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Z U L 

j y i I l B C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
üniíii Postal 

I 3 » r o o l o s í d o 

12 meBes... f21-20 oro I f i 
» ^ ^ » isla l e M a . ! 
8 Id, ? 6-00 „ | \ 

J S u i . j s o r o 1 0 n . i 
2 meses f 15.00 ulata i 

id., 
Id.. 

8,00 id. 
100 id. 

J2 meses $14.00 plata 
6 id 7.00 l i 
3 id 3.75 id.. 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 

D i a r i o d e ! a M a r i n a 
Por renuncia del 8r. D. Elíseo Gó-

-nez, agente del D i a r i o d e l a M a r i 
n a en San Antonio de los Baños, he 
nombrado al Sr. D, José Martínez Ro-
bés para snstituírlo en dicho cargo, 
efectuando los cobros de las suscripcio
nes desde dia primero del actual, y 
con él se entenderán en lo sucesivo los 
señores suscriptores en aquella locali
dad. 

Habana 26 de Julio de 1904. 
EL ADMINISTRADOR, 

J . M. Vü/averde. 

Telegramas por el cable. 

SERVICIO T E L E G R A F I C O 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
A L P I A R JO OE Í-A MAUINA. 

H A B A N A . 

Servicio de la Prensa Asociada 

LAS COSAS EN SU L U G A R 
Londres, Julio £ .9 . - -No e s c i e r t o , 

s e g ú n se t e l e g r a f i ó a y e r , q u e se h a y a n 
s u s p e n d i d o las^ m a n i o b r a s n a v a l e s 
a n u n c i a d a s p a r a el m e s d e A g o s t o , n i 
q u e se h a y a o r d e n a d o q u e i n g r e s e n 
i n m e d i a t a m e n t e e n s u s r e s p e c t i v o s 
e u e r p o s los o f i c i a l e s d e m a r y t i e r r a 
q u e e s t á n c o n l i c e n c i a . 

C O R D I A L I D A D R E S T A B L E C I D A 
C o n m o t i v o d e h a b e r o f r e c i d o R u s i a 

s a t i s f a c e r c u m p l i d a m e n t e t o d a s l a s 
r e c l a m a c i o n e s d e I n g l a t e r r a , r e l a t i 
v a s a l h u n d i m i e n t o d e l v a p o r Knight 
Commander, h a y m e n o s t i r a n t e z e n 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e a m b o s p a i s e s . 

D E C L A R A C I O N DE B A L F O U R 
N o o b s t a n t e h a b e r d e c l a r a d o h o y 

M r . B a l f o u r c u l a C á m a i ' a d e los C o 
m u n e s , q u e e l a p u n t o d e l v a p o r 
Knif/ht Commandev e n t r a ñ a b a e x 
t r a o r d i n a r i a g r a v e d a d , n o e s p r o b a 
b l e q u e h a y a u n a r u p t u r a e n l a s r e 
l a c i o n e s e n t r e I n g l a t e r r a y R u s i a . 

MUERTE I N S T A N T A N E A 
-San Petersburgo, Julio 2 < S . - - L a 

m u e r t e d e l M i n i s t r o V o n P l e h v e f u é 
i n s t a n t á n e a , t o d a l a p a r t e i n f e r i o r d e 
s u c a r a í u é ' a r r a n c a d a , p e r o n o s u f r i ó 
l e s i ó n e n e l r e s t o d e s u c u e r p o . 

E L ASESINO HERIDO 
E l h e c h o r n o es j u d í o , c o m o se d i j o 

p r i m e r a m e n t e , es c o m p a r a t i v a m e n t e 
yoven y a u n q u e h a y a s i d o h e r i d o d e 
m u c h a g r a v e d a d e n e l a b d o m e n , 
c r e e n los m ó d i c o s q u e se r e s t a b l e 
c e r á , 

L A BOMBA 
L a b o m b a e s t a b a c a r g a d a c o n d i 

n a m i t a y c l a v o s q u e h i r i e r o n , á d e 
m á s d e l a s p e r s o n a s m e n c i o n a d a s e n 
t e l e g r a m a a n t e r i o r , á o t r a s v e i n t e 
d é l a s q u e se h a l l a b a n c e r c a d e l c a 
r r u a j e d e l M i n i s t r o . 

Noticias Oomerciales. 
Nueva York. Julio S8 

Oeetfenes. A $4.78. 
Descuento papel comercial, 60 d[V. 

8.3[4 á 4.1{4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dp-, ban

queros, & $4.85-15, 
OaaabioH sobre Londres A la vista, h 

4-87.95. 
Cambios sobra París, 80 d(v, banqueros 

á 5 francos 18.3i4. 
Idem sobre ftamburgo, 60 d|V, ban

queros, á 94.7[8. 
Bonos reg:i3trado^ de los Estados Uni

dos, 4 por 100, ex-inter^s, á 106.1^4, 
Centrífugas en plaza, 3.15(16 á 4 ctvs. 
Centrífugas N? 10, po'. 96, costo y flete, 

2.21i32 cts. 
Ma^cahado, en plaza, 3.1j2 cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.1(4 centa

vos. 
Manteca del Oeste en tercerolas. $13-25. 
Harina pat' nt^ .Minnesota. >\ $5.35. 

ovedades 

am bú 
Mesas, Soías, Jugueteros, Mu
siqueros, Ba.toueras, Banque
tas, Taburetes, Rinconeras, Si
llones, Atriles, Sillas Roma
nas, etc., en distintintos colo
res y estilos y de gran adorno. 

Ch ampio?! 

M U E B L E S 

J ascuat 
A 

O B I S P O N U M E R O 1 0 1 
C-1332 1 J l 

Londres, Julio 83 
AzOcar centrífuga, pol. 96, á IOí. Qd. 
Mascabado. á 9s. Qd. 
Azúcar de remolacha (de la actual za

fra, á entregar en 30 días) 9s. 8.1i4c/. 
Consolidados ex-interés, 87.3i4. 
Descuento, Banco Inglaterra, 3 por 

100. 
Cuatro por ciento español, 85.1[8. 

París, Julio 28 
Renta francesa ex-iuterós, 97 francos 

57 céntimos. 

[Quedaprohibida la reproducción de 
fos telegramas que anteceden, con arreglo 
%l articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.^ 

l i i i i T i i i i i r 

del Weatñer Bureaa 
Habana, Cuba, Julio S8 de 1904, 

Temperatura máxima, 31° C. 87* F. á 
las 1 p. m. 

Temperatura mínima, 21° 0, 69° F. á 
las 3.80 a. m. 

J Ü D 1 C 1 Á L S 8 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 

T R I B U N A L SUPREMO 
Sala de lo Civil. 

Kueja. Mayor cuantía. E l Ayunta
miento de la Habana contra el Banco 
Español de la Isla de Cuba sobre cum
plimiento é interpretación de una escri
tura. Ponente: S. Giberga. Fiscal: Sr.Di-
viñó. Ldos. Barrueco y Cueto. 

Infracción de ley. Mayor cuantía. Ma
ría Carbonel por sí y como madre del 
menor Joaquín Rodríguez Laura contra 
Demetrio Moenk sobre pesos. Ponente: 
Sr. Giberga. Fescal: Sr. Diviüó. Ldos. 
Castaños y Martínez, 

Secretario: Ldo. Rivas. 

Sala de lo Criminal. 
Infracción de ley. José Rodríguez Me-

néndez por rapto. Ponente: Sr. Cabarro-
cas. Fiscal; Sr. Diviñó- Ldos. Zayas y 
García, 

Infracción de ley. Gil Abad Bernabeu 
Duarte por robo. Ponente; Sr. Gispert. 
Fiscal: Sr. Travieso. Ldo. Aules. 

Infracción de ley. Julián Herrera, 
Braulio Lugo Machado, Evaristo Miran
da y Marcelino Cerbial por perjurio. Po
nente: Sr. Ortiz. Fiscal: Sr.Diviñó. Ldos. 
Castellanos y Pereira. 

Secretario, Ldo. Castro, 

A Ü D I E H O Í A 

Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por D. Cárlos Arango 

contra la Compañía Colonial de présta
mos y depósitos, en cobro de pesos. Po
nente: Sr. Gispert, Letrados: Ldos, Az-
cárate y Montes. Juzgado, del Oeste. 

Secretario, Ldo. Almagro. 

J U I C I O S O R A L JE á 

Sección 1* 
Contra Felino del Rey, por rapto. Po

nente: Sr. Azcárate. Fiscal: Sr. Fuentes. 
Defensor: Ldo. Chaple. Juzgado, del 
Centro. 

Contra Sinforiano Pérez, por lesiones. 
Ponente: Sr. Azcárate Fiscal: Sr. Fuen
tes, Defensor; Ldo. Ferra. Juzgado, del 
Este. 

Secretario: Ldo. Saavedra. 

Sección 2* 
Contra José Vila y otro, por atentado. 

Ponente: Sr. Presidente.Fiscal: Sr. Arós-
tegui. Defensor: Lelo. Aulós. Juzgado, de 
Guanabacoa. 

Contra Andrés Arrascaeta y otros, por 
hurto. Ponente; Sr, Presidente. Fiscal: 
Sr. Aróstegui, Acusador: Dr, Castella
nos. Defensor: Ldo. Armas Juzgado,de 
Güines. 

Secretario, Ldo. Moré. 

L I S T A 
de las cartas detenidas en esta Adminis

tración de Correos, procedentes de Es
paña 

Julio 50 de 190b. 
Alvarez María, Alvarez Angei, Alva-

rez Apolinar, Alíége Jófé, Antelo José, 
Añei Antonio, Alonso Ramón (2). 

Blanco María, Bezanitla Celestino (2\ 
Boquete José (2). 

Carreyra Angel, Gústelo Ricardo, Car-
balleiro Manuel, Campo María, Campillo 
Juana, Comburros José. 

Darriba Manuel, Dolz Pedro, Diaz Fer 
nando (3). 

Esparrago Camilo, 
Fariñas Martínez Luz, Fael Rosa, 

Franco Cipriana, Fernández Angel, Fer
nández Francisco. Fernández Juan, Fer
nández Angel, Freige Josefa. Fonollas 
Juan 

García José, García José, Garro José, 
Galán Ramona, Gayo Constantino, Ga
llegos Alvarez Francisco, González José, 
González Rafael, González Ramón, Gu
tiérrez Antonio. 

Otermida Gumersindo. 
Iglesia Juan A, Izquierdo Dolores, 
J^res Lauriano, 
Lago Manuel, Laga Ramón, Leal José 

López José, López Bonifacio, López Luis 
López Otonorio, López José María, Ló
pez Francisco, López Valledor Juan, Lo-
redo Clotilde, 

Mal Ion José, Mallo Francisco, Masilí 
Alberto, Matas y Pérez Ramón, Maseda 
Manuel, Menéndez Luis, Montare Anto
nio, Morel K i vero Francisco, Montalvo 
Sebastian, Montega Soledad, Mindet 
Narciso, Múller José M. 

Otero Fernández José, Ojeda (íoiuález 

José, Osorios Horacio, Oduardo Leonela, 
Osro Javier. 

Plazer Manuel José, Pardo Rodríguez 
B, Paz José, Pantoja Parajón María, Pa
checo Francisco, Pérez Busto Marcial, 
Pérez Emilio, Pérez Comporta José, Pé
rez José, Pérez José, Pendas Leandro F, 
Partugal Basilio, Pola Servando G. 

Ramos Oroza David, Ramos Manuel, 
Rancaño Constantino, Rey y Diviú Juan, 
Reiné Félix, Rodríguez Eloína, Rodrí
guez Teresa, Radríguez Fernando, Ro
dríguez Serañn, Roses Enrique, Roldan 
Paz Lorenzo, Ruiz Sánchez Manuel, Rúa 
Esperanza, Salgado Benito, Sánchez An
gel, Selicestre Joaquín, Soane Jicocencio, 
Santos González Feruim, Suárez Manuel, 
Suárez Santana Manuel. 

Tomás Isabel, Torres Juan, Torres Si-
berino. 

Valdés Pcrez José, Verde Elvira, Ve
ga, Francisco, Viego Juan, Velamayo 
José, Villar Andrés. 

J u l i o 2 < 

NACIMIENTOS 
d i s t r i t o n o r t e . — 1 varón blanco le

gítimo, l hembra mestiza, natural, 
d i s t r i t o s u r . — 3 varones blancos le

gítimos, l varón blanco natural, 1 hem
bra blanca natural 

d i s t r i t o k s t e , — 1 hembra blanca le
gítima. 1 hembra blanca natural. 

M A T R I M O N I O S 
d i s t r i t o sur,—Francisco Velazquez 

y Laurent, con Mercedes Trejeto y Díaz, 
ambos blancos. 

D E F U N C I O N E S 
d i s t r i t o norte.—Dolores Rodríguez, 

32 años, Guanabacoa. Finca San Nico
lás, Casa Blanca. Uremia. 

d i s t r i t o sur,—Estanislao Delgado, 30 
días, Habana, Tenerife 51. Atrepsia,— 
Aurora Blanco, 23 años Camagüey, 
Aguila 270, Tuberculosis pulmonal.— 
Obdulia Alvarez, 5 días. Habana, Co
rrales 275. Nacimiento prematuro, 

d i s t r i t o este ,—Jul ia Reyes, 5 me
ses. Habana, Sol 26. Meningitis. 

d i s t r i t o oes te .—Luis Regó, 2 años, 
Habana, Carlos I I I 10. Epilepsia.—Hi-
gínio García, 2 meses. Habana, Recreo 
13. Debilidad congénita.—Rafael Alva
rez, 60 años. Habana, Fernandina Gl. 
Hipertroñfi del corazón.—Antonio ÍVÍI 
Calcinez, 01 años, Canarias, Luyanó 55. 
Arterio esclerosis.—Feliciano Sánchez, 
40 años. Matanzas, Alejandró Rodríguez 
10, B, Tuberculosis pulmonal, — Faustino 
Faya, 47 años, l^spafia. La Covadonga. 
Cáncer del Cardás.--Ladislao Orjalez, 1 
mes. Habana, Infanta 5. Debilidad con
génita,—Caridad Alvarez, 27, años. Güi
nes, San Jacinto 9. Neumonía,—Ana 
Felo, 39 años, Cuba, Valle 3. Angina 
de pecho,—Miguel A. (.'abada, 2 meses, 
Habana, Hornos 24. Enteritis infantil. 

RESUMION 
Nacimientos 9 
Matrimonios 1 
Defunciones 15 

ilspoct ) d.3 la Plaza 

Azúcar es.-
s i n v a r i a c i ó n 
g u n a venta 

Cambios. -
manda moderada y 
tipos 

Cotizamos. 

lidio es (1< 190 í 
el ulereado quieto y -ligU! 

no babiémio hecho nin

sigue el mercado con de-
in variación en los 

OocnerciJ B a a í a e m 

Londres 3 drv 
••60drv 

Parts. 3 drv 
Hambunío. o dfv 
Estados Unidos 3 dfv 
España, S; plaza v 

cantidad 8 dfv. 
Dto, papel comercia 10 

Moneda-i entra tieras 
como siírue 
Greenbacks 
Plata amencauíi 
Plata españoh 

Valore,* y Acaiones.-
cho en la Bolsa las sigu 

200 acciones F, C. t 
300 id. id. id. 

21.1(4 
20.1¡2 
6.3j8 
5.1(8 
10.1(4 

21.7(8 
21.1(8 

6.7(8 
5.3(4 

10.7¡8 

23.1 [2 22,1(4 D 
.1 12 anual, 

—Sa cotizan hoy 

10.5(8 á 10.3(4 

77.1(4 á 77.3¡8 
-Hoy se han he-
ientes ventas: 
luidos 93. 

id. 93,1(4. 

GOLESIO D E G 0 E 1 D 0 E E S 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 

Banqncros Comercia 
21 v4 - p . g P 
•20y2 p.g P 

6% p.g P 
554 p.g P 

p.g P 
10^ p.g P 

23^ p g D 
12 p. aaual 

Vend. 
10?4 p g P. 
77^ p.g V 

Londrea, a div 2V/B 
60 dpr • 21% 

París , S div „ c7/B 
Hamburgo, 3 d(v 5% 

„ 60 djv 
Estados Unidos, 3 d(v lOJé 
E s p a ñ a plaza y cantidad, 

8 d[v 22l4 
Descuento papel comercial 10 

M O N E D A S Comp. 
Greenbacks 'VOH 
Plata esoañola 

AZUCARES, 
Azúcar centr í fuga de guarapo, po lar izac ión 

96, á 5 ra. arroba. 
Id, de mi polarización 89. á 4, 

V A L O R E S 
F C N D 0 9 P U B L I C O S , 

Bonos de la Repúbl i ca de Cuba 
emitidos en 1896 y 1837 109>í HO 

Obligaciones ael Ayuntamiento 
(lí hipoteca) domiciliado en la 
Eabana 111 113 

Id. Id. id. Id. en el extranjero 111^ 112^ 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 

en la Habana 101^ 105^ 
Id. id. id, id. en el extranjero 105 105^ 
Id. h id. Ferrocarril de Cienfue-

gos, 119 121 
Id. « Id. id, id 103 110 
Id, Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 109}^ t i l 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric C. N 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway N 

I d . l í hipoteca de la CompañíU de 
Gas Consolidada 103 m 

Id. 2? id, id. id. id 47^ 
Id . convertidos id. id, 64 65 
I d . de la C? de Gas Cubano N 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holgu ín 95 100 
A C C I O N E S , 

Banco Español d é l a Isla de C u 
ba (en circulación) 76^ 76?í 

Banco Agrícóla de Pto. Pr ínc ioe 54 57 
Compañía de P. C. Unidos de la 

Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 93>¿ 93 H 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 107 - 107M 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 103 1 4 

Compañía del FerrocarrU del 
Oeste 100 113 

Compañía Cuba Centra) Railway 
(acciones preferidas) 104 1CS 

Id. id. io. (acciones comunes) 34 37 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas 9>¿ 10>¿ 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 16K 17 
Compañía Dique de la Habana,,. 83 93 
Red Telefónica (le la Habana 
Nueva Fábrica de Hielo 90 : 92 
Ferrocarril de Gibara á H o l s u í n 25 30 

Habana, Julio 23 de 1901—El Síndico P r e s i 
dente, Emilio Alfonso. 

COTÍMCiOff OFÍCÍAL 
D E JLA 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la isla 

de Cuba contra oro 4% á 5% valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 77% & 77K 
Greenbacks concra oro español 110>í a 110% 

Comp, vend, 
FONDOS P U B L I C O S — 

Valor. P ,g 
Obligaciones hipotecaría Ayun

tamiento li hipoteca 110 113 
Obligaciones H i p o t e c ar i a s 

Ayuntamiento 2í 104 103 
Obligaciones Hip otecarias F , C. 

Cienfuegc.3 á Villaclara 116 Sin 
Id. 2J id. id 105 Sin 
Id. lí Ferrocarril Caibaricn... 106 Sin 
Id. IHd. Gibara á Holguin N 
Id- 1? Han Cayetano á Viñales I 7 
Bonos Hipotecarios de la Compa

ñía de tías Consolidada 104 105 
Id. 2; Gas Consolidado 47 48 
Bonos Hipotecarios Convert ios 

ae GasCoasolidado 63 75 
Id. Compañía Gas Cubana N 
Bonos de la Repíib' ica de Cuba 

emitidos en ]69fiy 1H9T 109 111^ 
Bonos 2! Hipoteca The Matanzas 

W a t e s W o r k é s N 
A C C I O N E S . 

Banco JKspafiol de la Isla de üuoa 753^ 77 
Banco Agrícola.. 40' 63 
B a n c o - • o . i de C'iba 112 120 
Compañía de Ferrocarriles Uni

dos de ki^ríaliana y Almacenes 
de Regla Oiiafeadai 93% 93)4 

Compañía dü Caínfnos de Hierro 
de Cárdenla K^JÉtcaro. IO6J4 108. 

Compañía de Caminos de. Hierro 
de ^atauzas á Sahan'íUa 101% 105 

Compañía del' Ferrfcidarril del Ues
te N 

Compañía Cubana Central Rau-
way Limited — Preferidas N 

Iden^dera . acciones NT 
Ferrocarrr ao Gibara Holguin., N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 

de Gas 6 14 
Compañía de GasHispano Ame

ricana Consolidada 16 17% 
Compañía dei Dique Flotante N 
Red Teictónica de la Habana N 
Nueva l'ábrica de Hielo EO 99 
Compañía Lonja de Víveres de ía 

Habana n 
Compañía de Construcciones, Re

paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 

Habana 23 de Julio de 1904. 

V A P O R E S O E T R A V E S I A 

Julio 29 
„ 29 
,, 29 
1. 31 
.. 31 
„ 31 
„ 31 

Agost. 4 
8 

Julio 

S E E S P E R A N 
Catalina, Barcelona y escalar 
Mobila, Mobiia, 
P. de Fatrústegui, Veracruz. 
Syria, Tampico y Veracruz. 
Buenos Aires, Cádiz y escalas 
Sanrandsrín >, Liverpool. 
Eto:ia, B. Aires y escalas. 
Pío X í , Barcelona y csaclas. 
Gaditano, Liverpool y escalas. 

S A L I D O S " 
Saint Jan, Progreso y escala?, 
P do Satrústegui. Cádiz y escalas. 

Aperturas de registro 
Coló», Pto. Rico, Canarias. Cádiz y Barcelona 

vnp. esp. Buenos Aire-, por M. Calvo. 
Veracruz, vp. español Ciudad de Cádiz, por M. 

Calvo. 
Veracn'jz, vp. francés L a Normandie, por Br i -

dat. Montrós y Ca.' 

Buques con registro abierto 
ü e l a w a r e (B. W.) Sagua. vp inglés Hermia, 

por L . V. Placé. 
C. Hueso y Miami vap. amr, Martinique. por 

G. Lawton, Childs y Cp. 
C. Hueso y Tampa vap. amer. Miami. por G. 

Lawton, Cnilds y Cp. 
Mobila v«p. cubano Mobila, por L , V . Placé. 
New York, Cádiz, Barcelona y Génova, vapor 

español P. de Satrústegui , por M. Calvo. 
B r é m e n y escalas vap. alem. Hauenthaler, por 

Schwab y Tillmann. 
Las Palmas Gran Canarias, bca. esp. Triunfo 

por Galban y Ca. 
Montevideo, bg. esp. Aliado, por Romagosa 

y C a . 
Veracrúz y escalas, vp, amar. Monterey, por 

Zaldo y Ca. 
Veracruz y escalas vap. am. Vigilancia, por 

Zaldo y cp, 
Fiiadelfia vap. alem Margaretha, por Truffln 

y Cp. 
Rio de la Plata, vía N. Yorii, ^ap. Ing. Trepic 

por J . Balcells y cp. 
Canarias, Coruña y Bremen alem. Maiaz, por 

par Schwab y'Tillmam, 
Colon, P. Rico, Canarias, Cádiz y Barcelona, 

vap, esp, Manuel Calvo, por M. Calvo. 
N. Orleans, vp. esp Pto, Rico, por G. Blancb 

C.y a 

Buaues despachados 
New-Orleans, vp, amer. Louis;anavpor Galban 

y Ca, 
Con 12513y 88,750 tabacos, 62% Ibs, picadu
ra, 273 huacales pinas, 95 id. aguacates, 3 
id. frutas y 16 bultos efectos. 

Mobila vap, cubano Vuelta Abajo, por S S, 
x Co.—Lastre, 

Tampico, vp ngo. Frt. por L . V Placé 
Lastre, 

New-Orleans, vp. inglés Belglon. por D Mar
tínez y C» 
Lastre. 

O Í R O S B E L E T R A S 

J . A . B A N C E S Y C O M P . 

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita cartea da 

crédito y gira letras á corta y larga vista «obro 
la& principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, fcstados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi 
na, Japón y sobro todas l»i ciudades y pue
blos de España, Islas Baleares, Canariaa é 
talia! 

c 1445 78-28 I I 

a n c o N a o 

D e p o s i t a n 

Activo en la República de Cuba 
l e r n o 
d e C u b a 

__ raHEaoasaissaaaBEaraHHuauia 

Sucursales: O A L I A NO 84, H A B A N A . 
n v ^ v i n ^ c S A G U A L A G R A N D E , C A R D E N A S , 
C I E N F U E G O S , S A N T I A G O D E C U B A , M A N Z A N I L L O . 

Agentes especiales en todos los puntos comerciales de la Repúbl ica de Cuba, v corresaon-
sales en las principales ciudades de Amér ica , Europa y el ü x t r e m o Oriente. 

Ofrece toda clase de facilidades bancarias al comercio y al público. 
Cuentas Corrientes. Cobros por cuenta aqena, 

Ciro de Letras, Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable. Caja de Ahorros. 

_ 100„ Compra y Venta de Valores. 
C 1280 ! j ! 

CUBA 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; giran letras a corta 

y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York, Filadelfia, New Orleans, San Francisco, 
Londres,, París, Madrid, Barcelona y demás ca-

Eitales y ciudades importantes de los Estados 
nidos, México y Europa, así como sobre todos 

los pueblos de España y capital y puertos de 
México, 

E n combinación con los señores H . B. Hollina 
& C e , de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra 6 venta de valores ó acciones cotiza
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
clones Pe reciben por cable diariamente. 

e l 7̂0 7 8 - l _ J l _ 

J . B A L C E L L S Y C O M P . 
^ • (S. en O 

Hacen pagos por el cable y giran letras á cor
ta y larga vi-sta sobre New York, Londres, P a 
rís y sobre todas las capitales y nuebloa de Ba 
pana é islas Baleares y Canarias," 

Agente de la Compañía de Seguros contra ía 
cendios. 

L l r l ? 156-Jl 1 

N . G E L A T S Y C o m p . 
108, A guiar, 108, esquina 

a A-tnaraura. 
H a c e n p a ^ o s p o r e l cat>le. f a c i l i t a n 

c a r i a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a y l a r í r a v i s t a . 

sobre Nueva York, Nueva Urleans, Varacruz 
México , San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamourgo, Roma 
Ñápeles , Milán. Genova, Marsella, Havre, L i 
lla, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Toulouae, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co
mo sobre todasl as capitales y provincias de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s . 
Ci§n 156-Fb 14 

O l M M i f G Q I P Í 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente estableoida en 1844 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nftcionales de los Estados Unidos y dan espe
cial atención á 

TranÉrencias por el calile. 
G 1172 ^ S - U l 

8, O'REILLY. 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cabla. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letraa sobre Londres, New York , New 
Orleans, Milán, Turin, Roma, Venecia, Floren
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Qibraltar, Bre
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bui> 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracraz, 
San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife, 

eobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Senfca 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
Cieníuegos, Sancti Spiritu», Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, Qí-
bera, Puerto Príncipe y Nuevitas. 

c 1271 • J i 1 

S 

a i 68 M m m 

E R C A P E R E S 2 2 . 
T E L E F O N O 646. 

COEEEO: APARTADO 853.-HABANA, 
La más antigua y poderosa de las 

Compañías de Inversiones, tiene ya co
locados en primera hipoteca eei la ciu
dad de la Habana mucho más capital 
que cualquiera otra Compañía Nacional 
ó extranjera de su índole como está dis
puesta á demostrarlo, ofreciendo por lo 
tanto las más sólidas garantías á sus 
depositarios. C-1360 1 J1 

COMPAÑÍA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS, 

EsMcciia en la H a t o . M a , el aílo 1855 
E S L A U N I C A N A C I O N A L 

L l e v a c i n c u e n t a a ñ 0 3 d e e x i s t e n c i a 
y d e o p e r a c i o n e s c o n t i n u a s . 

V A L O R responsable 
basta hoy S35 .819 ,038 '00 

Importe de las in
demnizaciones paga
das liasta la fecha,..S 1.536.173-18 

A S E G U R A . Casas de cantería y azotea 
con pisos de marmol ó mosaicos, sin madera y 
ocupadas por familia á 11% centavos oro es
pañol por 100. 

Casas de marnposteria sin madera ocupadas 
por familia á 25 cts, por ciento. 

Cusas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantinas y 
bodegas, á 32^ y 40 cts, por 100 respectiva
mente. 

Oficinas en su propio edificio. Ha
bana 55 esquina á Kuipedrado, 

Habana 1? de Julio de 1904. 
C-43Í6 26- i Jl 

UNION DELOS FABRICANTES 

DE TABACOS Y CltíAEROS DE LA HABANA 
De orden del Sr. Presidente se cita por este 

medio á los señores asociados para la Junta 
general ordinaria de fin de año social que de
berá efectuarse el dia 30 del corriente, á las 
ocho de la noche, en el "Centro Asturiano. 

Habana, Julio 28 de 1904. 
José C. Bertróns, 

Secretario. 
C—1470 3-28 

Comisión Lip íadora . 

Habiéndose acordado la disolución y 
liquidación de este Banco, así como la 
transferencia de sus operaciones mercan
tiles á The Royal Bank of Canadá, esta
blecido en la calle de Obrapía nüm. 33, 
se advierte á los depositantes de efectivo 
ó valores ó por cuenta corriente que no 
hayan recibido aviso especial, que antes 
del día 30 de este mes deben pasar por 
este Banco del Comercio, calle de Merca
deres núm. 36, para recojer sus depósitos 
y saldos ó para dejarlos transferidos á T h e 
Royal Bank of Canadá á elección de cada 
interesado. Llegado el día 31 del actual 
se transferirán dichas cuentas, depósitos 
y valores á The Royal Bank of Canadá, 
teniéndose por conformes con esa trans
ferencia á los que nada hubiesen expues
to en contrario antes de dicha fecha. 

Habana 21 de Julio de 1904. 
L u c i a n o R u i z , 

Presidente. 
14.44 8-22 

i 
Los liquidadores de la Sociedad The Sarpy 

Oil Transportation Company, Inc. , venden, 
sujeto á la aprobac ión de la Corte Federal de 
Jeí ferson County de Texas, e l remolcador 
"Samson," á fin de dar un dividendo final y 
disolver la Compañía . 

Las ofertas deben ser al contado, y habrán 
de someterse antes del dia 20 de Agosto del 
corriente a ñ o de mil novecientos cuatro. 

Las ofertas se enviarán á los Sres. Jackson, 
Hightower & Lipscomb, de Beausmont, Te
xas. 

Tods oferta debe hacerse por escrito, acom
pañada de garant ía de a lgún banquero ó Com
pañía que responda del pago. 

E l remolcador es de construcc ión de hibrro, 
teniend^ 115 pies de Eslora, 23 piés de Manga, 
lOj'ó piés de Puntal, aparejado de goleta, má
quina de sistema compuesto, 20x35x28; y se ha
lla en perfecto estado. L a caldera se le puso 
hueva en 1899.—Puede verso, previo aviso, ea 
el Puerto de Nueva Orleans, Estado de la 
Louisiana. 

Geo Sarpij. 
Presidente do la Junta Directiva. 

C-Í472 alt 4-29 J l 

Se vemle la lancha de vela "Esperan
za", antes propiedad del Gobierno Interventor; 
Tiene 34 pies de eslora: con camera para 10 
personas: gran tanque de a^ua y bodega de 
proa. Dady Co. Cárdenas. 9115 8- 23 

G A N G A 
Casi regalado, se vende un MOTOR 

de 20 caballos y un D I N A M O para 250 
luces, todo nuevo. Informas Monte 55. 

8976 10-26 J l 

i i s m i ffi mmi mmwm 
D E L COMERCIO 

Se avisa á los obreros que deséen Inscribirse 
para obtener trabajo en las diferentes ocupa
ciones que dá el Comercio, que ha quedado 
definitivamente instalada la Oficina de Ins
cripción en la calle de E n n a nfim, 2. 

87D9 10-21 J l 

COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 

Dedica su preferente a tenc ión y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in 
versiones del dinero, 
J o a q u í n P u n t o n e t , P e r i t o M e r c a n t i l , 

Domicilio: Lealtad 112 y 114.—Eu la Bolsa: 
de 2 á iVí de la tarde,—Correspondencia: Bol
sa Privada. 8310 26-8 J l 

Por tener que ausentarse uno de los 
duefios, se vende el Hotel UNION, de 
San Juan y Martínez; informarán en la 
Habana, en Inquisidor n. 39 y en A l -
quízar, Máximo Gómez n, 72. 

7941 25-Jí 3 

! 
Las alquilamos en nuestra 

Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus
todia de los interesados. 

Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm, L 

^/pmann de Co» 
(BANQUEROS) 
v 78-17 My C-Ü93 

http://Oorrosi3oirca.oaa.ola
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C O R R E S F O H D E N C I i 

Madrid 6 de Julio de 190 .̂ 

Br. Director del D i a r i o d e l a M a r i n a . 

I I I 
Por fin terminaron las negociaciones 

con el Vaticano, que venían iniciadas 
desde el tiempo de Sagasta. E l gobier
no ha presentado al Parlamento la mo
dificación del concordato y, como era 
de esperar, ha dado margen á la ex
plosión de las indignaciones de todos 
los partidos liberales. Era de p r e v e r á n 
éxito infeliz de todo trato con Eoma, 
porque aquella Curia ó Corte conserva 
la tradición finísima de la política flo
rentina, mientras que nuestra diploma
cia y nuestros hombres de Estado, en 
todo lo relativo al derecho canónico, se 
hallan en un grado de inferioridad muy 
lamentable respecto á la sutileza y sóli
do saber de la política cardenalicia. Ya 
Íbamos en pésimas condiciones por ha
ber suscrito aquel célebre modus viven-
di, siendo ministro Moret, por el cual 
se rpconocían derechos inverosímiles á 
las congregaciones religiosas cuya, exis
tencia habían autorizado los ministe
rios anteriores, excediéndose del anti
guo concordato. Ahora viene á conso
lidarse aquella obra, imponiendo gran
des trabas al poder c iv i l sobre todo lo 
constituido que adquiere 'tpso fado una 
situación de pleno derecho, si bien la 
ventaja que reata es para lo porvenir, 
porque después del nuevo Concordato 
no existirá la libertad que hasta ahora 
hubo de fundar y establecer ad libitwn 
nuevas congregaciones eclesiásticas. 

En nuestro país este asunto de las ór
denes religiosas es lo que más agita las 
conciencias y sirve de línea divisoria 
entre los dos grandes partidos: el ape 
gado á la tradición y el que so inspira 
en lo progresivo. Cosa tan grave es que 
ha constituido tal vez la esencia de 
nuestras dos cruentísimas guerras civi
les y de la insurrección de Filipinas, 

Y es de notar que no se refieren ya 
estas divisiones á la fe de nuestros pa
dres y al amor 6 al desamor de la reli
gión católica. Los progresistas que apa
recen en nuestra historia el año 12, en 
las Cortes de Cádiz, eran en la mayoría 
católicos sinoeresf muchos liberales y 
no pocos demócrata?, de hoy profesan 
fielmente la religión de Cristo, obede
ciendo la disciplina de la Iglesia, y sin 
embargo, todos ellos fueron y son con
trarios á los jesuitas y á ua gran núme
ro de las congregaciones constituidas 
por frailes. Cuando las pasiones se des 
bordaron, llegando alguna vez hasta 
el crimen, fueron combatidos los con
ventos y vino la exclaustración, el pue
blo respetó las Iglesias parroquiales, 

A l i m e n t o M e l l i n 

Nadie^ du^gique^el alimento 
usado erigía infancia tiene i n 
fluencia duradera en la vida 
del n i ñ o . 
¿En nuestro librito 11 Los Bebés del Ali

mento Mellin " encontrará Ud. niños 
de todas edades. Es gratis. 

Meíiin's Food Co., Boston, Mass . ,E . ir .A. 

siguió venerando al Cura y acudió Bin 
cesar á los solemnes cultos de las Cate
drales, considerando aquel templo algo 
así como la casa de todos, como la sede 
del prelado y como el hogar de la fe 
común. Los padres de las Escuelas Pías 
de San José de Calazans, dedicados á l a 
enseñanza, coustituyerou asimismo una 
excepción en esas aversiones populares 
hacia los conventos, porque, hasta en 
épocas revolucionarias, han votado las 
Cortes módicas subvenciones para tal 
instituto. 

Habrá y hay, sin duda, error en es
tas apreciaciones de las tendencias de 
la muchedumbre; pero cuando éstas son 
tan consistentes y tan determinadas 
durante todo un siglo, y no sólo entre 
nosotros, sino en todos los países en 
que han tenido preponderancia las con
gregaciones conventuales, no puede 
menos el pensador y el cronista de in
vestigar el origen y la causa de tal es
tado del espíritu páblico que obedece á 
algo más que á lo arbitrario y casual. 

Cada orden religiosa forma nna es
pecie de cantón y una hueste escogida, 
que con sus estatutos y disciplina, cons
tituye un cuerpo aparte de todos los 
demás elementos sociales y religiosos. 
Es cierto que en lo dogmático y en lo 
ritual obedece al Papa y lo sirve como 
milicia escogida; pero fuera de este 
vínculo, vive para sí, se encierra en los 
intereses de sus congregados y funcio
na como una personalidad colectiva y 
jur íd ica contrapuesta en su esencia y 
modo de ser á todos los demás organis
mos políticos y sociales. De tal con
cepto nacen sus ventajas y al mismo 
tiempo sus inconvenientes y peligros. 
Porque al reconcentrarse á un solo fin 
una multi tud do personas de inteligen
cia, de buena fe y de abnegación casi 
heróica en todo aquello que ceda en 
beneficio de la orden, suman una fuer
za poderosa muy difícil de que pueda 
ser contrarrestada por los intereses par
ticulares ó por asociaciones que se 
inspiren en móviles individualistas ó 
dé otro linaje menos espiritual. Estos 
centros prestigiosos de fe y de caridad 
ejercen atracción poderosa en los espí
ritus creyentes, y por lo mismo, que la 
fuerza está eondensada y bien dirigida, 
iaíluyen en las familias y aun en las 
masas, adquiriendo autoridad moral, 
propiedades; y riquezas con destiño á 
los fines religiosos propios do la orden 
respectiva á que pertenecen. Besuita 
de aquí que en una sociedad individua
lista, como es la moderna, esas colecti
vidades pueden más que todos los otros 
elementos que se mueven por estímulos 
más terrenales, y como aunque su fina
lidad sea religiosa, a l fin y al cabo es
tán compuestas de hombres, todas ellas 
propenden á la competencia con las 
otras rivales y al abuso de la absorción 
que intentan á la sombra de un derecho 
divino. 

Véase lo que ocurre en la práct ica , y 
la observación no es mía, sino de un 
venerable sacerdote que durante mu
chos años ha regido por delegación una 
diócesis importante de España. Ame
naza ruina una iglesia parroquial: en 
vano el cura pide limosna á los feligre
ses para la reconstrucción del templo. 
Necesita acudir al Gobierno, incoar un 
expediente, demandar el apoyo oficial 
y con gran trabajo y largas dilaciones, 
cuando logra ser atendido, obtiene en 
un decenio sumas que apenas bastan 
á la obra. Llega en cambio un fraile 
á un^ pueblo rico, predica una santa 
misión, poco después llegan otros tres 

V a p o r e s d e t r a y e s í a , 

e !a Csjiiifflía T r a i s t í c s 

A N T E S DS 
A F I O T I O L O P E Z Y fe 

E L YAPOB 

S á T E Ü S T E S Ü I , 
C a p i t á n R o l d ó s . 

s a l d r á para Kew York , Cádiz, Barce
lona y Génova 

el 30 de Julio á las 12 del dia, llevando la 
correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas. 

También recibe carga para Inglaterra, H a m -
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci
miento directo. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la víspera el día'29. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el dia 28 y la carga á bordo hasta el 29. 

L a correspondencia se recibe en laAdminia-
tración de Correos. 

De más pormenores impondrá su consigna
tario. 

M. C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 23. 

Í E 3 1 ^ ¿ a i ^ o z -

OTA..—Esta Compañía tiene abierta nna 
P6jlza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarcuen en sus va-
] creB. 

Llamamos la atención de los seCores p a c e 
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa
sajeros y del orden y rég imen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su eqnipa¡e,su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
clandad." 

Fundándose en esta dipossición la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaje que no 
i v 7 e ,claraI1:ieilte estampado el nomore y ape
llido de eu dueño, así como el del puerto de 
destino. 

cl274 78- 1 J l 

1 1 1 

Cap i t án H A Z A S 
Saldrá para 

el 4 de Agosto á las cuatro de la tarde llevan
do la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

basta las diez del dia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con

signatario antea de correrlas, sin cuyo requiBito 
sernii nulas. 

Recibe carera á bordo hasta el dia 3. 
tarto ic íorme3 dirigirse á su consigna-

M. Calvo. 
O F I C I O S N. 28. 

1 3 1 XrfifciJoa? 

Cap i t án Aldamiz. 
e a l d r á p a r a Puerto Limón. Colón, Sa-
baxmla, Curasao, Puerto Cabello, La 
gua i ra , Ponce, San Juan de Puerto 
I t ico. Santa Cruz de Tenerife, Cádiz 
y Barcelona, 
el 4 dr agosto á Jas cuatro de la tarde llevando 
la corresponaencia pablica. 
o„tnUíne R*8^^05 P^ra Puerto Limón, Colón. 
Babamlla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira 
J carga general, incluso tabaco, para todos lo¿ 
puertof. de su itinerario y del Pacíflco v oarf 
v G m C R 1 > ^ T ' Trinidad ü y u S y t ^ il^ií1 con trasbordo en Curacao. 
h | £ i ^ d á í 6 ^ ^ ^ - P e d i ^ s 
fitoHo1n^/ZR^de C ^ E a se firmarán por el Con-
rún nufas! co^erlas, sin cuyo requisitos se-

Se reciben los documentos de embarque has-
el día 2 y la carga á bordo hasta 

rio1*5 Pormeil0re3 impondrá su consigna-

M . C A L V O 
OFICIOS N U M E R O 28 

THE WEST I M A N C». L t c 

m\\\ 
E l nuevo, hermoso y rápido vapor correo 

S A I N T T H O M A S , 
Capitán Schmidt, 

s a l d r á para COIIUÑA, 
S A N T A N D E R , 

B I L B A O , 
H A V R E , 

A M B E R E S y 
C O P E N H A G U E , 

(via Santhomas) sobre el 26 de Julio. 
Admite pasajeros de l í en sus espaciosas y 

elegantes cámaras así como de 3í en su hermo
so entrepuente á precios muy reducidos y al 
alcance de la clase jornalera. 

Los pasajeros de 3.' tienen sus literas nume
radas, baños y mesas para sus comidas. 

COCINA Y CAMAREROS ESPAÑOLES, 
También admite carga para dichos puertos 

asi como para el resto de Kuropa á flete bajo. 
E l dia de la salida, esta Compañía tendrá 

un remolcador en la Machina á disposic ión de 
los señores pasajeros para conducirlos junto 
con su equipaje, grátis , al vapor. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios, 

A. IJberii & l ino. 
Santaclara 24, esquina á San Ignacio. 

Correo: Apartado 94. 
1394 18-12 J l 

r ^ s v o r t e s d e 

por los vapores alemanes 

D E L A A N D E S S. S. Co. 

O L 8 T E I y 
D E H . D 1 E D E R I C H S E N , K I B L , 

Ambosvaporos son de rápido andar v oro-
vistos de buenos corrales 6 inmejorable venti
lación, !o que los nace muy apropósi to para el 

Transporte de ganado 
en las mejores condiciones. E n tal concento so 
recomiendan á ios señores importadoMs de 
ganado do la Isla de Cuba. "aPOItadores de 
taSos3, Ínforme3 diriSÍrse á su consigna-

HEILBUT Y RASCH 
San Ignacio 51. Apartado 739 

C-1834 x j í 

ó cuatro religiosos de su hábi to y al 
año ó á los dos años lian juntado sesen
ta ú ochenta m i l pesos con los cuales se 
construye un convento. 

La parroquia con las lierraandades 
ó cofradías antiguas celebra Cultos so 
lenmes á la patroua ó á a lgún misterio 
de nuestra religión: la concurrencia es 
escasa, la gente que va es humilde y de 
las clases más modestas. Mas en una 
calle próxima los jesuitas ó los agusti
nos ó los capuchinos anuncian una no
vena ó un triduo, y entonces todos los 
alrededores se llenan de coches, las da 
mas más aristócratas concurren y las 
limosnas y los donativos se derraman 
en las bandejas, en los cepillos, en las 
cajas de la sociedad devota. 

Y sin embargo el clero parroquial es 
el que nos bautiza, nos casa, nos entie 
rra, y el que mantiene las relaciones 
religiosas diarias con la fe y con la dis 
ciplina eclesiásticas. E l párroco, en 
la mayor parte de los pueblos de Espa 
ña, vive casi de limosna, con haberes 
casi inferiores á los de un bracero, y el 
fraile, aunque individualmente es po
bre, nunca lo es la orden que profesa. 

De este contraste surge el antagonis
mo entre la Sociedad 6ivi l y las órde
nes religiosas. Estas, a l mismo tiem
po que para el cielo, trabajan para sí 
mientras que aquella ve un peligro en 
el espíri tu absorbente de las. otras que 
ahora invocan la libertad para su de
sarrollo, y cuando en s uvir tud adquie
ren poderío, batallan por privar de 
ella á las demás. 

Esta es la cuestión, expuesta de un 
modo escueto, bajo su aspecto social y 
político, sin que se aborde directa n i 
indirectamente el punto de vista de la 
religión n i del dogma que con toda re
verencia acato. 

La misma Santa Sede vino á recono
cer que eran excesivas las órdenes re
ligiosas que existían en España, ó por 
lo menos, prestó el año 51 aquiescen
cia á las observaciones que el gobierno 
español le hizo en tal concepto. En su 
consecuencia, accedió á que sólo existie
ran en España tres órdenes religiosas: 
dos que se determinaron y una que se 
dejó libre. Mas, por esta puerta ter 
cera ha ido introduciéndose una infini
dad de congregaciones, algunas de ellas 
y i siquiera pedidas n i recomendadas 
por el Padre Santo. Varias de éstas, por 
la novedad, que es un gran aliciente 
para los espíri tus que en esto se de
jan influir por la moda, son lasque 
cuenta con mayor inílujo y más núme
ro de prosélitos. Reuniendo á la par 
los ánimos más exaltados y colocándo
se en las actitudes más intransigentes, 
determinan en lo polít ico una acción 
amiga en todo lo tradicionRi, y por lo 
tanto opuesta á los movimientos pro
gresivos del siglo. De |fetav suerte se 
explica la guerra sorda entre las dos 
tendencias, porque á su rez el elemen
to láico se ve amenazado por aquéllas 
que de las ideas espirituales parten pa
ra ejercer presión en lo temporal y 
mundano. 

Con una gran atí^ia de paz yobede-
cieudo á influencias femeninas, en los 
últimos veinte años todos los gobiernos 
han ido autorizando el establecimiüuto 
de congregaciones religiosas en Espa
ña, siendo de notar ^na caíganos de los 
ex-Ministros más raduíal^s - que alar
dean de int répido clericalismo, son los 
que han firmado mayor núinero de Rea
les decretos facilitando la creación de 
conventos y monasterios. E l modm vi-
vendi, de Moret les dió á. los nuoVos 

institutos religiosos cierta apariencia 
de derecho reconocido: el concordato 
de Maura .consolida esa obra, modif i 
cando de un modo notorio nuestro dere
cho c iv i l , que prefija la necesidad de 
una ley para constituir y reconocer 
una personalidad jur íd ica . 

Se explica la excitación de todos los 
partidos liberales contra el nuevo con
venio con la Santa Sede, y es muy du
doso que sea aprobado por las Cortes 
cuando vuelvan á reunirse en el otoño 
próximo. 

¿A-caso busca Maura esta cuestión 
para preparar su naóída? Pero al mis
mo tiempo ¿cuál será nuestra situación 
respecto de Roma si el Parlamento de
niega lo que con ella ha concertado el 
Gobierno de S. M J Malo lo que ha
bía, malo lo quo hay y peor lo que se 
descubre en lo porvenir. Hay proble
mas que conviene no abordar, porque 
los radicalismos de las soluciones, aun
que sean lógicos bajo los puntos de vis
ta extremos que se adopten, no pueden 
menos de traer honda perturbación á 
las conciencias y terribles luchas á ios 
distintos intereses sociales. Los prin
cipios absolutos, por más que en filoso-
fían sean fundamentales, sirvieron siem
pre de confusión apasionada y de 
sangrientas ruinas para los pueblos que 
al cabo viven de transacciones equita
tivas entre intereses y de un equilibrio 
harmónico y mudable entre lo út i l y lo 
ideal, entre las razones del derecho y 
los aciertos de la conveniencia. — H . 

aclama y el buen gusto 
L A T K O P I -

La ciencia . 
confirma que la cerveza 
C A L i es la mejor del mundo 

11- P I D A N S E D E W A D E 
B, M E L L . 

Mercaderes 4, Habana, informaciones sobre el 
remedio más eficaz para librar al ganado de 
las " G A R R A P A T A S . " C-3901 2G-12J 

elección de dentífricos 
garantiza la buena 

conservación de la dentadura. 

Polvo Dentífrico Higiénico 
Preparado s e g ú n fórmula del D r . 

Taboadela y reconocido y aprobado 
por competentes autoridades c i en t í -
licas. 

G a i t a Sal s e i o r A r a i m 

Nuestro distinguido colaborfi-
dor y amigo, el Br. J . N. Aram-
buru, cuyos notables trabajos son 
bien conocidos de los lectores 
del D i a r i o , nos remite la si
guiente carta, que con mucho 
gusto publicamos. 

Guanajay, 27 Julio 190 .̂ 
Sr. José E. Triay. 

Habana. 
M i viejo amigo: molesto su atención 

para rogarle que—si tiene . medio fácil 
de complacerme—sea intérprete de mi 
grati tud hacia los nobles obreros del 
ramo de Tabaquerías de la culta vi l la 
de Sagua, que han extremado su bon
dad íeUcitándome, segán telegrama 
inserto en la edición de esta tarde, del 
D i a r i o . 

La publicación de ese saludo reafir
ma el afecto que Vds. me profesan; lo 
hecho por los obreros de Sagua, y las 
felicitaciones que directamente suelo 
recibir, pruebas son de que nuestro 
antiguo periódico es leído, muy leído, 
así por los mejores representantes de 
nuestro mundo intelectual, como por 
los modestos y sufridos hijos del traba
jo, los que no han aspirado ni aspiran 
á v iv i r como parásitos, absorbiendo lo 
que otros producen y desacreditando 
la Eepública. Pero, mas que todo ello 
me complace y conforta saber que los 
tabaqueros son ios mismos en todas las 
comarcas cubanas: entusiastas, activos, 
de ideas muy liberales y procedimien-
tos muy resueltos, enamorados del de

recho, de la democracia, del adelanto 
en las ideas y la justicia en los proce
dimientos, mas esencialmente amantes 
del honor de su patria, que no estriba 
en el fraude electoral ni se asienta en 
el egoismo de los Chepópteros, sino en 
el desarrollo armónico y progresivo de 
la vida nacional, y en el sacrificio de 
todas las miserias en aras del deber cí
vico. 

Porque así lo entiendo, y la ocasión 
es propicia para expresar m i compla
cencia, insisto en que me haga V. el 
favor de trasmitir, por conducto del 
Corresponsal respectivo, la expresión 
de mi sentir á aquellos buenos ciuda
danos, que leen el D i a r i o , precisamen
te poique quieren á Cuba, enterándo -
se así de cómo piensa su viejo amigo 

J. K A r a m e u r u . 

iE 3 TAMAÑOS-
E L I X I R D E N T I F R I C O 

tíei Dr. 
delicioso para enjuagatorio de la boca. 

^ - F R A S C O S DE 3 T A M A H O S . ^ r 
E n todas l a s I h ^ o g u e r i a s , 

B o t i ó a s y T e r f i i m e r i a s 
de l a I s l a . 

m i l d ü I L L E i 

I m p o t e n c i a , - - P é r d i 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i S í d a d . - V e n é r e o . - - S í 
f i l i s y H e r n i a s ó q u e 
b r a d u r a s . 

Consultas de i i a i v de 3 a 5. 
65 H A B A N A 55 
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D B -
C A J I C A S Y A L Y A R E Z 

P U A D O 110 
E N T R K N E P T Ü N O Y V I R T U D E S 

Loa dueños de este conocido establecimiento 
ttno de los mus populares y frecuentados por 
las familias habaneras, deseosos de correspon
der á la decedida protecc ión que se les dispen
sa, han realizado en el local del mismo c r a n -
des reformas con el propósi to do colocarlo á la 
altura que demanda el progreso moderno. 

Gon tal motivo tienen el honor de invitar al 
públ ico de esta capital y especialmente al be
llo sexo, para que se sirvan visitar estos Salo
nes, en loa cnales encontrarán grata acogida 

L ia oportutiidad de saborear los ricos H E L A 
OS, C R E M A S , M A N T E C A D O S y T O l l T O -

NIS de variadas, clases, especialidades de la 
casa; la r iquís ima L E C H E F U R A , procedente 
de una de las mejores vaquerías de la provin
cia: espléndidas F R U T A S E S C O G I D A S del 
país é importadas; R E F R E S C O S E X Q U I S I 
T O S de frutan nacionales: G R A N L U N C H , es-

Eecialidad en S A N D W I C H S suculentos y 
echos con esmero; CIÍOCOLATE S U P E R I O R 

servido á la francesa ó española, como se de-
sée: D U L C E S F I N O S , secos y en almíbar; L I 
C O R E S L E G I T I M O S de las marcas más acre
ditadas; C A F E P U R O y aromoso caracolillo, 
de Puerto Rico; y por ú l t imo, un excelente 
surtido de T A B A C O S Y C I G A R R O S de las 
principales y más acreditadas marcas. 
L o s p r e c i o s d e e s t a c a s a n o l i a n s u f r i 

d o a l t e r a c i ó n . 
0,1310 alt 1J1 

l o s i e w de o i m 
se curan tomando la P E P S I N A y R U I -
B A E B O de B O S Q U E . 

E s t a medicac ión prodnee e íOaleníes 
re&ultaios en el tratainitnt) ce tolas 
las enfermedades del e s tómago , dispep
sia, gastralgia, indigestiones, digestio
nes lentas y difíciles, marees, v ó m Coa 
de las embarazadas, ñ jarreas, estreñi
mientos, neurastenia gást- :ca , etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en
fermo rápidamente se pon-i mejor, di
giere bien, asim la m á i el alimenta y 
pronto llega á la curación complct u 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxi to crecient?. 
Se vende on todas las boticas de la Isla 

<5l2Sr 1 J l 

Según la nota facilitada a la prensa, 
los asuntos tratados en el Consejo do 
Secretarios celebrado ayer por la maña
na en la presidencia fueron los si
guientes: 

I N D U L T O S D E N E G A D O S 
Se acordó denegar varios indultos. 

S U B A S T A 
Se acordó sacar á subasta, las obras 

del acueducto de Santiago de Cuba. 
E L SEÍvOB. Y E R O S A G O L 

El Gobernador provincial de Cuba 
señor Yero Sagol, asistió al Consejo, 
en el cual se trató de los acueductos del 
Ayuntamiento de Santiago de Cuba, 
por los cuales se censura la gestión del 
Gobierno Central. 

La boca suele ser un nido de micro
bios y los besos pueden hacer mucho 
daño. Se impone la necesidad dé asear 
y desinfectar la boca y eso no se consi
gue con los elixires que están en uso. 
Es necesario emplear un antiséptico, 
inocente para la salud; pero de efica
cia reconocida que aniquile los nume
rosos microbios que se forman en la 
cavidad bucal durante la secreción de 
la saliva y por la alteración de los ali
mentos. 

El mejor antiséptico es la Pasteurina 
del Dr. González. Lavando los dientes 
con un cepillo y nna solución de Faa-
feurína en la proporción de una cucha
rada por copa de agua y mejor si se 
añade un poco de jabón fino y elíxir, 
se consigue la completa desinfección 
de la boca. E l lavado de los dientes 
debe hacerse por lo menos una vez al 
día, después de la comida ó antes de 
acostarse; siendo conveniente hacerle 
también por la mañana temprano. 

Con la boca l impia puede besarse 
impunemente, cada cual á quien quie
ra y pueda, que los besos son la mani
festación más expresiva del cariño. 

Las excelentes propiedades de la 
Pasteurina de l : Dr. González tieuea 
aplicación en las afecciones de la gar
ganta y de la nariz y es asimismo el 
mejor desinfectante para uso interno. 
La Pastomna evita el cóütágio d é l a s 
enfermedades. 

Se prepara y vende la Pasteurina del 
Dr. González en la botica S A N JOSE, 
calle de la Habana n9 112 esquina á 
Lamparilla, en . frascos de media y una 
libra. 
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THE WEST I M A H C o . Llá. 

í i d s mmi mmmm 
E l rápido y espléndido vapor danés 

Capitán Rambusch, 
Saldrá para 

PROGRESO, 

V E R A C S ü ? 

sobre el 29 de Julio. w 
Admite pasajeros 6e l í en sus elegantes y 

espaciosos camarotes y de 3í en su cómodo 
entrepuente á precios muy reducidos. 

E l pasajero de 3i tiene su litera, baño y me
sa para comer. 

También admite carga para dichos puertos. 
Para mas comodidad de los señores pasaje

ros y cargadores, el vapor estará atracado al 
muelle de San José, 

De mñs pormenores informarán sus consig
natarios 

A. Ibern y Hno. 
Santa Clara 24, esquina á San Ignacio. Co-

rreo apartado 94. C 1393 18-12 J l 

Compañía General Trasatlántica 
D E 

VáPOEES CORREOS FRANCESES 
Isjo contrato postsl ton el Gobierno Fraseéi 

S O U T H E R N P A C I F I C 

Bayana He? Orleans sícaistón lins 
Contln&a sostenien 

do sa excelente servi

cio, que ha hecho & 

esta l íneatan popular 

entre el públ ico que 

viaja, y anuncia la 

g r a n E B D U C C I O N do 

precios siguiente: 

Ee la Hataa á líiie?a Orleans 
Primera chue, ida fW.OO 
Primera clase, ida y vuelta. f 35,00 
Beguada clase, ida $15.00 
Entrepuente, id $10.00 
Precios barates para todos los puntos de los 

listados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 

todos jos martes á las cu e tro de la tarde, y do 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 

Se darán cuantos informes se pidan por 

SUNSET 
r o u t e : 

V a p o r e s j ^ o s t e r o a ; 

D E 

SOBRINOS DE HERPJ 
S. en C. 

Joseph Lallande, 
Agente General 

J . W. Flana^an, 
Sub-A^ente General 

Obispo D.2í-íeiéf«no4á6, 
c 1422 

G a l b á n y Comp. 
Agentes 

San Ignacio 
86 y 88 

19 j l 

~ z DIRECTO 
Saldrá para dicho pue-to sebre el dia 3 de 

Agosto el rápido vapor francés 

L A N O R M A N D Í E , 
Cap i t án : V I L L E A U M O I I A S . 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di

rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 

Los vapores de esta Compa ñía siguen dando 
á los señorea pasaleros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 

De mas pormenores informan sus consigna
tarios 

Bridat, 3Tont'lios y Comnaaía 
M E R C A D E R E S 35. 

9-21 J l 

ffliilP 

E l vapor 

Capitán M O N T E S D E O^A 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-

banó los L U N E S y los J U E V E S á la llegad* 
del tren de pasajeros que sale de la ostaoióu 
de Villanuova á las 2 y 40 de la tarde, para la 
Colonia, 

P u n t a "le C a r t a s * 
Bal l én y 

Cortés , 
retornando los M I E R C O E E P y BABADQSá 
los nueve de l a maliana, para ñoaar á líataim 
nó l c . J U E V K a y i J O M l ^ a O S a l a m a n e c - r 

L a carga so recHúrá diariamente eu la estación do Villanuevu. " i» 
Para mas informes 

c 1276 
Oficios 28 (altos) 

78 - l Jl 

l ü de wmi mmmm 
de 

PINILLOS. IZQUIERDO Y CP. 
de Cádiz . 

E l vapor español de 8500 toneladas 

Cap i t án Janreg-uizar. 
Saldrá de este puerto S O B R E el 25 de agos

to D I R E C T O para loa de 
Santa Cruz de la Palma, 

Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Qran Canaria, 

Cádiz 
y Barcelona. 

Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También carga ligera, incluso T A B A C O y 
A G U A R D I E N T E . 

Para mayor comodidad de los señores pasa
jeros, el vapor estará atracado á los muelles d« 
San José. 

Nota: Este vapor no l i a rá cuaren
tena. 

Informarán sus consignatarios: 

Marcos Hermanos Ca, 

01473 B8 Jl 

C O S M E D E H E R R E R A 

Capitán GONZALEZ 

LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SáCOA Y CAIBARÍ3.Y 

T A E I F A S E N ORO A M E E I C A N O 

De Habana á Sagua y viceversa 
Pasaje en 1? I T-0í> 

Id. en 3? * 
Víveres, ferretería, loza, petróleos. 0-33 
Mercancías IWíJ 

De Habana á Ca iba r i én y viceversa 
P í s a i e en fe $10'30 

Id. en 3í f &-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-30 
Mercancía 

T A B A C O 
De Caibar ién y Sagua á Habana, 25 

centavos tercio. 
E l Carburo paga como meroanola. 

A V I S O . 

Caro ffeiieraU Flete Corriin 
ORO A M E R I C A N O . 

De la Habana á 
Clenfuegos y Palmira y vice-versa $ 0.52 
Caguaguas • "n'ci 
Cruces y Lajas "n^--
Santa Clara, Esperanza y Rodas ,,0.73 

c1273 78 1 J l 

V A V O i l 

R E I N A DE LOS ANGELES 

Este vapor saldrá de ia Habana ol 30 del ac
tual para 

S A N T I A G O D E C U B A 
con escalas en 

C I E N F U E G O S , 
C A S I L D A , 

T U N A S , 
J U C A R O , 

S A N T A C R U Z , 
M A N Z A N I L L O y 

E N S E N A D A D E M O R A 
Recibe carga por el muelle de Luz los dias 

28. 9.9 y 3). Este ú l t imo dia recibirá la carga 
basta las dos do la tarde solamense. 

Se despacha en Obispo 36, entresuelos. 
. Agente: ' ^ 

A g u s t í n Guasch. 
9125 3-28 . 

V A P O R " A L A V A " 
Cap i tán l imslio Ortube. 

Saldrá de este puerto IQ$ martes á las seit 
de la tarde para. 

3?- Ooi,l"l3JEtx*ión 
T A R I F A E N ORO A M E R I C A N O 

P A R A S A G U A Y C A I B A R I S N 
De Habana á Sagua ( Pasaje en l í | 7.03 

y viceversa. ... ( Idem en 3i | 3.53 
Víveres , ferretería, loza y petró leo Mota. 
Mercaderías «^50 „ 
De H a b a n a á Caibarién ( Pasaje on l í f 10.30 

y viceversa (Idem en3í $5.33 
Víveres , ferretería, loza y petró leo 30 ctw. 
Mercaderías 50 oti 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 ota. 

tercio. 
(EloarbuffíJfpftaf* como mercancía.) 

CiRSA G S M A L A FLETE CORRIDO • 
ORO A M E R I C A N O 

Para CienfuegO'S y Palmira á | 0.52 
Caguagas „ 0.57 
Cruces y Lajas „ 0.61 

... S.-inta Clara , „ 0.75 
Esperanza y Rodas „ 0.75 

Para m á s informes d i r i g i r l o á aua 
armadores, C U B A íJO. 

Hermanos Zulueta ?/ Odmiz 
c 1285 U l 

N U E V A L I 

C O M P A Ñ Í A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 

c 3 O " V a / T X O J T ' O S 
- — D E L A 

(Satnburg American LineJ 
O o a r u o a - f a ' y S»«txi.'fc^33.cS.C53cw (España) 

Z E a - ^ L V E Í L i E S (Francia) 
l O O V J E S I O . (Inglaterra) 

y ^ r H ^ ^ J d - J ^ - U L l ^ ^ o (Alemania) 
Unica c o m u n i c a c i ó n directa entre la Habana é Ing-laterra, 
Baldrá sobre el 6 de AGOSTO el nuevo y espléndido vapor a lemán 

Admite carga á fletes módicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes ofrece un trato o 

í ? p a Jd ge^erfl y M l r i N » á f r i c a , A t ™ » . A M r a ü a , A . ia c i n t S ' o í í o e r i l a ^ ' ? S m t 
burgo á e lecc ión de la tmpresa. " "om 

Pasaje on 3» para Cernía y SaataMer $23-35 aro esnaiM. 
incluso impuesto üe desembarco. 

Para ci'm_ 
en el vapor m..-
en In Casa Consignataria 

} » i p. 
C o n eo 

- - ^ " a ^ t t a w » 
pUr el R. D. del Gobierno de España, fecba 22 de Agosto últ imo, no so í 
q*Í ¡ t qnipaje que el declarado por el pasajero en el nTomeiUo de sacar st 
nci enn t nr in. 

admitirá 
su billete 

í 

a Lorsicrnainria. 
2 ; f " / V ' « o f l y ^ b l e ' H E J I í /r ' r jeG l?™**,* á g e n t e s : Hcilbut y Rasch 
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_ Si el comercio menor, y aun 
él mayor, de Cienfuegos no se 
retira por el foro haciendo mutis 
y cantando la palinodia soito 
mee, no es porque las acotacio
nes puestas al margen por aquel 
celebérrimo juzgado correccional 
no se lo manden con amonesta
ción imperiosa. 

El señor Presidente de la Re
pública y el señor Ministro de 
Hacienda aseguran que han pues
to manos en el asunto, y puede 
afirmarse que esto es verdad; que 
pusieron la mano sobre el Regla
mento del Timbre y que no la 
han levantado aiín, sin duda 
porque oyeron de lo alto aquella 
advertencia pedagógica: "Mano 
queda y lengua lista", y así se 
están mano sobre mano mientras 
los industriales trabajan para el 
inglés y á ratos se comen las ma
nos tras la reforma. 

No queremos suponer que las 
esperanzas dadas al público se 
conviertan en "palabras, palabras 
y palabras;" antes creemos en 
que se cumplirán las promesas y 

. en que al señor Presidente le im
piden hoy cumplirlas los queha
ceres del empréstito y las triste
zas del carnaval político. Del 
señor Ministro nada decimos... 
Es el padre de la criatura, y á 

todo padre le duele rehacer sus 
obras, por creer, en fuerza del ca
riño, que viven mejor con dislates, 
pero sin enmienda ni raspadu
ras, que enmendadas, raspadas, 
salvadas, acotadas y justicieras. 

El señor Presidente y el señor 
Ministro darán palos en la cama, 
pero si lo piensan más, será á lie
bre ida, y en este caso solo lo 
agradecerá la liebre de la inspec
ción que, como se sabe, duerme 
con un ojo abierto haciendo mal 
de ojo á la industria y al comer
cio, burro flaco y extenuado so
bre quien se echan todas las car
gas y que por todo consuelo solo 
oye decir: Tú que no puedes llé
vame á cuestas. 

Dice La Correspondencia, de 
Cienfuegos: 

De tres inspectores del impuesto que 
se disputaron ayer la gloria nada en
vidiable de la mayor multa, batió el 
record el más temido de los industriales, 
don Antonio Ainciarte. ¡Bien conquis
tada tiene su reputación! ¡No flaquea! 

Pero no anticipemos los aconteci
mientos, ó mejor dicho, no alteremos, 
el orden de los casos y véase cómo y 
por qué fueron las multas, según se im
pusieron. 

Comparece el citado Ainciarte, en 
primer término, acusando á Manuel Es
trada de haberle ocupado dos sellos del 
impuesto sin inutilizar. 

Y por eso, nada más que por eso, es 
condenado á quince pesos de multa. 

En segunda tanda, otro inspector, 

M i G a r c f a , a c u s a á J b s é y A"WJa-n(1ro 
Leóu, de haberles ocupado dos mazos 
de tabacos sin sellos. 

Diez pesos de multa por la falta do 
los sellos. 

Tercer inspector de la tarde, Enr i 
que González, denuncia a l asiático Ca
milo Bel, por no haber sellado un pa
quete de picadura. 

Cinco pesos de multa á Camilo. 

Y llegamos á la heroicidad de la tar
de. 

Antonio Ainciarte, no satisferho con 
la insignificante victoria conseguida en 
el primer caso, se había reservado sus 
mejores armas y provisto de la concha, 
decimos coraza, para aniquilar en de^ 
sigual combate á don Manuel López, 
por la indisculpable ofensa inferida al 
Reglamento de impuestos, olvidándose 
de sellar un garrafón de ron y otro de 
anisado. 

Ainciarte derrotó á su desarmado 
contrincante y el Juez condenó 4 éste á 
trescientos pesos de multa. 

La serie angustiosa y larga de acu
saciones por infracción del Beglamento, 
terminó con una multa de diez pesos 
que se puso á don Manuel Suárez por 
falta de sellos en un mazo de tabacos. 

Y el derecho, la justicia y el 
pudor, de veraneo! 

A todo hay quien gane, dirán 
los legisladores que hasta ahora 
no habían encontrado quien les 
batiera el record del descoco -cí
vico. 

« • 

Pues si en Cienfuegos cuecen 
habas, en Gamagüey á caldera
das. 

Cortamos de Zas Dos Repúbli
cas: 

Ha comenzada una cruzada por par
te de los Inspectores del Timbre, con
tra los dueños de quincallerías, por los 
sellos que deben llevar los naipes. 

U n comerciante, el señor don José 
Rodríguez Corujedo, ha sufrido una 
multa de ochenta pesos, por faltarle un 
sello á un Juego de naipes, que luego 
pareció. 

Las denuncias de los Inspectores del 
Timbre, llueven en el Juzgado Correc
cional. 

Se dice que se ha réfeibido un tele
grama, disponiendo que las multas de 
menor cuantía, que no bajen de cin
cuenta pesos, no deben perdonarse; 
pero las de mayor cuant ía deben de 
consultarse. 

A l dueño de una bodega, cuyos en
seres y efectos no valen en buena venta 
cien pesos, le fué impuesta una multa 
de trescientos. 

¡¡Y bendito sea el Reglamento de los 
Impuestos!! 

Del mismo colega, al dia si' 
guíente: 

Siguen lloviendo en el Juzgado Co 
rreccional las denuncias presentadas 
por loa Inspectores del Timbre. 

Casi puede decirse que el Juzgado 
Correccional tiene que estar dedicado 
única y exclusivamente á los Inspecto
res del Timbre. 

U n buen número de pequeños esta
blecimientos han cerrado sus puertas 
en vista de que el montante de las mul
tas que le han sido impuestas importa 
mucho más que el establecimiento con 
todas sus existencias y enseres. 

Ayer oímos una frase que no deja de 
tener gracia. 

Decía un individuo: todo el que ex

pende licores, tabacos y naipes, sueña 
todas las noches" con un Inspector y 
una multa. 

Y los Inspectores sueñan des
pierto» con ver los pies á la sota. 

©brtamos de E l Liberal-
Loa representantes liberales y los del 

grupo independiente—aunque no ha
yan sido consultados por nosotros—no 
se opondrían, seguramente, á integrar 
el quorum, si á ello se les invitase, ex
clusivamente para dar solución á ese 
nuevo urgentís imo problema. 

Para ello—lo repetimos—no habr í a 
que invocar el acuerdo de los vetera
nos. Bastar ía un simple llamamiento 
al probado patriotismo de los que hoy, 
como ayer y comoosiempre, están prou
tos á cumplir sus deberes. Pero sería 
preciso que, al ser llamados^ se les ga
rantizase, por la coalición moderada, 
que solo y exclusivamente para tratar de 
la cuestión sanitaria, se reunÍ7'Ui la Cá
mara. 

Katural es, y hasta necesaria, la 
exigencia de garant ías por parte de los 
liberales y los independientes, en con
sideración á la conducta inmoderada 
de los moderados. Dónse esas garan
tías, y habrá quorum, si los Represen
tantes moderados ausentes no pasan de 
cinoo. Precédase de buena fe, aban
dónense—siquiera sea temporalmen
te—los procedimientos moderados, y el 
conflicto sanitario tendrá solución in
mediata y satisfactoria. Los Ayunta
mientos de Santiago de Cuba, Cama-
güey y tantos otros cuyos recursos no 
les permiten atender al preferente ser
vicio de sanidad, obtendrán los auxi
lios que necesitan. La nube que se 
cierne, amenazadora, sobre nosotros,— 
gracias á una cláusula del Apéndice 
constitucional—se dis ipará incontinenti. 

Si ahora dicen los moderados 
que está la ley Platt en el platt-o 
por falta de gato, y después hay 
roturas, solo ellos pagarán los 
platt-os rotos. . - -

Sobre las probabilidades de 
otro nuevo quorum artificial es
terilizado. 

Dice La Lucha: 
En nuestra humilde opinión, la con« 

ducta de éstos está trazada por la razón 
y el interés, no sólo del partido Libe
ra l í íacional, sino del pa ís todo entero: 
si necesita el Gobierno que la Cámara 
funcione normalmente, que el Gobier
no excite á los moderados, sus amigos, 
sus consejeros, sus pretensos auxiliares, 
y sobre los cuales debe ejercer influen
cia, puesto que son sus favorecidos, pa
ra que lleguen á una inteligencia total 
con los liberales en la cuestión de las 
actas, procediendo con justicia y pa
triotismo. De ese modo el conflicto par
lamentario quedar ía conjurado, y, con 
él, todos los demás asuntos de interés 
para el Gobierno se verían soluciona
dos, porque la normalidad legislativa 
quedar ía restablecida. 

Los liberales no deben abandonar la 
posición sólida que hoy ocupan, con 
ningún pretexto n i bajo la presión de 
ningún sofisma. Ya han caído en un 
lazo hace poco. No cometan la candi
dez imperdonable de caer en otro, pues
to que la experiencia ha debido ya de
mostrarles que coa los moderados no 
hay pactos posibles, porque no cum 
píen ninguno. E l Sr. Malberty es mo 
dorado. ¿Cumple con lealtad el couve' 
nio de los moderados, sin el cual no pre' 
s idir ía la Cámara? ¿Necesitan los l i ' 
berales ser víct imas de nuevos engaños 
¿O es, por ventura, que como el perso 

Esta antigua y acreditada marca, que goza de merecida supremacía sobre to
das las demás conocidas, se halla de venta en el almacén de los señares Romagosa 
y Comp., únicos y exclusivos importadores en esta Isla. 

La bondad de su calidad, jamás igualada por las diferentes imitaciones que se 
llevan á cabo, está demostrada, de una manera palmaria, en la preferencia que le 
dan los consumidores. 

A éstos debemos llamarles la atención sobre las imitaciones de esta bebida,— 
para lo cual se emplean botellas iguales y etiquetas parecidas,—á fin de que no se 
dejen sorprender, y exijan la marca J O A Q U I N BUENO, que es la mejor y más 
conocida en esta Isla. 

Importadores exclusivos. 

O j é n J O A Q U I N B U E N O [ Q r á T I S 

C 1671 alt 39-7 J n 

L a P u e r t a s O n d u l a d a s 

DE ACERO, EN LOS EDIFICIOS, 
abol i rán pronto el uso de todas las demás . 

D i r i g i r s e á C A S T J E L J E I M O & V I Z O S O , S . e n C , 
Importadores de F e r r e t e r í a , OFICIOS, 18 Habana, 

IMPORTANTE PARA LOS ENFERMOS™ 
SIN USAR CÜCHILI iAS , RASPADOS N I DOLORES 

SDasos curados durante el mes de Junio: procedimientos científicos los más modernos eléctrico es
tático: 

Parálisis (varias) Curados 3 
Ulceras rebeldes Curados 3 
Ulceras uterinas y liemorragias Curados 2 
Fístulas intestinales Curados 1 
Hemorroides Curados 1 
Dispepsias Curados 4 
Infartos del Hígado Curados 1 
Reumatismo .* Curados 5 
Ciáticas y neuralgias Curados 12 
Suspensión menstrual Curados 2 
Histerismo Curados 7 

E n tratamiento 3 
E n tratamiento 4 
E n tratamiento 5 
E n tratamiento 4 
E n tratamiento 5 
E n tratamiento 6 
E n tratamiento 2 
E n tratamiento 0 
E n tratamiento 6 
E n tratamiento 0 
E n tratamiento 4 

A PETICION, SE ENVIA EL ME
DIO, INFALIBLE DE CONSERVAR 
Y RECOBRAR LA SALUD, SEGUN 
EL Prof. 6/fíOLAMO PAGUAHO, 
de Florencia {Italia) Inventor del 
famoso 

De venta b?» las principales Farmacias. 
Exigir la única Marca auténtica {Faja azul). 

fiSA^OS D E É X I T O S B R I L U N T E ^ J 
Dirigirse al Sr D. CAMILO PANERAI, 

Apartado, 437, HABANA. 

a l i l i , 
Es el establecimiento de 
O P T I C A que vende 
ESPEJUELOS 

y LENTES 
de ORO macizo con P I E D R A S D E L 
B R A S I L á CENTEN. 

Se g-radüa la vista g r á t i s . 

OBISPO 54. TELEFONO 3011. 
C 1266 alt 1? J I 

Total 41 49 
Consultas durante el mes: 198. Tratamientos aplicados 437. Todas las personas curadas viven 

en la ciudad y es fácil verlas, 
C O N S U L T A S G R A T I S , de 1 a. m. á 5 p. m. Los domingos y dias festivos: de 10 á 1 p. m. 

C-3196 
fiaMiiete Electro Medico Sistema Americano. Calzada íe la Reina 22 

alt 82-1 j l 

R e n o v a d o r A . 

EL VERDADERO, EL UNICO LEGITIMO PWaraiO I0r el DR. HARRERO. 
Si fuéramos á publicar el s innúmero de certificados de enfermos curados con este R E N O 

V A D O R , no bastarían todas las columnas del periódico. mroTo Txt^t^t^ 
Solo diremos que cuantos recurren á él, afectados de A S M A o A H O G O , T I S I S I N C I P I E N 

T E , S U S P E N S I O N M E N S T R U A L , E S C R O F U L A S , A N E M I A , R A Q U I T I S M O y demás enfer
medades de los pulmones, salen ins tantánea y radicalmente curados. 

Nada hay m á s eficaz, ni de más prodigiosos resultados en ninguna parte que el R E N O 
V A D O R D E A. G O M E Z , 

Depósito ^ órdenes: Farmacia de San Julián, Muralla es
quina á Villegas. ait 

7628 -10 

E E 0 

B H f A M i 

Preparada segúu fórmnla 
del 

E l dolor m á s agndo de mue
la ó diente cariado cede en 
el acto con la ap l icac ión de la 

O D O m U X A . 
Se encuentra 

q todas las Botici 
y Droguerías 

¿ M n q u e cmtoce V d , s i u n 

o s X © | ¡ f S. t : Í j O Q . O ? 

U ü IODOS U E Ü S U i m H H K 

Cuervo i/ So brinca 

E s t a c a s s i e s í a ú n i c a q t i e o f r e c e l a ^rillantería á Qmnel y e n 

c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s é e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d o 

J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C A ' 

[ S L A N U M E R O 3 7 , 

i 

6 

Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E . 

SIRVEN TODAS US POSTUEI QUE SI EIÍCÜENTREN DENTRO DE DAS GAJETILDAS. 

26-26 J l 
c 1333 Ijl 

DE 

1 J 1 c 1341 

Lo recetan los médicos de todas las na
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; CURA el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intedinqs, aunque sus do
lencias sean de más de 30 años de antigüe
dad y hayan fracasado todos los demás me
dicamentos. OURA el dolor de estómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos, la in
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí, aación del estó

mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las CURA porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más, digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa CU
R A el mareo del mar. Una comida abun
dante se digiere sin dificultad con una cu
charada de Elixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa

ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti
tución de ellas y de los licores de meas. 
Es de éxito seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo CU
RA, sino que obra como preventivo, im
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxitos 
constantes. Exíjase en las etiquetas de las 

botellas la palabra STOMALIX, marca 
de fábrica registrada. 

De venta: calle de Serrano número 30, 
farmacia,Madrid, y principales de Es
paña, Europa y América. 

Agente para la Isla de Cuba J. Rafe-
cas Ñolla, y Teniente Rey núm. 12, Ha
bana. 

Depositarios: Vda. do Sarrá é hijo, Tta 
Rey 41 y Manuel Johnson, Obispo 53 • 

^ O X j X j E S T I l S r (62) 

[ L i m i f i i i i . 

Kovela escrita en inglés por la Sra. Wood. 

Traducida a l castellano por ,T. I r ibas . 

(Esta novela, publicada por la Casa Editoria 
de Maucci, se vende en " L a Moderna Poe
sía ," Obispo 135.) 

(CONTINUA) 

—Así lo creo, señora. ¡Calma, por 
Diósl 

—¿Y el otro? Ese hombre... ¿Será 
posible? 

—Nada sé. Culpable ó no, otros se 
encargarán de averiguarlo. Contra él 
no asumiré yo nunca el papel de ven
gador. Y V d . auímese y espere con
fiada. Creo que pronto br i l la rán para 
todos días muy felices. 

La señora Haré lloraba en silencio. 
Bárbara la abrazó otra vez y Carlisle 
volvió al lado de sus amigos. A l salir 
de la habitación vió junto á la puerta 
¿ Madame Vine, inmóvil y mortal-
mente pálida. Pero no supo n i pudo 
Haber lo que la infeliz sufría en aque
llos momentos. 

Los dos presos fueron conducidos por 

lo pronto á la inspección de policía 
más cercana, seguidos de mul t i tud de 
curiosos, entre los que no faltaron al
gunos que prorrumpieron en denuestos 
y burlas. E l escándalo había sido tan 
grande y la acusación tan grave que 
en una improvisada reunión de los 
partidarios de Sir Francia se acordó 
desee luego retirar su candidatura. 
De todos modos era evidente que aun 
sin aquel inesperado suceso habían per
dido la elección. 

No lejos de Cornelia, que de haberlo 
sabido se hubiera indignado mucho, 
estaba Afy Ja l ióa asomada á una ven
tana con otra sirvienta vecina. 

—¿Por qué lo prende? preguntó ésta 
á los que pasaban por la calle. 

—Porque mató á Jal ión, á tu padre, 
Afy . Dicen que Ricardo Haré no tuvo 
que ver con el crimen... 

Lo primero que hizo Afy al oir 
aquello fué pegar un chillido. Después 
cayó de golpe al suelo. Afy se había 
desmayado por primera y últ ima vez 
cu su vida. 

Pero su desvanecimiento duró poco 
y un cuarto de hora después salía de 
la casa con dirección á la de la señora 
Latimer, donde servía, sin que nadie 
pudiera notar en su aspecto el menor 
indicio del susto y la sorpresa que aca
baba de experimentar. 

Iba (.'alie arriba, más rozagante que 
nunca, cuando se halló de mauos á bo

ca con Jasper, á quien detestaba por 
burlón y atrevido, como ella decía. 

—Buenos días, Afy, dijo Jasper an
dando á su lado y mirándola con gran 
sorna. Me alegro de verte, hija por
que iba en busca tuya á casa de la se
ñora Latimer. 

—Mire V d . señor guasón, á mí me 
deja Vd . tranquila y sola ahora mis
mo, que no quiero bromas y sé cómo 
V d . las gasta. 

—Vamos, muchacha, no te sulfures. 
De veras que iba á verte. Si tengo en 
el bolsillo nada meno, que una citación 
de los jueces para que te presentes esta 
misma tarde á las tres en el juzgado. .. 

—¡ Yo¡ ¿Y para qué? 
—Ya te lo dirán. Esta mafíana pu

sieron á la sombra á Levison, tu anti
guo novio. 

—¡Mi novio! Es usted más desca
rado... 

—Conmigo no te andes con remilgos, 
Afy. Demasiado sabes dónde te v i ha
ce años, y con quién, cuando todos 
aquí te creían por esos mundos con Ri
cardo Haré . Pude decirles la verdad, 
no lo hice y eso me tieues que agrade
cer. Ahora Levison, alias Torne, está 
en la cárcel, acusado de haber dado 
muerte á tu padre y te llaman á decla
rar. N i más n i menos. 

—¡Yo nada sé del asesinato! Puedo 
usted decirles que no iré al juzgado, 
balbuceó asustadísima la muuhaüUa. 

•—Pues tendrás que ir , buena moza. 
Toma, aquí tienes la citación. 

A l decir esto le puso en la mano un 
papel que Afy rasgó en pedazos y arro
jó al suelo. 

—¡No declararé contra Levison! ex
clamó exasperada. Lo juro. ¿Yo acusar 
á un inocente, cuando sé muy bien que 
Ricardo Here fué quien mató á mi pa
dre? No lo espere usted. Estos son en
redos de usted y algún día me la pa
gará. 

- ¡Vamos, chica! Si yo nada tengo 
que ver con esto, ni he dicho una pala
bra. E l abogado Burton me dió ese pa
pel *para que te lo entregara y así lo he 
hecho. Ouidadito cou faltar, porque 
te lo har ían pagar muy caro. Adiós, 
prenda. 

La indignada joven se alejó apresu
radamente sin decir palabra. Jasper la 
miró, diciéndose: 

—Si no se lo impiden saldrá de Lin
den antes de media hora, y costará un 
triunfo dar con ella. La conozco. Voy á 
decírselo á Burton. 

Afy llegó á su casa y se presentó en 
seguida á la señora Latimer. 

—Tengo que irme ahora mismo, se
ñora, le dijp. Volveré dentro de algu
nos días. Acaban de decirme que está 
muy enferma en Ohester una parieuta 
mía y que quiere verme. 

—¿Qué dices, Afy? ¿Parieuta tuya? 

Pues yo creía que no tenías más que á 
Julia y á tu t ía la señora Kane. 

—Es otra tía, que ha estado siempre 
reñida con m i familia. Pero me manda 
á buscar y voy á verla hoy mismo. 

No hubo medio de impedírselo. Su
bió á su cuarto, llenó un saco de mano 
con ropa y efectos de su pertenencia, 
puso en él su dinero y dejó la casa. En 
la acera opuesta estaba plantado un po
licía muy conocido suyo. 

—¿Va usted de paseo Afy? le pre
guntó cruzando la calle. 

—Tengo un encargo de la señora, 
contestó ella, procurando cortar la con
versación y andando con gran paisa, 

Pero también el policía redobló el 
paso y siguió á su lado. 

—Mucha prisa lleva usted amiga, le 
dijo. 

—Mucha, sí señor. Hoy no tengo 
tiempo de hablar coa usted. Otro día 
será. 

—¿Pero á dónde va usted corriendo 
de esta manera? N i que se tratase de al
canzar el tren. 

—Pues á eso voy precisamente, ya 
que es usted tan curioso. Tengo que i r 
á Chester. 

—¡Hola! ¿Por mucho tiempo? No, no 
tome usted por esa calle. 

Afy se detuvo, sorprendida al oir 
pquella orden. E l policía se sonrió y 
asiendo suavemente el brazo de la jo
ven, le dijo: 

—No, Afy, por aquí vamos bien. No 
puede usted tomar el tren esta tarde 
porque justamente para evitarlo me 
han dado orden de vigilar su casa y l le
varla al juzgado, donde estará muy bien. 
Ya verá usted. 

Cuanto dijo é hizo la encolerizada 
muchacha fué inút i l . Poco después 
se hallaba en la inspección de policía, 
en cómoda y segura celda, esperando 
la reunión de los jueces y pensando có
mo contestar á las preguntas de éstos 
sin comprometerse. Y al emplear es
ta palabra no lo hacemos con referen
cia al crimen, del cual era ella tan ino
cente como el que más y cuya respon
sabilidad atr ibuía por entero á Ricardo 
Haré . No; lo que Afy tenía entonces 
en mientes eran ciertas idas y venidas 
suyas en aquella época, que por n ingún 
concepto le convenía ver divulgadas y 
servir de pasto á las implacables ha
blillas de Linden. 

C A P I T U L O X X X I X 

A N T E E L T R I B U N A L 

Apenas reunidos los jueces se llenó 
la sala del Juzgado de bote en bote. 
También estaban presentes en no esca
so número los amigos de Levison, quo 
no creían una palabra de la tremnnda 
acusación. 

C Continuará.) 
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uojo del cuento, les gusta que les dou 
con la badila en los nudillo?.... 

Cuando el gato escaldado hu
ye del agua fría, mal para los es-
caldadores; pero bien para los 
ratas, y peor para el pueblo que 
es el amo del gato. 

R Ü S I A T l l J i P O B 

E N E L T E A T K O JDE L A G U E R R A 

E N L A M A N C H Ü i i l A 
Según despachos recibidos en San 

Petersbnrgo, con fecha 23 de Julio, en 
las cercanías de Kaiping, ha habido 
infinidad de combates de escasa impor
tancia y muchas escaramuzas. Estas 
han sido producidas, según el general 
Sakharoff, por los reconocimientos 
practicados por el general Keller. 

Sobre el camino de Mukden avanzan 
fuertes columnas japonesas con 30 ca-
fiones, y lo mismo sucede sobre la ori
lla izquierda del río Tai Tré, en la d i 
rección de Siokhotan. 

* * 
"Noticias de origen chino afirman que 

por el río Yalú entran cantidades con
siderables de provisiones de boca y 
guerra. Créese, de ser cierta esta no
ticia, que los japoneses piensan esta
blecer en Corea su futura base de ope
raciones. 

También dicen los chinos que las úl
timas tropas desembarcadas se com
ponían de hombres de bastante edad y 
de otros muy jóvenes. Probablemente 
deben ser las últ imas reservas. 

te 
* * 

Telegrafían de Niou Tchouang, con 
fecha 24 de Julio, que después de un 
encarnizado combate, en el que los ru
sos perdieron 700 hombres, continua
ron los japoneses su avance con lenti
tud, hasta que el día 23 se empezó otro 
de mayor importancia y muy próximo 
á la capital. 

Estando los combatientes entre To-
Tchi-Kiao y Niou-Tchouang, el pueblo 
de esta úl t ima ciudad pudo seguir las 
peripecias de la lucha subidos en los 
tejados de las casas. E l combate ha 

ido sangriento. 
* 

El general Kuropatkin, en un despa
cho dirigido al Czar, dice que el coro
nel Tsybalsky rechazó dos ataques, uno 
de frente y otro por su flanco izquier
do, en el desfiladero de Sybel. Los ru
sos quedaron dueños del terreno, que 
luego abandonaron por orden del gene
ralísimo. 

Los japoneses continúan levantando 
fortificaciones el norte de Ka i Ping. 

Un tren japonés, cargado de arroz, 
de paja y de material de hierro, fué 
capturado por los rusos el dia 19 de 
Julio. 

Telegrafían de Suit Suit I n (Man-
churia) con fecha 23 de Julio, que se 
gún noticia de origen chino, los japone
ses se fortifican en el desfiladero de Si-
gow, que está ocupado por 5,000 japo
neses con muchí^art i l lería. 

Este desfiladero está á diez millas al 
noroeste de Saitmazó, cuya plaza está 
ocupada, también según los chinos, por 

E Y Ü E L T i D E L S E E f í G I O 
"Si hoy 1c escribo es solamente á causa de 

mi hijo, el cuai tose con frecuencia desde que 
vino del regimiento. E s a tos la contrajo en el 
servicio de resultas de an catarro mal curado. 

"Todas las mañanas tose durante una hora 
hasta que arroja bilis y flegmas, costándole 
vivos esfuerzos conseguir que éstas se despren
dan, y no se queda tranquilo sino después de 
haber almorzado. Apenas hace frío se le exa

cerba la tos, pero si 
entra en un sitio c á 
lido se calma enton
ces y se siente mejor. 
Fuera de esto, no 
puede decirse que es
té enfermo y come 
con buen apetito. N i 
su padre ni yo hemos 
tosido nunca y en la 
familia no se conoce 
n incün tísico. 

"Tenemos una ami
ga que se ha curado 

D E 3 N O I X Con el alquitrán de V. 
por lo cual le ruego que me env íe un frasco. 

"Firmado Marie Desnoix, 125, rué de Ss -
vres, Par í s ." 

El farmacéut ico que recibía esta carta el 19 
de Octubre de 1S96, envió inmediatamente el 
frasco y al cabo de unas cuantas semanas re-
c bió otra carta del tenor siguiente: "21 de no
viembre ds ISW;—Monsieur Guyot: Desde que 
mi hijo totnó el frasco d i alquicrán que V. me 
envió no ha vuelto á arrojar más bilis ni fleg-
mas y ya desde entonces le desapareció la tos 
casi completamente. Se le presentaron las 
fuerzas de nuevo y como cont inuó usando to
davía tan excalente remedio por a lgún tiem
po, la curación completa no se hizo esperar. 

"Damos á V. las más expresivas gracias. Yo 
le guardara toda mi vida el mayor reconoci
miento, pues comenzaba ya á tener serios te
mores por la salud de mi hijo, el cual tiene 
necesidad de una buena salud si ha de ganarse 
la vida. 

"Autorizo á V. de mi propia voluntad para 
que publique esta carta y no cesaré de reco
mendar su medicamento 6 cuantos sa encuen
tren enfermos de los bionquios ó del pecho.— 
Firmado; Mane Desnoix." 

E l uso del Alquitrán Guyot á todas las comi
das, á la dosis dt; una cucharada de las de ca
fé por vaso de agua ó en la bebida que se ten
ga por costumbre de tomar, basta, en efecto, 
para curar en poco tiempo el catarro mas re-
o. loe y la bronquitis mas inveterada; consi-
guií-ndose algunas veces no ya solamente con
tener los progresos de la tisis sino hasta cu
rarla, pues el alquitrán interrumpe la des-
composicionde los tubérculos del pulmón ma-
lanao los m.olos microbios, que son la causa de 
esta descomposición. 
H/d,metl,,r caLtarro' si 86 le descuida, puede 
h f ! trar en bronquitis, razón por la cual es 
f rñn^. . lcna obra,recon3endar á los enfermos 
Quvnt nmen' >'ai^de el principio, U q u trán 
ada5aMrqi,Le1-n t0d<lS laf Armadas h 
aaquinr. í . s to no puede — — 
completamente exacto 

« ^ t S I S S Í v i e n e á c o ^ a r 2 centavos 

trán podr n ^ e m n l ™ b 0 r ^ a«ua de a 
Cápsulrj Guyot al A W ^ i ^ ^ n t e las 

cápsulas á cada c o m i d a ' D e ltd.0 do.3 \ t r ü * 
dráu los mismos saludables efro^0"10 0bten-
rac ón del mismo modo c i t t a & V*' 
medialammte antea de laa c o m i d J ^ á a f i n ' 
bo de éstas, dichas cápsula , ^1 ^ 'wf en eI Cur-
fectamente con l o s a l K ftos nrn | . ererV per-
tar en el e^nago y e m b a í a 

f cus verdaderas O&pmüu Guvot srm h i a ^ 

íes es fácil 
ser más sencillo y es 

.éuttco.'es, calle A ^ i / ' A a 0 ^ ^ n:i L' 

&n Matanzas: S. S Y L V TR \ v C 
céuticos-Droguistas , 15. Inda . . • 
T R i O L E T , y en todas la» Jg&maoias , 
g ü e ñ a s . ^ 

30,000 japoneses, con SO caílones de 
campaña y más de 200 piezas de arti
llería de montaña. 

• 

La noticia circulada de que los japo
neses se habían presentado en número 
de 20,000 en las cercanías de Houai-
yeuship, es completamente falsa: los 
mismos japoneses hicieron propalar 
esta noticia por medio de los chinos. 

ir « a 
Telegramas llegados de Te Tche Kiao 

dicen que no cesa de llover desde hace 
dos días. Los dos ejércitos beligerantes 
han tenido que suspender las operacio
nes. Créese que la verdadera estación 
de las lluvias ha entrado en su primer 
período. 

* 
* * 

Dicen desde Tien Tsin que los euro
peos que resideu en Niou Tchouang 
han sido avisados de que tienen que 
abandonar la plaza. A l dar la noticia 
no se dá explicación alguua sobre el 
motivo de esta medida. 

* 
Informan con fecha 23 de Julio des

de Tokio, que las tropas del general 
Kurok i ocupan, entre las posiciones 
más avanzadas, algunas que tienen mu
cha importancia en el camino de Muk
den y Liao Yang. Agrega el telegrama 
que los rusos han perdido sus mejores 
puntos estratégicos. 

La l luvia no cesa de caer. 
L A E S C U A D R A 

D E V L A D I V O S T O K 
Con fecha 23 de Julio dicen de To

kio que la escuadra de Vladivostok 
fué vista el dia 23 al medio dia, á unas 
80 millas á lo largo de la provincia de 
Hilachi . Su rumbo era hacia el sur. 

* 
Otro telegrama de Tokio, de fecha 24, 

dice que la escuadra rusa se vio acom
pañada de un buque mercante á unas 
60 millas de la isla de Izou, el mismo 
dia por la mañana. Este buque mercan
te es probable que sea alguna presa he
cha por la escuadra. 

Otro telegrama posterior, aunque de 
igual fecha y procedencia, dice que la 
escuadra rusa de Vladivostok echó á 
pique un buque mercante, cuya nacio
nalidad se ignora, así como lo que ha 
sido de su tripulación. Afírmase que 
desde la costa se vio á la escuadra dis
parar al vapor mercante, para que se 
detuviera, y que este contestó al fuego: 
entonces, los buques rusos emprendie
ron su persecución. 

* * 
A las once de la mañana del dia 24 

de Julio, la escuadra rusa de Vladivos
tok se encontraba a l sudoeste del cabo 
Iro (provincia de Izou), con rumbo ha
cia el oeste. 

1 0 
En vista de la frecuencia con que 

algunos empleados de la Secretaria de 
Hacienda acuden en solicitud de licen
cia sin tener en cuenta' los requisitos 
que se exijen para pedirla y obtenerla, 
dicho Centro ha acordado recordar á 
los Administradores de las Aduanas, 
Zonas Fiscales, etc., para que á la vez 
lo circulen entre los empleados á sus 
órdenes, los preceptos que deben obser
varse y que son los siguientes: 

1? Las licencias solamente serán 
concedidas por la Secretaría, y debe
rán solicitarse precisamente por escrito 
y por conducto del Jefe inmediato. 
Cuando se pidan por enfermedad, es ne
cesario justificarla por medio de certi
ficación facultativa. 

Si la justificación presentada por el 
peticionario parece insuficiente á su 
jefe, puede éste disponer que se am
plíe. 

29 Las licencias para cualquier pun
to del extranjero se concederán por 
el plazo de cuarenta y cinco días, l i 
mitándose la prórroga á otros ve in t i 
dós en caso de enfermedad justificada, 
gozando los interesados el sueldo corres
pondiente á su destino. 

39 Cuando las licencias se conce
dan para el extranjero, para asuntos 
propios, no podrán exceder en niugún 
caso de cuarenta y cinco días, d u 
rante los cuales no se disfrutará de ha
ber alguno. 

49 Las licencias para el interior de 
la Eepúbl ica se concederán con sujeción 
á las siguieutes reglas: 

A . Los empleados no podrán au
sentarse del pueblo donde desempeñen 
sus funciones especiales sin licencia 
concedida por la Autoridad superior. 
El que se ausente sin licencia, se en

tenderá que renuncia su cargo y será 
declarado cesante, sin perjuicio de las 
demás responsabilidades á que haya 
lugar. 

B. En la petición de licencia el 
empleado que la solicito tiene que ha
cer mención de las que ha disfrutado 
en los tres años anteriores. 

C. E l Jefe inmediato, al dar curso 
á la solicitud de licencia, informará so
bre la necesidad que de ella tenga el 
empleado, y sobre la posibilidad de con
cederla sin perjudicar al servicio. 

D. Las licencias por enfermedad 
se concederán con el haber entero por 
solo un mes y con la mitad por quince 
días más. Las concedidas por otro mo
tivo serán sin sueldo. 

E. E l empleado que ha obtenido 
licencia tres años seguidos, no puede 
obtener otra durante otros tres. 

E. No pueden disfrutar licencia á 
un mismo tiempo más de la quinta 
parte del número de empleados que de
sempeñen sus cargos en una misma ofi
cina ó servicio público. 

G. Los Jefes de las dependencias 
no permit i rán que comience á usar l i 
cencia ningún empleado que esté fuera 
de dicho número, bajo su responsabili
dad personal. 

H . La licencia concedida á un em
pleado queda invalidada si antes de 
comenzar á usarla es trasladado á ser
vir otro destino, siendo precisa orden 
de rehabilitación para que la disfrute 
en su nuevo cargo. 

69 De toda licencia disfrutada por 
el empleado se tomará nota cu su hoja 
de servicios y en su expediente per
sonal. 

69 Los empleados que obtuvieren 
licencia están obligados á comunicar 
al Jefe de la Dependencia en que pres
ten sus servicios el día en que comien
zan á hacer uso de ella, trasladando 1 
aviso dicho Jefe á la Secretaría, así 
como participando cuando aquél se po
sesione nuevamente de su destino ó 
cuando dejase de hacerlo una vez ter
minada la licencia concedida. 

79 Caducarán las licencias de que 
no se hubiese hecho uso á los dos me
ses (|e haber sido comunicadas á los in
teresados cuando sea para el extranjero 
y al de uno para dentro del territorio 
de la Eepública. 

80 Por ningún concepto se abonará 
pasaje á los empleados en uso de licen
cia, sea cual fuere el motivo que 
la ocasione y el punto á que aquellos 
se dirijan. 

" m m í m m m f 
Acaba de llegar de su viaje por 

Francia, Inglaterra, Irlanda, Alema
nia, España y Estados Unidos, nuestro 
buen amigo don Eamón Piélago, socio 
de la afamada casa de banca é impor
tadora, A l varez Valdés y C% que goza 
de ilimitado crédito así en esta plaza 
como en el extrangero. 

El señor Piélago, á cuya extremada 
bondad para con nosotros debemos la 
historia gráfica de la infancia irlande
sa, es buen pregonero del progreso de 
la industria española, comparada con 
las de aquellas naciones cuyas artes 
industriales fué á conocer'' 'fle visu" 
y se hace lenguas del grandioso des
pertar económico del pueblo español. 

Sea bienvenido el activo y estimado 
comerciante Sr. Piélago y acepte la fe
licitación que le dan sus muchos ami
go , casi todos los redactores del D i a 
r i o d e l a M a r i n a . 

D . J O S É F E R R O 
Fuestro colega La Fraternidad, de 

Pinar del Eío, dedica las siguientes 
líneas á nuestro muy estimado amigo 
señor Ferro: 

"PEPE FEEEO 
"Este industrial, hijo de esta ciudad 

y que tan querido es en toda la región 
vueltabajera, socio de la importante 
casa Eabell, Costa y Comp., de la Ha
bana, es uno de los meroaderes do pun
tería, para compras en la Vuelta Aba
jo, y así lo tiene demostrado en los dis
tintos años que lo viene haciendo, y en 
el corriente que ha de pasar de 10,000 
tercios el tabaco que tieue comprado 
hasta hoy. 

"Deseoso de levantar una finca con 
todos los adelantos de la época, compró 
como cuarenta caballerías de tierra en 
el barrio del Ajiconal, término de Con
solación del Sur, y de que logró el fin 
que se propuso, díeenlo todos los que 
visitan la rnencioiia;la finca, de la que 
vienen haciendo grandes elogios, tanto 

por sus labores, extensión que se ftbra, 
y n á m e r o d e casas de viviendas y de 
curar tabaco que tiene, así como de la 
casa principal para guardar la rama 
que cosecha la finca, y donde se es-
cocre. t. 

" E l tabaco que allí se cosecha ya 
está acreditado en la plaza, por bus 
bondades, y este año, es sm disputa 
uno de las mejores de Vuelta Abajo. 

"Tiene mandados para la Habana 
800 tercios, y le queda rama que sigue 
escogiendo, para 400 ó 500 tercios 
más 

"É l es el refaccionista de todos los 
que trabajan en la finca, y él quien di
rige todos los trabajos. 

" U n amigo nuestro la visitó ante
ayer, persona inteligente en tabaco, y 
viene encantado d é l o bien dispuesto 
que tiene todo lo de la finca, el señor 
Ferro 

"No so cansa de hacer elogios de 
todo, y con especialidad de la rama que 
se está escogiendo en la casa de escogi
da. Pasan de 200 los obreros que en 
esa labor trabajan." 

-mg» — — 

U N ACORAZADO A L E M A N 
El nuevo acorazado de combate 

Schivaben, de 18,000 toneladas y 15.000 
caballos de fuerza, terminado hace un 
año. encalló en la isla de Fehraarn, 
dañándose en el fondo por una exten
sión de 70 pies. Con su propio vapor 
siguió para Kie l , donde entro en el d i 
que* ^ . , _ , 

U N A P R E N D A R O B A D A 
Dicese que el Papa Pío X ha comi

sionado al cardenal Vannutelli, que es
tá para i r á Irlanda, para tratar de ob
tener de J. Pierpont Morgan, el ban
quero americano, una capa pluvial an
tigua y de inestimable valor, que fué 
robada en 1902 de la catedral de Acol i 
mientras se hacían reparaciones en la 
catedral, siendo inútiles las pesquisas 
del gobierno italiano para recobrarla. 
Ahora parece que la vendieron á mister 
Morgan y él se la prestó á un museo en 
Inglaterra, donde la prenda se está ex
hibiendo. F u é hecha en Francia en el 
siglo X I I I , y regalada á la catedral de 
Ascoli por el Papa Nicolás I V , natural 
de dicha ciudad. E l fondo de la capa 
es todo de hilo de oro, en que hay pr i 
morosamente labrados quince cuadros 
de asuntos eclesiásticos. Las autorida
des del museo donde está depositada 
profesan creer que la mano de obra es 
inglesa y no francesa. 

miUI i mp^» —1 

Durante el fuerte aguacero que des
cargó ayer tarde sobre esta ciudad y 
sus alrededores, cayó una chispa eléc
trica en una casa de la calle 23, entre 
13 y 14, Vedado, en la que reside don 
Andrés Paredes coa su familia. 

La chispa cayó en el centro de la ca
sa, corriéndose hacia el portal, donde 
mató una vaca y su cría, á la vez que 
incendiaba el mosquitero de una cama 
donde dormía una n iña de pocos años, 
la que afortunadamente no recibió da
ño alguno. 

Otra chispa corrió por los cables 
de los t ranvías eléctricos, fundiendo el 
control de los carros 129, de la l ínea de 
Universidad y Aduana, y 123 de la de 
Universidad, sin que ocurriera otra 
novedad. 

Ambos carros fueron retirados deg 
servicio. 

E l servicio de t ranvías sufrió a lgún 
retraso en su itinerario por la gran 
cantidad de agua que se depositó sobre 
los rails en las calles de Consulado y 
Trocadero y Obispo y Cuba. 

Muchas casas de la parte baja de la 
ciudad se inundaron, pero sin peligro 
alguno para sus moradores. 

Según nuestras noticias, varias chis
pas eléctricas cayeron en un vapor 
americano atracado en el muelle de 
San Francisco, en la Capi tanía del 
Puerto y en diferentes casas de la ciu
dad, sin que tengamos conocimiento 
de desgracia personal alguna. 

I T O S V A R I O S . 

S I G U E N L A S C O N F E R E N C I A S 

El Gobernador provincial da Santia
go de Cuba, siguió conferenciando ayer 
tardo con el señor Presidente de la Ee-
pi'ihlica acerca de los asuntos de 
Oriente. 

é l 
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DESTRUCCIÓN Y Q U E M A D E B I L L E T E S 

En el día de ayer, á las cuatro p. m., 
en el Juzgado correccional del primei 
distrito, ante el señor juez Díaz Alum, 
secretario, señor Carrido, y con asis
tencia de los licenciados González Euiz 
y Eodr íguez N i n , delegados fiscales 
adscritos á los Juzgados de primera 
instancia de los distritos Este y Sur de 
esta ciudad, se procedió á la destruc
ción y quema de billetes de la Lotería 
de Madrid, decomisados en diferentes 
casos. 

Los billetes exceden en número, al 
de ciento treinta y siete enteros y dife
rentes fracciones ocupados y decomisa
dos en las causas marcadas con los nú
meros 796, 1.146, 1.181 y 3.134 del co
rriente año. 

E L SEÑOR O R E 

Nuestro muy estimado amigo don 
Eoberto M . Orr, Administrador gene
ral de los Ferrocarriles Unidos de la 
Habana, nos comunica que ha regresa
do á esta isla y se ha hecho cargo, nue
vamente, de la Adminis t ración de la 
citada empresa. 

Sea bienvenido. 

E E P A E T O D E L I M O S N A S 

Los señores Har ían , Eamiro y C? 
nos invitan para el acto de repartir l i 
mosnas á los pobres, con motivo de la 
inauguración del primer almacén de 
la ' 'Liga Éconómica" , y que tendrá 
efecto á las ocho de la mañana del pró
ximo domingo, en el Parque de Tr i l lo . 

D E T E N I D O 

Por la Policía Expecial del Gobier
no de esta provincia fué detenido ayer 
tarde en la calle de Leatad número 110 
el pardo J u l i á n Alfonso y Eodríguez, 
que se dedicaba á la venta de papele
tas de rifa no autorizada. 

E l detenido, al que se le ocuparon 
tres mi l papeletas, fué remitido ai V i 
vac á disposición del Juez Correccio
nal del 29 Distrito. 

P E R D I Ó R E Y G A D A 

Sin lugar ha sido declarado el recur» 
so de casación interpuesto por D. Ci
priano Eeygada de la sentencia recaída 
en el juicio declarativo de mayor cuan
tía que le seguía D. Felipe López Gu-
ruchaga como cesionario de doña Do-
sideria Granero, en cobro de $2,455 
43 centavos y los intereses convenidos. 

Eeygada se excepcionaba por su es
tado de comerciante suspenso en sua 
pagos, cuya circunstancia probó el l i 
cenciado Cancio Bello, que no impedía 
á los acreedores el ejercicio de sus ac
ciones para la declaración de sus rea 
pectivos derechos. 

De importancia suma por su carác
ter de interés general, es esta resolu
ción la primera que sobre esto caso h? 
dictado nuestro más alto Tribunal 
condenando como temerario en las coa' 
tas, á dicho Eeygada. 

Defendiólo el distinguido juriscon' 
sulto D. José A . González Lanuza, 
Felicitamos á nuestro amigo el distin
guido letrado señor Cancio Bello quv 
une este triunfo á los muchos obteni 
dos en tan buena l id . 

E L SEÑOR PINÓS 

Ha entrado ha formar parte de i 
redacción de M Popular, de Cárdena^ 
el señor don Manuel Pinós, escritor 
muy conocido y persona muy estimada 
en aquella sociedad. 

Sea enhorabuena. 

RESOLUCIÓN R E V O C A D A 

El Presidente de la Eepúbl ica ha re
vocado la resolución del Gobernador 
Provincial de Camagüey que suspen
dió los acuerdos del Ayuntamiento da 
aquella ciudad por v i r tud de los cuales 
se aceptaron las renuncias de tres df 
sus Concejales y fueron provistas es*' 
vacantes con los señores Laurindo Paé 
do, Francisco Venegos y José Pérez. 

El Presidente ha dejado firmes j 
subsistentes los acuerdos de referencias. 

'monto os, tub^rfMlosoH. Dfhnif lad jsreinívral, ¿te, 
> vuestro médico . 

n . 1291 

Es la causa directa de debilidad nerviosa, dolores de 
cabeza, dispepsia, epilepsia, histerismo, neuralgia, de cuyas 
dolencias padecen millares de personas. Cuando la sangre 
Be ha vuelto clara, acuosa j está recargada de impurezas, 
los nervios no pueden asimilar debidamente el alimento ni 
obtener la correspondiente nutrición del mismo. 

Pero si hay miles de personas sujetas á padecimientos 
del sistema nervioso, resultado de falta de nutrición debida, 
también hay miles de personas que han sido curadas con el 
empleo de un remedio preparado especialmente para que 
obre como tónico y nutricio á la vez de loa nervios. ÍU 
mejor remedio de esta clase son las 

Las inntimeras curaciones realizadas con ellas habrán 
de llamar seguramente la atención de la gente pensadora do 
ambos sexos que padecen de dolencias semejantes, indu
ciéndola á probar el remedio con la latitud á que es 
merecedor. 

Lóase la experiencia del Sr. Rafael Maldonado y León, 
residente en Jocotitlán, Estado de México, República 
Mexicana: 

« D u r a n t e dos a ñ o s e s t u v o s u f r i o n d o a t r o z m e n t e d e l c e r e b r o . M e f a l t a b a l a 
m e m o r i a , n o t e n í a d e s e e » de t r a b a j a * , p u e s s e n t í a d e s m a y o s e n todo el c u e r p o . 
A l t o m a r l o s a l i m e n t o s s e n t í a l a s m a n o s p a s a d a s , d e n t r o d e l c r á n e o s e n t í a c o m o 
Bi go tas de a g u a c a y e s e n sobro l a m a s » c e r e b r a l , m u c h o s u e ñ o q u e s ó l o m e q u i t a b a 
c o n a l t a s d o s i s d e c a f é . C u a n d o c o m í a a l i m e n t o s a l g o f u e r t e s m e d a b a n c ó l i c o s 
que s ó l o c o m b a t í a c o n c o c i m i e n t o s de i p a z o t e . A l e s c r i b i r ó l e e r lo b a c í a i n -
complofcamente, p u o s o l v i d a b a c u a n t o p e n s a b a . 

" P o r fin f u i a t a c a d o d e c o n g e s t i ó n c e r e b r a l . D e s p u é s de e s t a g r a v o e n f e r m e , 
d a d f u é q u o e m p e c é á t o m a r l a s P i l d o r a s K o s a d í i s d e l D r . W i l l i a m s p a r a P e r s o n a s 
p á l i d a s , e u v i s t a do los cer t i f i cados q u e v i p u b l i c a d o s e n todos l o s p e r i ó d i c o s e n 
e s t a R e p á b l i o a . * 

" C o n e l uso de l a s i n d i c a d a s p i l d o r a s h a d e s a p a r e c i d o todo m a l e s t a r ; como 
b i e n , d u e r m o m e j o r , e s t o y e n e l p leno o j e r c i ü i o do m i s f a c u l t a d e s . H o y s i g o 
e m p l e a n d o Iíuj P i l d o r a s R o s a d a s d e l D r . W U l i a m p e n m i . f a m i l i a c o n los m a s 
« t i s f a o t o r i o s re s -a l tados ." itlmwáQ) RafaB* Maldonado * Lkon. 

T e s t i g o s : Antonio Oaudoso, Cec i l i o BfcDiux». 
Las Pildoras Rosadas son las más populares en todos M 

países donde han sido introducidas. Puriíicaii y enriquecen 
la sanrre, restablecen los nervios y curan la parálisis parcial, 
baile do San Vito, neúml^iá, reumas, nerviosidad, dolor de 
cabeza nervioso, palpitación del corazón, anemia y palidez, 
frialdad de manos y pies, írregularidadea en las funciones 
mensuales de las mujei'es y la debilidad en ambos se.-r-os. , 

Las Pildoras Rosadas del Lr, Wüliams so venden on casí 
todas las droguerías y boticas. Cuakji>ior persona que tenga 
dificultad en̂  adquirirlas debe dirigirse i k casa Dr. Williams' 
Medicine Co., B-jlieneetady, N. X.t Estados Unidos, y se le 
avisará donde se pueden comprar. La misma casa cuenta 
con un departamento médico que da consejos absolutamente 
gratis á cualquier paciento que lo comunique sus sinto'- \ y 
padecimientos. ,. . 
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P o r t u g a l y G a l i c i a 
Estamos eu vena de batallas. Rusos 

y japoneses luchan ferozmente, destrn-
yendo millares de vidas que no les 
pertenecen, incendiando pueblos que 
la paz levantó para morada de los hom
bres y arrasando comarcas que Natu
raleza creó para recreo y alimento de 
sus habitantes. Mienten aquél los el 
peligro .de la expans ión amaril la y 
ocultan éstos su falacia en la protec
ción á m a n c h ú e s y coreanos. Armenia 
ejercita su indiscutible derecho de ma
tar cristianos, y en nombre de una idea 
religiosa, asesina ancianos, viola maie-
res y despedaza niños. Tagalos que 
defienden su terrufío y yanquis que de
nigran la doctrina dfe Monroe se entre
gan al bárbaro juego de la guerra. De
licias de la c iv i l izac ión invertida y 
contradictoria: predica los beneficios 
de la paz y practica los horrores de la 
guerra. Asi proceden los históricos . 
¿Estará la Humanidad atacada de his
terismo'? 

Pero nosotros, rezagados de la civi
l izac ión en el c o m ú n sentir, cultivamos 
nuestro huerto. Y o acabo de presen
ciar una batalla que despertó eu mi 
corazón ecos de un cariño adormecido, 
y en mi inteligencia ideas de fraterni
dad acallada en la quietud de los he
chos consumados. Vigo, la perla de 
los ruares, envuelta siempre eu la apa
t ía de su mercantilismo absorbente y 
en ra impasibilidad de su cosmopolitis
mo inasequible, con su aspecto de está-
tua hermosís ima, pero fría, abre sus 
brazos y su corazón á sus hermanos de 
allende el Miño. L a visita de los Bom
beros voluntarios de Oporto, V i a n n a 
do üaste lho , Regoa, Vascoucellos y 
otros pueblos del Norte de Portugal ha 
producido en Gal ic ia un entusiasmo 
indes<;riptible. Vigo, al tenderles sus 
brazos, s int ió la emoción honda y sin
cera que inspira la presencia de un 
hennuuo alejado de nosotros por causas 
que el cariño no puede remediar; y en 
bu honor ha vestido sus mejores galas 
y los ha ofrendado y festejado como no 
lo hiciera con los poderosos de la tie
rra. L a prensa os hablará de gira ma
r í t ima por la bahía, de la velada en la 
Alameda, de las excursiones á los pue-
biecilios inmediatos, de los banquetes, 
y sobre todo, de la batalla de flores y 
de la despedida. Mil quinientas per
sonas componían la excurs ión portu
guesa; doce mil vigueses y viguesas de 
todas las clases sociales acudieron á la 
batalla de flores y despidieron á los 
excursionistas. Y cuando arrancó el 
t ivü y se levantó un clamoreo impo
nente que d e c í a v ¡ V i v a Portugal! con
testado por los excursionistas con un 
ardoroso ¡ V i v a Gal ic ia! la tierra galle
ga se conmov ió gozosa, enviando á su 
hennana la tierra portuguesa la expre
sión del car iño leal que borra las fron
teras. Esto os dirá i a prensa. Yo co
mentaré la s igni í ioacióu é importancia 
Üe (Sías visitas. 

Los partidarios del Protocolo, los 
que ven las relaciones internacionales 
á través de las faustuosas recepciones 
palaciegas ó d ip lomát icas con los dis
cursos dé rúbrica y los gallardetes de 
rigor se reirán de estas manifestacio
nes, cuya finalidad aparente es diver
tirse ó saludarse; y los que aseguran 
que el cerebro de un pueblo reside en 
media docena de intelectuales se equi
vocan lastiniosumente. L a Historia 
desmiente esta aseverac ión; la colecti
vidad no es tan ciega y el error no na
ce en su esp ír i tu; podrá arrastrársela á 
ípic lo admita momentáneamente ; sus 
jonvulsiones no tienen otro origen: 
busca siempre la Irtz y la verdad. L a s 
nacionalidades no se tut man solamente 
en virtud de accidentes geográficos ni 
de relaciones é tn icas; el concepto de 
nacionalidad como mera e x t e n s i ó n te
rritorial ó como unidad de raza ha su
frido profundas transformaciones. Más 
se debe, al parecer, á un principio que 
pudiéramos llamar psicográfico. 

Kspaña perdió la Lusitania en A l j u -
barrota, la recobró más tarde en A l -
sáutara y vo lv ió á perderla irremisible 
f definitivamente eu Villavieiosa. Así, 
Portugal y Galicia, coexistiendo en una 
Inter!uídad histórica, luchan y viven 
unidas durante los tiempos antiguos y 
medioevales y parte de los thocteruos — 
según la clasif icación c r o n o l ó g i c a — y 
jost iénea relaciones fraternales; ya se
paradas, ya reunidas por la naeionali-
i 'd . Son dos almas gemelas que as

piran á fundirse en una sola alma. 
Por eso en el acto s o l e m n í s i m o de la 

entrega de las banderas portuguesas a l 
Ayuntamiento de Vigo el doctor Lucas, 
Presidente de la excurs ión , un orador 
de palabra fácil y vibrante, pudo decir: 

''¿Qué extranjeros son estos que ha
blan en su lengua y les entendemos, y 
hablamos la nuestra y nos entienden? 
¿Qué extranjeros son estos que tienen 
los mismos caracteres de nuestra raza? 
¿Qué extranjeros son estos que piensan, 
sienten y quieren como nosotros! ¿Qué 
tierra extranjera es esta que tiene la 
belleza de nuestro cielo y la hermosura 
de nuestros paisajes! [Queden nuestras 
banderas en vuestra casa y bajo vues
tro amparo como si estuvieran bajo el 
amparo nuestro y en la casa nuestra!" 

Vigo y Oporto son dos ciudades her
manas y trabajan con la constancia de 
la gota de agua cu esta obra tan noble 
de aprox imac ión , de iberismo intelec
tual y amistoso. Nadie sueña con el 
iberismo pol í t ico que tantas suspicacias 
l evantó en otras épocas : la mutua y len
ta penetración entre las dos naciones 
ha de ser labor encomendada á la cul
tura, al afecto y á la comunidad de in
tereses, y no cabe negarle á Gal ic ia la 
gloria de su iniciativa. Nos separan de 
Portugal grandes é infundados prejui
cios. ¿Quién los sostiene y ahonda! Pa
rece que Inglaterra. E n nuestra sole
dad; en la a p r o x i m a c i ó n de Portugal á 
E s p a ñ a acaso influya su estado de inne
gable esclavitud. Hemos sufrido el de
sastre y quedamos reducidos á la casa 
solariega; pero respiramos libres y vi
vimos indepefldieutes. Portugal conser
va su integridad territorial, pero some
tido al yugo, al grillete que Inglaterra 
le puso, convertido en colonia inglesa. 

L o ocurrido eu Lorenzo Márquez du
rante la guerra del Transvaal no se ol
v idará jamás : la independencia de Por
tugal quedó moralmente cercenada. Y 
los portugueses sienten estas tristezas, 
y siendo impotentes para evitarlas, so
portan la alianza. Es ta es la verdad. 

Los rios que fecundan y embellecen 
las comarcas españolas embellecen y fe
cundan las tierras portuguesas; las tran
saciones comerciales no son todo lo am
plias que debieran ser; las corrientes 
iutelectuales apenas si quedan reduci
das al cambio de periódicos . Conocen 
muy poco nuestra literatura. De la su
ya, aparte Camoens y Kerculano, que 
son nombres universales, leemos algo á 
su gran crí t ico Teófilo Braga; el ú n i c o 
escritor popular entre los e s p a ñ o l e s es 
el ilustre novelista E^a de Queiros; y 
aunque en el transcurso del tiempo au
mentan las relaciones hispano-portu-
guesas no adquiere este aumento toda 
la intensidad que merecen las dos na
ciones. 

L a región gallega y la reg ión portu
guesa del Norte, dejando á un lado los 
accidentes históricos, se compenetran y 
estimulan en las relaciones afectivas 
con un sentido práct ico superior al de 
otros pueblos latinos: realizan anual
mente estas excursiones; las Tunas ga
llegas, durante el carnaval, recorren 
todo el reino lusitano, y las Tunas por
tuguesas recorren toda Gal ic ia; los obre
ros de los dos países viven confundidos 
acá y al lá s i m u l t á n e a m e n t e ; los perio
distas hacen lo mismo. ¿Qué razón hay 
para que el resto de los e spañoles y el 
resto de los portugueóos no observen 
igual conducta y abandonen la preocu
pación, más rutinaria que fundada, con 
que mutuamente se tratan? 

Mientras hubo fiestas en Vigo hemos 
oido, descubiertos y respetuosos, el 
Himno de la Carta y la Marcha Real y 
hemos visto ondear juntas la bandera 
tricolor y la bandera azul y blanca. L a s 
manos y los corazones ap laudían sin 
d i s t inc ión de naciinií uto los emblemas 
sagrados de las dos patrias. 

Pero t a m b i é n hemos oido a1go que 
embelesa: por la m a ñ a n a la Alborada 
gallega dulce y quejumbrosa, amorosa 
y tierna; y por la noche una mús ica ex
traña y sugestiva, que llega al corazón 
y lo conmueve, que os habla un lengua
je de melancól icos amores, de besos y 
suspiros que se pierden a l lá lejos, muy 
lejos, en las reminiscencias ín t imas , 
tenues, vagorosas de lo que fué pas ión 
y car iño E r a el füdo portugués . 
¡Quién lo haya oido no lo o l v i d a r á j a 
m á s . . . ! 

J u a n E i v e r o . 
Vigo, Jul io 13 de 1901. 

S i d e s s a u s t e d s e i s r e t r a t o s 

s u p e r i o r e s p o r u n p e s o p l a t a , 
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E n PARÍS, 

stas Cápsulas han resuelto el problema de 
administrar la (:minina sin repugnancia. 

j Adoptadasportod()slosMédicos,enrazón 
do su eficacia contra^a^nmis, Neuralgias, 

^ Fiebres interéttientís y palúdicas, Gotat Reuma-
i i l íisriio, í. uméagójfáttgn corporal, falla de eneryia. 
\v§ Sebero ñas para detener el estíido febril de un i 

resfeiido ó una enfermedad en su principio. 
| | f Una cápsula representa una copa de Quina. 
W Mássolubles.más fáciles ds tomar que las pildo-
^ ras Ygrageashaf.piifár.o U ui.'inina barata y al al

cance de' t.ndo el iñuudo.Frascosde 10, 20,30,100, 
S ¡i y ^M0 cápsulas. 

Vívierme y en todas las Farmacias. 

l'ji'V'fl,.V,fy"'"""MIL''L aJ -""IHII rrmem 

8, pue VIvienne 

Loción refrescante para el Tocador y el Bañp 

D E 
SUAVISIMO, 

BONI % 

en kif. 

P t H S ' S T E N I 

A la Academia de Cien
cias Médicas, Físicas y Na
turales de la Habana,—en 
testimonio de admiración 
y respeto,—dedica modes
tamente el autor, 

S. Calcavecchia, 
I I 

LA EXTRACCIÓN 

Entre las pérd idas que se sufren en 
la fabricación del azúcar de caña, las 
que constituyen elemento muy impor
tante son, ciertamente, las p é r d i d a s en 
el bagazo. 

Excepto el caso en que so emplee el 
procedimiento de la Di fus ión , procedi
miento que trataremos en un ar t í cu lo 
aparte—por la soia pres ión, sea triple 
ó cuádrup le—ta l como se practica hoy 
en los Ingenios cubanos—nunca se po
drá conseguir que no queden en el ba
gazo cantidades muy apreciables de 
azúcar, que varían, generalmente, en
tre 50 y 60 por ciento de las p é r d i d a s 
totales. 

Cual es la extracc ión que se obtiene, 
a ú n en los Ingenios que tienen triple 
pres ión con desmenuzadora? 

Var ía entre 70 y 73 por ciento, y no 
conocemos sino una F i n c a que haya ob
tenido hasta 75 por c i e n t o — d e s p u é s de 
una muy hermosa y moderna instala
c ión de molienda—es el Ingenio uAlu-
v a " , de los hermanos Zulueia. 

Algo falta en todas las instalaciones, 
algo que debería ser el complemento 
de ese tratamiento m e c á n i c o d é l a caña; 
ese algo es la imbib ic ión . 

Examinemos, en efecto, una extrac
c ión de jugos por los trapiches. 

L a caña, pasando al través de los 
trapiches queda completamente tritu
rada y desfibraba. 

Pero es natural que la sola pres ión 
no pueda expulsar todas las mo lécu la s 
azucaradas que contiene el tejido do ¡ i 
caña y, sin otro artificio, sin otro me
dio, no se podrá nunca lograr remover
las de su sitio, extraerlas de su celdas. 

Ese medio no puede estar basado 
m á s que sobre un principio de d i fus ión . 

U n a buena i m b i b i c i ó n debe conside
rarse como difusión normal, puesto que 
el principio es siempre el mismo: des
plazamiento de las mo lécu la s azucara
das basado en el fenómeno físico- de en-
dósmos i s y exósmos i s . 

Y no pretendemos hablar de la im-
b bición tal como se practica en algu
nos Ingenios de Cuba. 

Veamos á grandes rasgos, como debe 
practicarse esta operac ión para que 
produzca los resultados debidos. 

Y antes de todo, debemos declarar 
que toda extracc ión que quiera basarse 
en principios serios, en principios sa
nos, debe siempre tender á una prepa
ración racional de la caña antes de su 
entrada en los trapiches, para que to
do el efecto út i l de estos, pueda desen
volverse. 

Toda buena molienda deber ía tener 
en primer término , una desmenuzado
ra, que es la m á q u i n a ú iucaraeote in
dicada para la mejor y la m á s admira
ble regular izac ión de la a l imentac ión 
de los trapiches, la m á q u i n a que hace 
sufrir á la caña ese primer tratamiento 
de d i v i s i ó n que la dispone para la en
trada en el primer ti api che bajo una 
capa de espesor muy regular, sobre l a 
cual la pres ión puede ejercer todo su 
efecto benéfico. 

Y de todas las desmenuzadoras que 
conocemos, hasta el día, la ú n i c a que 
reúne las mejores condiciones de cons
trucción y trabajo es, ciertamente, la 
desmenuzadora patente " K r a j e w s k i " , 
esa misma desmenuzadora que, justa
mente apreciada, aparece en todos los 
Ingenios de las tres cuartas pactes de 
los pa í se s productores de caña. 

A su salida de esta, está la caña en 
las mejores condiciones para recibir 
una primera imbib ic ión . 

Se encuentra en efecto, triturada y 
desmenuzada en pedazos de 10 á 15 
cent ímetros de largo y la separac ión 
de las mazas del primer trapiche pue
de ser notablemente reducida; de ah í 
puede apreciarse todo el efecto út i l 
que se puede sacar de una primera im
bibic ión sobre esta caña. 

Otras imbibiciones bien propoiclo
nadas y bien conducidas deoer ían ha
cerle á la salida del primer trapiche y 
del segundo, para que el bagazo, al 
salir del tercer trapiche, quede agota
do en lo posible y en estado aún pro

pio para ser utilizado como combus
tible. 

No hablemos de las presiones dobles: 
son completamente defectuosas y de
ben condenarse. 

L a i m b i b i c i ó n racional, solo puede 
efectuarse en una triple pres ión y en 
una triple pres ión con desmenuzadora. 

Todo trabajo en doble pres ión no 
real izará nunca sino resoltados e f í 
meros. 

Y hablando de i m b i b i c i ó n no que
remos hablar de la i m b i b i c i ó n en frío, 
como suele generalmente hacerse en 
Cuba. 

L a i m b i b i c i ó n racional no solo es la 
que se opera en caliente, sino a d e m á s 
en un medio completamente cerrado, 
en el cual existe alguna pres ión. 

Para esto, es indispensable que las 
porciones de conductores entre los tra
piches donde ha de efectuarse la imbi
bición, es tén h e r m é t i c a m e n t e cerrados 
y constituyan verdaderos conductos, 
en el interior de los cuales pueda ela
borarse una di fus ión sumaria. 

E n estas condiciones es, y solamen
te con estas, que las pérd idas en el ba
gazo puedan reducirse, de 3 ó 3 % p o» 
como ocurre en la mayor parte de los 
ingenios de las Anti l las , á 1.40 y hasta 
1.20 ó 1.10, cifras bastante elocuentes 
para que se pueda juzgar de la impor
tancia de un trabajo de este género y 
de la urgencia con la cual se deber ía 
remediar á cae Departamento de mo
lienda, causa de inconvenientes y de 
pérd idas muy considerables. 

A este punto olmos y a los lamentos 
de casi todos los hacendados de Cub a, 
lamentos que pueden formularse como 
sigue: 

"Todo esto está muy bien; mas, jel 
agua de imbibic ión? mas nuestros apa
ratos de evaporac ión nunca podrán 
absorver este exceso de agua!.. . mas 
nunca podremos tener bastante vapor 
en nuestra casa de calderas!. . ." 

Qué hacer pues? 
Contestamos á los hacendados que 

hagan ante todo el cá lculo de los be
neficios que puede producir una re
ducc ión de las pérd idas en el bagazo, 
de 2 á 2.40 p § de caña. 

Contestamos que consideren el gasto 
m í n i m o que la modif icación de sus 
aparatos de evaporac ión podr ía de
mandar. 

Que piensen que si no pudieran nun
ca tener bastante vapor eu su casa de 
calderas es debido á las cantidades ex
traordinarias de vapor que cada inge
nio consume inút i lmente . 

E n todo ingenio cubano, toda pe
queña bomba, todo p i s tón que requie
ra movimiento posee la apl icac ión de 
un cilindro de vapor y un cilindro que 
es generalmente un verdadero devora-
dor de vapor. 

L a s acopladuras económicas de bom
bas y máquinas son una cosa descono
cida en Cuba; y conocemos plantacio
nes que poseen hasta 57 cilindros do 
vapor. 

Y como si todo eso no fuera suficien
te, las p é r d i d a s mecán icas de todas 
clases, las ( íbndensaciones y las p é r d i 
das de carga consiguientes, etc., debi
das á instalaciones generalmente muy 
defectaosas de tubería, son causas de 
un excesivo consumo de vapor, verda
deramente espantoso. 

.$Ias en Egipto, sin quemar un trozo 
de leña, sin quemar un solo pedazo de 
carbón, se marcha por l a difusión, pro
cedimiento al cual en la fabricación de 
azúcar de caña se atribuye un gran 
consumo de vapor. 

Pero en Egipto las instalaciones de 
evaporac ión obedecen á los principios 
m á s modernos y racionales. E n Egipto, 
mientras que un escape ó un retorno 
pueda dar provecho no se le da salida 
de la casa de calderas. E n Egipto las 
instalaciones de tuber ías son normales 
y el número de cilindros de vapor re
ducido á lo más extrictamente nece
sario. 

A s í es que se puede realizar la mar
cha por la difusión, sin quemar m á s 
que el bagazo; y debemos, aunque sea 
de paso," decir una palabra de elogio 
para la casa de construcciones de Breit-
feld, Danek, de Praga, Bohemia, que 
por estudios especiales y esperiencias 
realizadas durante muy largos años, 
ha sybido realizar una construcción y 
una d ispos ic ión de aparatos de evapo
ración tan perfectas que hacen la ad
miración del mundo técnico de todos 
los pa í ses productores de azúcar . 

Esta casa, que es una de las m á s im
portantes del mundo entero, y que ha 
llevado á cabo varios centenares de 
instalaciones de ingenios completos, fué 

t a m b i é n la encargada do instalar los 
aparatos do evaporar de los m á s im
portantes ingenios de Egipto. 

S i debemos llamar la a t e n c i ó n de los 
Hacendados cubanos sobre un punto 
de importancia capital, es ciertamente, 
que modifiquen sus aparatos de evapo
rac ión; que reduzcan el n ú m e r o de ci
lindros de vapor que posean, por dis
posiciones y combinaciones que produ
cen grandes economías ; que corrijan la 
d i spos ic ión de su tuber ía de vapor y 
que estudien y eliminen todas las pér
didas accidentales é inobservadas, has
ta el día, de vapor en los diferentes 
talleres. Podrán , entonces, no quejarse 
de que no tendrán bastante vapor; po
drán, entonces, realizar los enormes 
beneficios que una i m b i b i c i ó n bien lle
vada puede dar al final do zafra. 

Considerando una casa de calderas 
que muela 7.500,000 arrobas de caña 
en cien dias de trabajo, potencial me
dio del ingenio cubano, y admitiendo 
que se pueda ganar un equivalente de 
1.70 solamente de azúcar de primera 
p § de caña, por la reducc ión de las 
pérd idas en el bagazo, los Hacendados 
podrán obtener, al final de zafra, un 
beneficio de 127,500 arrobas de azúcar 
que á 4 reales, hoy; produc ir ían una 
uti-lidad de 63,000 pesos, utilidad de
bida, exclusivamente, á esta r e d u c c i ó n 
de pérdidas . 

Y cá lculos como ésto p o d r í a m o s ha
cer muchos respecto á las diferentes 
pérd idas que ocurren en Cuba; á pro 
pós i to de los diferentes coeficientes 
anormales que caracterizan la fabrica
ción del azúcar. 

Ocúpense de esto los hacendados y 
pongan remedio á un punto tan impor
tante de la fabricación, como es la ex
tracción: á una fuente de p é r d i d a s tan 
extraordinarias. 

Y piensen también en todas las for
mas bajo las cuales, sin verlo, se bota 
el azúcar fuera de la casa de calderas. 

Para terminar, aconsejamos mucho, 
que para la imbib ic ión se haga uso de 
los retornos del primer cuerpo de los 
aparatos de evaporac ión , ó de otros 
aparatos, a ñ a d i é n d o l e s una cantidad 
m í n i m a de lechada de cal, para con
vertirlos en aguas de cal l i g e r í s i m a s , 
suficientes, sin embargo, para neutra
lizar los principios de acidez en los j u 
gos, antes su llegada á la defecac ión . 

Y que—cuando se tiene que hacer 
nua instalación cualquiera de aparatos 
de m o l i e n d a — s é p a s e que aparatos que 
pueden presentar las mejores garant ía s 
de construcción y marcha en un pa í s , 
pueden no valer nada para otro país , 
debido á la naturaleza muy variable y 
distinta de la caña y de su parte ce
lulosa. 

Por ello, no nos cansaremos de acon
sejar á los hacendados que en esos ca
sos, se dirijan á casas que conozcan á 
Cuba, que hayan trabajado y hecho 
instalaciones en ella, que hayan sacri
ficado al estudio y a l perfeccionamien
to de los aparatos de e x t r a c c i ó n pro
pios para esta I s la largos y numerosos 
años de experiencia. 

——eesĝ r í̂ f̂tmmm • 

Premie da ron medalla de oro en la íltiraa Exposición de Paría. 
C u r a ia t l e b i l k í a d general , c scro iu la y raquit ismo de los t i iüas. 
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E THE WEST I N A 
para cilindros, máquinas locomotoras y fijas, guijos, 
coronas, centriñigas, dinamos; y pasta lubricadora 
para carros, todo de clase superior y precios re
ducidos. 

De venta en todas las ferreterías y en el escri
torio de 

D E J A R U C O 
L a zona m á s fértil de la Prov inc ia— 

Terrenos inmejorables yermos—Esten
sos campos de cultivo para grandes 
empresas .—Caña , p iña , naranjos y hor
ta l izas .—Las v í a s de c o m u n i c a c i ó n . — 
Fernández de Castro y Pelayo. 

I 

Desde Campo Florido á Canasí , l í m i t e s 
de la zona de Jaruco, á lo largo de la 
costa Norte con cinco ó seis puertos de 
embarque y teniendo por el Sur el fe
rrocarril que une á la Habana con Ma 
tanzas existen los terrenos m á s íért i les 
de la provincia de la Habana, atrave
sados por ríos poco caudalosos cuyas 
aguas se pueden aprovechar con poco 
ó n ingún costo para el riego de toda 
clase de plantas. 

E n esta zona no se conocen la seca, 
ni las lluvias abandanteH; todo el año 
es primavera, d is frutándose en los me
ses de "verano de un clima saiiidable y 
fresco por hallarse en el extremo más 
septentrional de la Isla, recibiendo 
constantemente los aires puros del mar 
que vienen del N. y E . del A t l á n t i c o 

Las playas del Rincón, Boca d^ Ja -
ruco, Santa Cruz, Jibacoa y Canas í , se 
ven favorecidas todos los años de Ma
yo á Septiembre, por numerosas perso
nas delicadas de salud, á quienes los 
méd icos recomiendan clima fresco y 
baños ó aires de mar, 

I I 

L a guerra des truyó en esta zona anos 

diez centrales que mol ían muchos miles 
de arrobas do caña, repart iéndose el 
valor de ella entre todos estos morige-
rados habitantes y muchos que de la 
Habana y Guanabacoa v e n í a n durante 
la zafra á ganar buenos jornales. Nin
guno de los ingenios destruidos ha sido 
reconstruido; so hallan en el mismo es
tado que a l terminar la guerra ó mucho 
peor sus bateyes. 

Todas sus tierras de primera clase 
es tán hoy yermas, dedicadas á potrero 
unas y atrás abandonadas por no tener 
sus propietarios elementos con que ex
plotarlas. 

I I I 

E l dinero tiene eu esta j u r i s d i c c i ó n 
donde sacar p i n g ü e s ganancias, bieo 
adquiriendo terrenos de primera par^ 
dedicarlos al cultivo, bien faci l í tandf 
recursos á los propietarios y colonoi 
para hacer las siembras que prometas 
más utilidad y sean garant ía segura á&. 
prestamista ó 'empresa que lo facilite. 

L a s grandes empresas americanai 
que se vienen dedicando en Cuba á U 
producc ión de frutos mayores y horta 
lizas para venderlos á buen precio ei. 
los Estados Unidos, tienen en la zona 
de Jaruco, antiguos t é r m i n o s munici 
pales de San, Antonio, Carballo y J iba 
coa, externos campos para toda cía*, 
de cultivos, con la ventaja de exporta» 
los productos por los puertos de Bocí 
de Jaruco, Sta. Cruz del Norte y Ji* 
bacoa. 

I V 

L a s siembras de caña, p iña , naranjoí 
y hortalizas, son de una util idad á todf 
prueba por la seguridad del gran con 
sumo que se hace de estos art ícu los et 
los centros de la U n i ó n Americana s i 
tuado en la costa del A t l á n t i c o á d * 
y tres d ías de n a v e g a c i ó n de los puer 
tos de embarque. 

V 

P a r a mayor facilidad de la exporta
c ión en los grandes trasat lánt icos sa 
han de terminar pronto las carreteras 
que deben unir á Jaruco, San Antonio 
de Rio Blanco, Caraballo y Santa Cruz 
con Regla y la Habana. E n el p r ó x i m o 
año de 1905 se cont inuarán los trozos 
comprendidos entre Campo Florido y 
Jaruco, y entre esta ciudad y San A n 
tonio, dando comienzo después las q ue 
han de enlazar á San Antonio con Ca
raballo, Bainoa y Sta. Cruz. 

Aparte de estas v í a s provisionales de 
út i l y fácil comunicac ión , acordadas y 
presupuestadas por el Consejo Provin
cial , el Estado seguirá con e m p e ñ o la 
construcc ión de la carretera que ha de 
unir á la Habana con Matanzas, pasan
do por Canasi, Caraballo y San Anto
nio, atravesando los mejores terrenos 
de la Is la que terminan en la r ica y 
fértil c a ñ a d a de Mamey Duro, visitada 
no hace mucho por el señor Estrada 
Pa lma y su Secretario de Obras P ú b l i 
cas don Manuel Luciano Diaz. 

V I 

Descartando algunos p e q u e ñ o s pro 
pietarios que con escasez de recursos 
cultivan sus tierras, no tiene la grande 
y fértil zona de Jaruco más hpmbret 
que le den vida que los F e r n á n d e z d 
Castro en Jaruco, San Antonio y Cara 
bailo y don R a m ó n Pelayo en Aguaca 
te, Mamey Duro y Bainoa 

E l muy querido de todos los bomv 
bres y partidos en esta jur i sd i cc ión 
don Rafael Fernández de Castro, pol í 
tico de altura que no podrá hacer nun
ca juego entre las ambiciones de ¡os 
nuevos p o l í t i c o s encumbrados sobre 
las cenizas de Martí , Maceo y tantos 
otros que sacriflearon la vida por hacer 
de Cuba una patria libre, justa é igual 
para todos, emplea sus energ ías con ac
tividad asombrosa en la exp lo tac ión de 
sus externos campos, facilitando todos 
los recursos y tierras á cuantos quieran 
dedicarse á la siembra de caña. 

Lo mismo hace en Aguacate y barrio 
de Mamey Duro don Ramón Pelayo, 
español como don Pedro Fernández do 
Castro—padre de Rafael—que honran 
tanto á Cuba como á ICspaña y han de
dicado y dedican todos sus e m p e ñ o s y 
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energías al progreso y bienestar del 
país. 

Pero n i la gran actividad n i los mu
chos recursos de que disponen los Fer
nández de Castro y Pelayo, pueden ser 
suficientes para movor miles de caba
llerías de tierra y dar prospera vida á 
una docena de pueblos diseminados 
por la costa Norte, y mucho menos no 
dedicándose estos hacendados más que 
á las siembras de caña, habiendo como 
hay terrenos que se prestan mejor para 
otros frutos y hortalizas. 

Tienen, pues, las sociedades y em
presas campo muy apropiado y externo 
en esta zona de Jaruco, para la siem
bra y exportación de frutas, frutos me
nores y hortalizas que hallen fácil y 
ventajosa colocación en los Estados 
Unidos. 

En n ingán otro negocio puede em
plearse el capital con más seguridad de 
ganancia, abordándolo en gran escala 
y con el conocimiento del precio que 
obtienen muchos frutos en los Estados 
Unidos, cuyos puertos están de esta cos
ta á dos ó tres días de navegación. 

X . 

iRREO D E ESI 
J U L I O 

L A CUESTION DE 
LOS SUPLICATORIOS 

Antecedentes.—Por deli to c o m ú n . - -
Romero protoje al acusado. 

i 
Había pendientes de discusión en el 

Congreso varios dictámenes sobre supli
catorios de la autoridad judicial pidiendo 
autorización para procesar á algunos di
putados. 

Entre ellos figuraban uno relativo á 
un delito de malversación (tala de árbo-

' les en un monte público) y se refería íL 
' un amigo y protegido de Romero Ro
bledo, Presidente de la Cámara. 

Gracias á las influencias apuestas en 
juego, se había conseguido cambiar por 
medio de traslados la composición de la 
Sala de la Audiencia de Jaén que había 
aprobado la petición de procesamiento, y 
fué de fiscal á dicha Audiencia un fun
cionario también amigo y protegido, 
como el diputado de que ya hicimos 
mención, del Sr. Romeno Robledo^ 

' Este nuevo fiscal, en pocos días exami
nó el proceso, cuyas piezas de autos exi
gen un carro para trasladarlas de un 

f punto á otro, y pidió el sobreseimiento. 
i E l Fiscal del Supremo habló del asunto 
[ con el Ministro de Gracia y Justicia, y 
i. este trasladó á Canarias por telégrafo, al 
f fiscal de Jaén, ordenándole que hiciese 
entrega inmediatamente de la Fiscalía. 

¡ Así parado el golpe, con gran disgusto 
• del Presidente del Congreso, se plantea 
1 en la Cámara la cuestión del suplicato

rio. 
Nuevo disgusto de Romero y manifes

tación terminante de Maura de que hay 
que acceder al suplicatorio, porque se 
impone la necesidad de reformar, mora-

l lizándolas, las costumbres públicas. A l 
fin la Cámara tras varias sesiones y no 
sin gran oposición del ¿rupo romerista, 

> y sin que Romero Robledo presidiera los 
i debates, se accede al suplicatorio. 
i Contra los republicanos.--Por delitos 

pol í t icos . --Oposición convencional. 
Dilucidado este asunto, se presentan 

otros dictámenes también sobre suplica
torio. Se trataba ahora de diputados 

i republicanos y de injurias al Rey y á la 
Reina Madre, cometidas por medios de 
la imprenta. 

La oposición de los republicanos fué, 
como era natural, vivísima, pero á juz-
g&r por todos los indicios fué tanibién 
ptS2amente convencional, pues el Go
bierno no se proponía en realidad que 
se accediese á los suplicatorios contra los 
diputados republicanos, sino á poner un 
dique para lo porvenir á la impunidad 
que no inmunidad parlamentaria, y ese 
propósito no era desconocido de la mino
ría republicana. 
U n a r t í cu lo de " L a Corresponden-

i c ia '^ 
Demuestra esta aserción el hecho de 

que dos clias antes de resolverse el asun
to como se resolvió, y al iniciarse la 
cuestión, en el Congreso, publicó La Co
rrespondencia de España un artículo 
donde se leían aseveraciones como las si
guientes: 

"Meses antes de sospechar que hubie-
I se elecciones en Calatayúd, dijimos que 
i cuando las hubiese sería candidato sin 
; oposición el hijo del Sr. Maura. Y el 
; hijo del Sr. Maura, cuando llegó el mo
mento, fué candidato elegido sin que los 

^republicanos, íl pesar de su indiscutida 
[fuerza, le hiciesen oposición de ninguna 
class, 

"Meses antes de que el señor Castellano 
renunciase su acta por Zaragoza, afirma
mos que Costa no renunciaría la suya 
para evitar al Gobierno el disgusto de 
convocar á nuevas elecciones por la capi
tal aragonesa. Y Costa no renunció su 
acta. 

"Días antes de reanudar las Cortes sus 
tareas parlamentarias, sostuvimos que 
Blasco Ibailez no vendría íl Madrid. Y 
Blasco Iba Hez hadado fuerza á nuestro 
Val .cuno, permaneciendo entre los suyos 
y gozando con los triunfos de E l Intruso. 

Sostuvimos al comenzar las sesiones 
i que la minoría republicana permanecería 
muela en sus bancos sin molestar en lo 
mas mínimo á su amigo Maura. Y ahí 
está el Diario de Sesiones que no nos de
jara mentir, pues ni siquiera la prisión 
arbitraria de sus correligionarios consi
guió arrancar do los labios de Salmerón 
Irase alguna de combate. 

mamas categóricamente que todo 
cuando se dice de tos suplicatorios es una 
comedia. Y el sábado nos demostrará la 
reamad que también en eso acertamos. 

x no crea E l País que nos moleste 
tal estado político. Por el contrario, nos 
piace en extremo, porque nosotros, mo
nárquicos convencidos, do toda la vida, 
vemos con gusto como los republicanos 
v ¡ r S n 7 n v o l P t « i a m 0 n t e íl cero, con-
d o m lnofe^iva ceniza el incen
dio que un día apareció amenazador. 
nn innlnn.011 e s t ? .oca^ , ha prestado 
«n inmenso servicio á la Monarquía-
d o a u ^ o f ^ hSÍlÍdad estdlmostran-
do que los republicanos, desde Lerroux 

^ Melquíades, hacen política íl la moder-
(»a, inorada en la ley de las compensa-

y, qiíe SUS len^uas muévenseá 
W ^ S Í io lñS conven¡encias políticas, 
i S'cudo tan capaces de derribar ¿ un Al ix 
.que lo.s persigue, como de entronizará 
•Maura (jue lo^ mima. 

! t)artlfiP,í;f ¿ / f S que no^tro3 no somos 
^riosnM •8d8ia c e s i ó n de suplicato-
[íó con • r-n ' Somos P o d a r l o s de todo 
tío coniiano, por entender que lamáa de-

l " D ^ Z i ' r r , 0 r 'polUicos. 
comedias .^ GOm09 Q n * ^ ' <* las 

" Y P01" eso meamos á la plaza pública 

su argumento antes del estreno, para que 
el público do buena fe se convenza de que 
los republicanos se entienden á maravilla 
con Maura y de que nos asiste la razón 
cuando decimos, un día y otro día, que 
los titulados revolucionarios son unos 
maravillosos comediantes que viven 
muy en grande con su categoría de pri
meros actores, mientras los coristas su
fren privaciones sin cuento. 

"No le dé vueltas ElPaís . Mientras 
sus amigos callan, Maura triunfa." 

Maura y Sa lmerón e n inteligencia. 
L a Epoca. 

Jja Correspondencia, por lo tanto, tabla 
que el Gobierno no iba en busca de la 
concesión de los suplicatorios contra los 
republicanos, y éstos, ó por lo menos su 
jefe el señor Salmerón, no podía ignorar
lo tampoco. Lo que ignoraba I M Corres
pondencia era el verdadero propósito del 
Gobierno; mas, que no estaba en la mis
ma ignorancia el señor Salmerón lo evi
dencia, además de la profecía, realizada, 
de La Correspondencia, el hecho de que 
el jefe republicano se apresuró á adherir
se á la fórmula que en el curso del debate 
y como incidentalmente, propuso el Jefe 
del Gobierno. 

El día anterior al de la presentación do 
dicha fórmula, publicó L a Epoca un ar
tículo titulado Ha de ser, en el que figu
raban estas líneas:' 

"¡Ah! Pero, ¿es que no consiste en eso 
precisamente la revolución desde arriba, 
tan celebrada cuando fué prometida, tan 
echada de menos después, y tan combati
da cuando se pone por obra? ¿Imaginaba 
alguien que la revolución desde arriba 
iba á consistir en discursos bonitos, en le
yes líricas... dejando que las costumbres 
siguiesen por donde iban?" 

Se descorre el velo. 
Y al otro día, el señor Maura, en una 

rectificación, pronunció estas palabras: 
" Y yo digo: dentro de lo establecido, 

¿tengo yo otro sistema á mi alcance ni 
otra posibilidad que la de pasar por al
gunos nombres al plantear el debate? 
Ayer fué el del señor Bañón, hoy otro, 
otro mañana; el nombre siempre designa
rá persona, y la persona un racimo de 
afectos, intereses y compromisos. 

"Ya os he dicho antes, que lamentaba 
que fuese necesidad indeclinable que se 
atravesaran personas en el cumplimiento 
de mi deber, y ahora os digo que si hu
biera un acuerdo de la Cámara, incorpo
rado como apéndice al Reglamento, se
gún el cual en adelante fuera ipso jure 
concedido el permiso si pasaban unos 
cuantos días, los que bastaren, sin haber
se traído y aprobado por la Cámara un 
dictamen de excepción, de modo que la 
concesión del suplicatorio fuese la norma 
establecida como ordinaria, y entráse
mos, suprimiendo para esto los Pirineos, 
en un régimen europeo con relación á es
ta materia, yo no tendría dificultad en 
que todo lo pasado se cancelase y se bo
rrase. (Muy bien. Aplausos en todos los 
lados de la Cámara.) 

No pido n i quiero más que eso. 
Aquí apareció, como se ve, el verdade

ro propósito del Gobierno; el de evitar 
que para lo porvenir la inmunidad par
lamentarla siga convirtiéndose en impu
nidad. A ese propósito se adhirieron in-
mediatamente todas las minorías, y la pri
mera de todas la republicana. 

Reunidos los jefes de éstas con el Pre
sidente del Consejo de Ministros, redac
taron' y presentaron la siguiente proposi
ción, que fué por unanimidad aprobada: 

"Entenderá en los suplicarlos para pro
ceder contra diputados una Comisión que 
se considerará permanente en Ada legis
latura, formada por el Presidente del 
Congreso y ocho miembros que el Con
greso elegirá, votando cada diputado cua
tro individuos de ella. 

"Si en las treinta sesiones públicas sub
siguientes al día de entrada del suplica
torio en el Congreso éste no adoptase 
acuerdo en contrario, se entenderá conce
dido el suplicatorio que requiere el ar
tículo 47 de la Constitución y quedará 
expedita la prosecución del proceso ju
dicial. 

."Durante las dichas treinta sesiones, 
así el diputado interesado, como otro cual
quiera, podrán exigir que el Congreso de

libere sobre su suplicatorio, aun cuando 
faltase la propuesta do la Comisión. 

Esta proposición quedará agregada al 
Reglamento de la Cámara como apéndice 
del mismo." 

U n canto de t r iun fo 
L a Epoca, comentando esto resultado,' 

escribió un artículo del que copiamos los 
párrafos siguientes: 

" H a de s^-—decíamos ayer,—y no 
imaginábamos que tan pronto podría
mos decir, como decimos ahora, ha sido. 
Se ha acabado con la incorruptela into
lerable, con la inmoralidad disolvente de 
la impunidad parlamentaria. Creíamos 
que iba ser menester luchar, durante 
unos cuantos días aún, en medio de pa
siones alborotadas por lo porsonalísimo 
de este género de asuntos. Una ráfaga 
de buen sentido ha oreado las cabezas 
encendidas, y al aceptar la fórmula que 
ayer propuso el Presidente del Consejo, 
se ha logrado el fin que se perseguía, con 
la ventaja de lograrlo por un acuerdo do 
la Cámara, que en forma de precepto re
glamentario se impondrá á todos en lo 
sucesivo." 

" E l sefior Maura perseguía única y 
exclusivamente el término de esa gran 
vergüenza y de ese irritante privilegio 
de la impunidad parlamentaria, y tal re
sultado se consigue mediante el acuerdo 
propuesto ayer á la Cámara, porque ya 
no va á quedar eso de los suplicatorios 
pendiente del obscuro querer y del mis
terioso influir de las componendas, sino 
que serán concedidos todos los que no 
sean explícitamente negados en un plazo 
perentorio. 

"Entre esto y lo vigente en las cos
tumbres, hay la misma diferencia que 
entre la noche y el día. Hoy un dipu
tado hace lo que le da la gana, ó lo hace 
algún amigo suyo, en cuya responsabili
dad se sustituye el diputado 

"Pues eso ha acabado, porque ahora 
habrá una Comisión permanente, no á 
gusto del consumidor, para entender en 
los suplicatorios, y si esta Comisión no 
da dictamen denegándolo en un plazo de 
tantas ó cuantas sesiones, la autorización 
para procesar se entenderá concedida, sin 
que haya que dictaminar ni discutir na
da. ¿No es esto todo lo contrario de 
aquéllo? ¿No significa, al ser un acuer
do de la Cámara, el propósito de acabar 
con una impunidad en que se había con
vertido la inmunidatl adscrita á la invio
labilidad del diputado? Pues eso se bus
caba, y eoo se ha conseguido. 

Se tentarán un poco las ropas los pro
pagandistas de revoluciones antes de ex
citar á la rebeldía, antes de injuriar al 
Jefe del Estado, antes de colaborar con 
las plumas en las puñaladas anarquistas, 
porque ya eso no va á quedar impune si 
lo hace un diputado ó responde un dipu
tado, porque no habrá cien trámites di
latorios ni una sistemática misericordia 
que ponga al Parlamento entre jueces y 
delincuentea, Esto era el fin; ello está 
hecho, y ese és el gran éxito del Go
bierno. 

Lo que dice " E s p a ñ a " 
Por su parte, el diario España escribe 

lo que sigue; 
"Sea habilidad, preparada como un 

bien meditado movimiento estratégico, 
sea súbita inspiración ante el conflicto, 
cuya salida no era fácil descubrir, es lo 
cierto que el presidente del Consejo de 
Ministros acertó á conjurar el peligro de 
varias sesiones de escándalo, que habrían 
de terminar en una permanente y en al
guna determinación violenta de los re
publicanos. Pero el hecho ha .estropeado 
la leyeníla de gobernante dv temple he-
róico, en que le envuelve la fantasía bur
guesa, ávida de actitudes gallardas y re
sueltas en las alturas del Poder. 

"Habilidad semejante, hecha por Sa-
gasta, habría parecido maravillosa; aun 
efectuada por 8ilvela,odmirable; cumpli
da por el eminente orador que preside el 
Gabinete, ha sido tomada por esa parte 
de la masa sociü simpática á don Anto
nio Maura, como una claudicación. Por 
eso cargan con tanto tesón hacia ese laclo 
los enemigos mortales del iefe del Go
bierno. 

"Es, según hemos dicho, una habili
dad fina y de alcances la del señor Mau

ra; pero no busca precisamente un gober 
nante hábil, sino sincero, brioso y enér
gico, la gran masa neutra que simpatiza 
con don Antonio. Parécete á ésta que he
mos tenido ya excesos de gobernantes 
hábiles. Teme la gente que también el 
señor Maura entre por ese camino." ^ 

S I N O P E R A C I O 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . _ 

C o i 3 L S ^ l t 4 a , s i c í o X I 1. - y <X& 3 ^ 3 
cl423 alt 1 J l 

-ES-

A G R A D A B L E Y PURA. 
ESTOMACAL Y SANA. 

INIMITABLE EN SU AROMA. 
O P T I M A EN SU CLASE. 

ULTRA-SUPERIOR EN TODO. 
m E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 

e n l a I s l a de C u t a . 

O f i c i n a s d e l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 . 

ioao, x m m . 6 1 3 7 . - D i r e c c i 6 n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L O . ) 

^^^^ ĤÍP 

D E L 

^octor J Í r i u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 

fcmciín Eaiical S ? » 0 W l ' u í 
roterapia y Electroterapia do KalveU 
Exi to seguro. 

SALON DE CÜRACM f ^ S ^ T í 
dolor ni molestias. Curación radical. B l 
enfermo puede atender á sua quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxi to de su cu
ración es seguro y sin ninguna conaoouon-
cia. 

TEATAMIENTO S s T s ^ r ; ^ ^ 
i cura-

c iónde L u p u ; EAYOS ULTRA VIOLETA ^ a > - 0 t t « 
y Antinomicosis. 

c 129X 

P&Yíl^ T el mayor aparato fabricado 
ñ i l l U O Ai por la casa de l á e m e n s Alemar 
nia, con él reconocemos á los enfermos quo 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tía* 
nen puesta?. 

OPppTniJ D E E L E C T R O T E R A P I A en 
UDuuiUU general, enfermedades de la 
médula, etc., G A B I N E T E para las enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

PTPPTPnTNí'ü sin dolor en las eatreche-
LLpUi l lULi lMO ees. 8a tratan oaforma. 
dades del h ígado , riaonca, intestinos, alera 
e tc , © t \ Se practican icooaoeuutentOJ 
con la electricidad. 

E l doctor Eugenio Sánchez Agrá
mente, acaba de traer para su finca 
dos hermosos toretes de la raza Short-
Horn. Dicho señor se propone por 
ahora cruzar esta raza con tipos del 
país, escogiendo aquellas hembras que 
mejores condiciones presenten para el 
objeto que se propone. 

Más adelante traerá vacas de la raza 
indicada para obtener única y exclu
sivamente tipos característicos de los 
mismos. 

La labor emprendida por el doctor 
Sánchez se aplaude por sí sola y es 
digna de muchos imitadores. As i úni
camente podremos presentar en el ma
ñana un ganado que responda á los 
fines económicos del país. 

E l ganado importado lo son dos to
retes de quince meses de edad, y pesan 
en conjunto 1,230 libras. 

Prueban la verdad de la raza una 
certificación de la Asociación Nacional 
de Criadores, en la que aparece el his
torial de los tipos importados, expre
sándose sexo, época del nacimiento, 
color, nombre del criador, y nombres 
de las personas á que han sido vendi
dos, así como el historial de sus pa
dres, abuelos y bisabuelos y número 
de cada una de dichas inscripciones. 

Esta certificación oficial la firma el 
Secretario de la misma Mr. D. A . W a l -
ker. La raza Short-Horn es sobresa
liente en carne, habiéndose demostra
do úl t imamente su superioridad sobre 
la raza Hereford, que llegó á tener fa
ma general como tipos productores de 
carne. 

Los dos toretes obtenidos por el doc
tor Sánchez Agrámente fueron avalo
rados en $250 moneda americana, más 
los gastos de Mobil a á esta ciudad, que 
sumaron $26.67 cts. 

Por la Secretaría de la Jimba de 
Agricul tura se ha abierto un libro en 
el cual han sido inscriptos los toretes 
en cuestión, apareciendo con sus res
pectivos nombres de ííAlpha',; y "Es-
ther Duque," copiándose al pie de la 
letra el historial de los mismos. 

Como el señor Sánchez se propone 
establecer la monta á mano se inscri
bi rán en dicho libro las hembras des
tinadas á la reproducción, insc r ib ién
dose después la prole para poder en 
todo tiempo garantizar su verdadera 
procedencia. 

Tenemos noticias de que el señor 
Roberto Betancourt se propone impor
tar ganado de Jersey y Herefor. Si 
asi sucediese, no pasará mucho tiem
po sin que el Camagüey vuelva á pre
sentar aquellos tipos que tanto nom
bre y fama alcanzaron en épocas pasa
das. 

Caraagiiey, Julio 23 de 1904. 
R a m ó n J i m é n e z A l f o n s o . 

Secretario de la Junta de Agricultura. 
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La sesión municipal de ayer comen
zó á las cuatro y media de la tarde. 

Se concedieron treinta días de licen
cia por enfermo al señor don Mario 
Porto, empleado municipal. 

Con el aumento de diez centavos en 
el precio, so acordó sacar á subasta 
nuevamente el servicio de suministro 
de pan, etc. 

La sesión terminó á las cinco menos 
cuarto 

V A P O R ' ' L A F A Y E T T E " 
Según cablegrama recibido por los 

ssñores Bridat Mont'ros & Co. el vapor 
francés "Lafayette" llegó sin novedad 
al puerto de la Coruña á las once de la 
noche del día 27. 

D R . J O S E A . P R E S N O 
T E L E F O N O 447. 

Catedrático por opos ic ión de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul
tas de 1 & 3. Lamparil la 78. c 1163 23-̂ 126 

D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Consultas en Prado 105.-.Costado de VUla-
nueva. C 1464 26-^^1 

DR. FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner

viosas y de la Piel, (incluso V e n é r e o y Sífllia).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.—• 
T R O C A D E R O 14.—Teléfono 459. C 1313 1 J l 

DR. IGNACIO PLASENCIA V 
DR. IGNACIO V. PLASENCIA, 

E S P E C I A L I S T A S E N P A R T O S . 
E N F E R M E D A D E S D E S E Ñ O R A S . 

C I R U G I A E N G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3. Empedrado 50. 

Teléfono 295. cl311 1-J1 

DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES 
P I E L , S I F I L I S Y V I A S U R I N A R I A S . — C o n 
sultas: Lunes, miércoles y viernes, de 12 á 2, 
Neptunol25. Teléfono 1026. 

8386 26-13 J l 

A B O G A D O 
Domici l io : Sama 2, Teléfono 0331 . 

Marianao. 
Estudio: Acosta G i . Teléfono 417, 

I>e 12 á 4:. 
O 1328 U l . 

LABORATORIO CLINICO 
MARTINEZ PLASEEIA 

Se hacen anilisis c l ínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. v análisis de química creneral. 
C O N S U L A D O 95 T E L E F O N O 413 

C 1336 1 J l ' 

D E . JOSE A . T A B O A D E L A . 
M E D I C O - C I R U J A N O , 

E s t u d i o e s p e c i a l . 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo, Consulas diarias de 2 a 4. 
Gratis para los pobres Martes y Viernes de 

3 a 4. G A L I A N O 58, esqeuina á Neptuno. 
H 26-26 J l 

V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
D O C T O R E N C I R U J I A D E N T A L 

D E L A F A C U L T A D D E N E W Y O R K 
E i - j e f e de la Clínica de operativa de la E s 

cuela Dental de New York. 
Obispo 75, altos.Teléf. 975 

c 1401 12J1 

GABINETE DENTAL 
de l o s D r e s . P O R T I L L O 

Graduados en Fhi lade lña , M é x i c o y Habana 
Aguila 121, altos, entre San Rafael y San José. 

Dr. Casimiro del Portillo. 
Dr. Andrés C. del Portillo, 

8863 2>-22 J l 

DOCTOR J . B . L A N D E T A 
Vedado, Calle 17, esquina á G. 

Consulta de 12 á 3. Telefono núm, 9088 
8100 26-7 J l 

D R . A . S A A V E M Q 
M E D I C O - H O M E O P A T A 

Especialista en enfermedades de las Sras. y 
de los niños. 

Cura las dolencias llamadas quirúrgicas sin 
necesidad de O P E R A C I O N E S . 

Consultas de una á tres. —Gratis para los po 
bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 

C-1430 156-J1 19 

D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
M E D I C O C I R U J A N O 

De regreso de su viaje á Europa y los E s t a 
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabine 
te do consulta en la calle del Prado 34Wde] 
á 4. c 2206 312-9 Db 

D r . M a n u e l D e l ñ n , 

M E D I C O D E N I K O S 
Consultas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina J 
San Miguel.—Telof, 1226. O 

D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

d é l a C. de Bene í icenc ía v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa niños 

médicas y qulrúrgicajs. Ooasultaa de 11 á i 
A K u i a ' 1 ? 8 ' ^ T e l é f o n o 824. a *• 

V 1318 j j j 

DR. AUGUSTO RENT 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Extracciones S I N D O L O R , coronas de or», 
puentes. Empleo anestesia local y general. 

CONSULTAS fle 7 i í.-GaMnete Halma 65 
asic esquina á O - R E I L L Y . 8550 1 J l 

DR. GUSTAVO G. DUPIESSIS 
C I R U J I A G E N E R A L . 

Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1133. 
San Nicolás n. 3. C 1328 1 J l 

ANÁLISIS DE ORINAS. 
Laboratorio Bacter io lógico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 
Fundada en 1887 

Se practican análisis de orina, esputos, san
gre, leche, vinos, etc. 

P R A D O N U M . 105 
O 1339 1 J l 

A r t u r o M a ñ a s y U r q n i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
KOT ARIOS. 

A M A R G U R A 32. T E L E F O N O 314. 
C 1320 1 J l 

DR. JÜAN JESUS VALUES 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Garantiza sus operaciones. Galiano 103 (al
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. C—1419 13 J l 

D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 
Bernaza 3tí-2eléfono n. 3012 
C 1327 1 J l 

D r . L u i s M o n t a n é 
Diariamente consultas y operaciones de 1 ft 3 

- S a n Ignacio W . - O Í D O S , N A R I Z y G A R 
G A N T A . 

C 1317 1 J l 

D r . A b r a l i a m P é r e z M i r ó 
Tratamiento del h á b i t o a lcohól ico. 

Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas; de 3 á 5.—Teléfono: 101 
C13S5 9 J l 

DE 
Laboratorio Urológ ico del Dr. Vildósola 

( F U N D A D O E N 1889) 
Un análisis completo, microscópico y quími

co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 

C 1381 26-7 J l 

DR. R. CUIRAL 
OCULISTA. 

C O N S U L T A S D E 12 á 2. 
P A R T I C U L A R E S D E 2 á 4. 

Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. 

Manrique 73, entre San Rafael y32an José, 
C142á 26 j l l 7 

D R . A D O L F O R E Y E S 
De regreso de su viajo á los Estados 

Unidos vuelve á hacerse cargo de 
su gahiuete uara las 
Enfermedades del E s t ó m a g o é Intestinos ex

clusivamente: 
Diagnóstico por el análisis del contenido esto

macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
aplicaciones para Srae. y Caballeros de MASA
J E , Electroterapia ó Hidroterapia sin percu
s ión (drap mouilló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes, 

Consultas de 1 á 3 de la t a r d e . - L ^ m p a r ü l a T i 
•Itoe.—Teléfono 874 c 1387 10 j l 

DR. GUSTAVO LOPE 
ENFERMEDADES dePCEREBRO y de los NEBVIOJ 

Consultas en Belascoaín 105>^ p r ó x i m o á R e i 
na, de 12 á 2. C—1384 9 J l 

DR. CLAÜMO F O R T Ü N 
Cirujia , partos y enfermedades do 

señoras .—Salud n . 74. 
Consultas de 12 a 2.—Gratis para los pobres. 

8248 26-8J1 

D R . E. F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n? 1. 

De 12 a 2. S A L U D 34. 
6889 Teléfono 1727, 26-8JI 

S . C a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 

P1417 
H A B A N A 55. 

16 j l 

D r . 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Cirujano del Hospital número 1. 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 

C O N S U L T A S D B 11 á 1>¿.—Gratis solamente 
los martes_y los sábados de 8 á 10 de la mañana. 

SAN M I G U E L N U M . 78, (bajosí 
esquina & San Nicolás. Telféono 9029. 

C 1458 2(t-̂ 4 jl 

D r . P . R u í z G u z m á n 
Cirujano Dentista 

de 8 á 5, Obispo 113, entresuelos. 
8449 26-14 J l 

D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n V a l d é a 
Médico Cirujano. 

A G U I L A número 78, Teléfono 152. 
C1459 26-24 j l 

J O S E H E R Í A 
A T T O R N E Y A T L A W . Abogado. Teléfono 

n. 839. Ce 12 a 4, Santa Clara 25. 
English Spoken. C-1397 26-12 J l 

G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Corredor titular Notario comercial 

Recibe órdenes para toda clase de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 

Amargura 70. Teléfono 877. 
C 1450 22 j l 

/ VaMés T/fartí 
A B O G A D O 

SAJV I G N A C I O 2S.— U E S á 11. 
8084 26-6 J l 

F r a n c i s c o G a r c í a ( x a r o f a l o . 
A B O G A D O Y N O T A R I O . 

Teléfono 333. Cuba 25. Habana. 
C1314 U l 

a l a c i o 

D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A S D E 12 á 2 .—LUZ N U M . 11. 
o 1322 1 J l 

D r . C , E . F i n l a v 
Especialista en enfermedades de los 

ojos y de ios oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1737. Reina nüm. 123 

C 1323 1 J1 

D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Males de la sanare. 

-Tratamiento rápido por los últ imos sistemas. 
J E S U S M A R I A 91, D E 12 á 2. 

C 1325 1 J l 

D r . R . G h o m a t 
Tratamiento especial de Sífilis 7 Enfermoda. 

des venéreas . Curación rápido. Consnltaa de 
126 3. Teléfono'864, Egido nfim. 2, altos, 

01319 1 J l 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
VÍAS U R I N A R I A S 

ESTRECHEZ D E L A Ü K E T K A 
Jesús Mario 33. De 12 4 3. 01316 1 J l 

R A M I R O C A B R E R A 
A B O G A D O 

Galiano 79.—Habana.—De 11 á 1. 
c 1463 26-24 j l 

P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 

Aguiar 81, Banco Español , Pr inc ipal .—Teló-
fono número 125. 7Í304 62-26 Jn 

E . H e r n á n d e z C a r t a y a 
A . M a n r a r a 

A B Ó G A D O S , - J E S U S M A R I A N U M E R O 20 
8601 26-17J1 

D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud " L a Benéfica de E l Centro Qalleco" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 531 

C1405 26-14 J l 

D K . A N G E L P. P I E D l t A , 
MEDICO CIRUJAN'O 

Especialista en Iíuj enfermedades del estó-
magro, h ígado , bazo ó intestinos y enfermedad^ 
denifioa. ConsalUa d e l á 3, en su d S n i ^ 
Inqaialdor 87. c 1402 üomlollio, 

R a m ó n J . M a r t í n e z 
ABOGADO. 

B E H A T R A S L A D A D O A A M A R m i o . ^ 
Ü1321 L A R G U R A 32. 

DR RAFAEL P E R E Í VPNTn 
Catedrático de la E S C U E L A D E M E D l a f c 

Sistema nervioso y e n f e r m n ^ - i IC.INA-

r D r . G a b r i d C & m s c T 
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Cirugía en general .—Vías Urinarias.—Enfer
medades de Señora/i,- -Consultas de 11 a 2. L a -

unas 68. Te lé fono 1342. C 1461 24 j l 

Doctor C a r r e r á - D o c l f l í S o s ? i 

CIRUJANOS DEL HOSPITAL i ! . 
D E 12 A 2 

Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y c irugía general. SanNicoláa 7o A. (bajos). 

c 1400 26-12 J l 

Josefa 1. M i de 01 í?a 
C O M A D R O N A 

R E V I L L A G I G E D O N U M . 100.—HABANA. 
8932 26-26 J l 

DR. F, JÜST1N1AN1 CHACON 
Mírdico-Ciru jano-Deut i s ta 

Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 1418 I 28-15 J l 

DR. ! L ALVAREZ ART1S 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A , 

N A R I Z Y OIDO. 
Consultas de 1 a 3.—Consulado 126.~DomloI-

lio: Consulado 114. 9099 2G-27J1 
D r . EKASTUS W I L S O N . 

• M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . - Monte 
n. 51, altos, frente al Parque de Colón. 

Establecido 38 años en la Habana. 
S088 26-27 J l 

GLASE D E P I A N O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec

ciones de piano á domicilio, ó en su casa calle 
de la Habana n.' 101. Precios mó_dicos. 
U n a s e ñ o r i t a ina f l e sa i - c ^ í < l c n t e como 
institutriz en una casa particular do esta ca
pital, desea dar clases de inglés a domicilio 
en sus horas desocupadas. Informan Cerro 41(5 
Quinta do las Palmas. 8330 26-12J1 

ESCRITURA G R I E G A ' 
POR A L F R E D B O I S S I E , á 15 cts. plata cua
derno, ó $1 americano docena. Cuba 339 

8377 28-JÍ12 
TTN P R O F E S O R de Inglés q u e H i T i e ^ e T t l -

ficado del colegio de Yorkshire, Inxlaterra 
y posee el Español , da clases todos los dias en 
su casa y á domicilio. Precio un centén men
sual. Refei-encms y dirección Dr. Casado, 
Reina 153. 8160 26-8 J l 

~ ~ É i i f r i i s i i CouversatWÜ 
por MR. G R E C O , único sistema práctico para 
^ L E S - o n n ^ í ^ S , e n t e Q d ^ * escribirPIN-
OATÍMW Perfecci0íl e^ «orto tiempo. A G U A -

1 üi iiz. 7832 *• 26-1 

U B n O S É I M P R E S O S 

LIB ROSÑUEVOS 
l S r i " P ° r e l mmo C01""' e ° Obispo 88, 

L a lucha anti-tuberculosa. 

^Leg i s lac ión Industrial sobre patentes y mar-

SupleinetodeDorv:uiltl904. 
a X ' en su casa' mese3 do Junioy Julie. 

4-28 
Diccionario g r e u e r a l de cociua 

ilustrado coa grabado» en colores, dos gran-
«1 ri0™0-9 con mris mil de pág inas cada uno, 
l i ^ O ^ b i s p o ^ a j i b r e r í a . 8984 4-20 

Tarjetas <le bautizo 
muy bonitas y muy baratan, ( 
tillimamento en Oblsoo 35, librería, 

8982 

han recibido 

4-26 

cología con «n rtf«r0,W Q^i 

C 1474 " A A 

Talones de recibos alquileres 

-7--.. wciic uv rcciuos impreso 
" o r y vale una peseta. Obispo librería 

tos, l lábana. " ¿ f t m-' übrapia83 , al-
26-UJl 

APUNTES PAEA LA HÍSTOPJA DE CUBA. 
Sevcnde un cajón lleno de notiU, autógrafos, 

retratos, planos, documento1-, y olicio.» de la 
epoca del Bucarally y de otras ftpocM. Tam
bién, gratis, varioa certificado*, lecsiimoiiios y 
cartas de muchas personal que han rvcane-
rado lasalnd lomando el naftgnílloo l i l O G E N O 
(Eujendrador de vida). Fiancisca üarrlótt LO-
pez, ü . B, 12. 8?ai ii5Jl¿0 
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VELADA F U N E B F T E . - E l Circulo L i l e -
ral Acnonaí conmemora el octavo am-
versano de la muerte del general cuba
no Juan Bruno Zayas con uoa intere-
eante velada, que se celebrará esta no
che en sus salones de Zulueta 28 

H e aquí el programa de la velada 
IV Chant de Gtoir*. grau 

oo 

39 

49 

59 

69 

Chant de Gloire, 
A . Martín. 

Mi ofrenda, poesía, señora Ceri
na A g ü e r o . 

Rec i tac ión , por la Srta. Evange-
lina Costales Agüero . 

Elogio fúnebre, doctor José Lo
renzo Castellanos. 

L a primera lágrima, Elegía , Mar
qués . 

Juan Bruno Zayas, poesía, sefior 
Aniceto Valdivia. 

E e c i t a c i ó n por su autor. 
E l canto del esclavo, melodía, N . 

Espadero. 
L a parte l ír ica de la velada está á 

cargo de la Sociedad de Conciertos. 
Agradeoemos á nuestro distinguido 

amigo, el señor Adolfo Cabello, presi
dente del Circulo Liberal Nacional, la 
cortés inv i tac ión con que nos favorece. 

POSTAL.— 
% A Isabel Luján. 

L a espuma de la fuente, 
la nieve inmaculada de las cimas 
no humilla de tu frente 

la blancura; 
serían frági les antojos 
cantar en la pobreza de mis rimas 
la noche de tus ojos 

tan obscuraH 
J . 1. Vargas Yila. 

' *jk GUERRA SANTA.— Por vez pri
mera en la temporada actual se repre
sentará esta noche en Alb i sa L a Que
rrá Santa, grandiosa zarzuela en tres 
actos, divididos en diez cuadros, origi
nal de los señores Péres E s c r i c h y L u i s 
Mariano de L a r r a . 

L a mús ica de L a Guerra Santa es el 
i lustre maestro don Emi l i o Arrieta . 

V é a s e el reparto de papeles: 
Sara Srta. Chaves. 
María Srta. Morín. 

. . . .Sra. Biot. 

.. 8r. Tapias. 
V . Qonzíllez. 

. . . . Sr. Escr ibí . 
Sr. Piquer. 

8r, S&urí. 

UNA OMISIÓN.-La cometimos aver 
involuntariamente, como es de supo
ner, al dar cuenta de la fiesta con que 
se ^lebreron los d ías de la señori ta 
A n a María Gay. 

dJ í íhT V¿ eíegante' gentil y w ™ -
aa Josefina Chacón. 

iCómo había de faltar en la fiesta la 
s impát i ca presidenta de la directiva de 
í l o n o r del .Bando Azul ciclista de San
tos Suárez'í 

Semejante omisión, que nos apresu
ramos á salvar, es doblemente sensible 
por referirse á una de las señoritas que 
fué gala y encanto de la inolvidable re
unión del martes. 

Perdón , Josefina. 
OYENDO UN V A L S . — 

l i s i a 38 S i M i 
E l domingo 31 será la misa cantada á laa SH 

con sermón á los Gloriosos San Joaquín y 
Santa Ana, encargada por una persona devota. 

L. D. V. M. 
9108 l i i — 

Friinitiya Real y IMY Illrs. Arcliicofratia 
DE 

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extra orrünaria de S. S. el Papa 

León 2111. ha sido declarado * Privilegiaao" 
el altar de la Santísima Virgen de los I>esani-
parados en la Parroquia do Moneerrate. Lo 
qae ce anuncia para conocimiento <^ loa ñe"». 

E l Mayordomo, NICANOR S. .IROKCOaO. 
C12S2 . 

G a r r a p a t a s , C h i n c h e s , 

C u c a r a c h a s y H o r m i g a s 
no queda una con el Estermiaador R5e.r3 
se vende en todas cantidades en la botica 
" E L UNIVERSO" del Ldo. Trémols, EsteveZiJ. 
-Precio de la botella 0-60 plata. <r „rt T1 

8765 15-20 JI 
L A I N D I A P A L M I S T A 

por mala salud suspendió BUS consultas y salló 
para el extranjero. 8632 13-17 J i 

.8r 

Olga, personaje mudo. 
Miguel 
Agoreff 
Carranzn 
Mr. Canard 
E l Emperador 
E l Gran Duque su hermano. . . .Sr . Saurí. 
E l general Kissoff Sr. Castro. 
E l Maestro de Posta» Sr. Pastor. 
Un ofleial cosaco .'. Sr. Piera. 
E n tártaro Sr. Beltri. 
E l E m i r Gerfar Sr. Martínez. 

Los diez cuadros en que se dividen 
los tres actos de L a Guerra. Santa lle
van sus respectivos t í tu los . 

Son los siguientes: 
Acia primero. 
Cuadro primero.—El baile. 

• segundo.—El correo. 
tercero.—Sara. 

A cío segundo. 
Cuadro cuarto.—La casa de postas, 

quinto.—Los montes Urales. 
,, sexto.—Miguel. 

Acto tercero. 
Cuadro sépt imo .—L. S. 

"' " ó P t a v o . - E l seductJor. 
a"nó\vcno.—Guerra á muerte. 

,; déc imó .—El lago Baikal . 
Se representará L a Guerra Santa en 

función corrida. 
Koclte de moda. 
E L CENTRO DE PARÍS.—Hemos teni

do m u c h í s i m o gusto en saludar á naes-
trn amiga la Sra. P i l a r Agustini, la 
cual ha tenido la a tenc ión de despe
dirse de nosotros para el viaje que 
e m p r e n d e r á el p r ó x i m o sábado con 
destino á Europa. 

L a Sra. Agustini, muy conocida del 
p ú b l i c o elegante de la Habana, por el 
chic que sabe imprimir á todo lo que de 
su eas?» sale, ya sea en confecciones, 
sombreros, novedades, etc., v a á visitar 
los centros industriales de Hamburgo, 
B e r l í n y Par í s . 

E l resultado que de ese viaje ha de 
sacar la Sra. Agustini, conocidas las 
dotes de inteligencia en el ramo que la 
adornan, ha de ser muy provechoso 
para las muchas elegantes que de su 
casa se surten. 

Dentro de dos meses la tendremos 
aquí de regreso y al desearla un feliz y 
próspero viaje, hacemos votos porque 
no sea tardía su vuelta. 

Huelga decir que la señora Agust ini 
es la directora do la acreditada casa de 
movías E l Centro de Farís , situada en 
Galiano 7 4. 

LA CIGARRA.— 
Amor del sol, mi origen es divino; 

embelesado Sócrates me oía; 
delicias era de la Grecia un d ía ; 
ine habló Virgil io en verso peregrino. 

Cantar, amar, morir es mi destino. 
Y o de la ciencia gaya en la porfía, 
el premio soy que el trovador ansia. 
Canto,la siesta en odorante pino. 

Soy la cigarra; en el tendido llano 
nac í de jun io en el calor primero, 
alma del trigo y sn fecundo grano; 

y enamorada de la luz espero, 
l a encendida mañana del verano, 
y cauto el sol y cuando canto muero. 

Miguel Sánchez Fesquera. 
L A PATRONA DKL COLEGIO,—Gran 

lucimiento revistieron el pasado mar
tes las fiestas que en honor de su patro
na se celebraron en Santa Ana, el anti
guo y acreditado plantel de señor i tas 
establecido en Campanario, núm. 117, 
bajo la dirección de las ilustradas her
manas Varona. 

Ofrecieron las alumnas de este cole
gio, para adorno del altar de Santa 
A n a en la parroquia de Monscrrate, un 
primoroso terno bordado en seda azul. 

E n dicho templo cumplieron con sus 
deberes religiosos oyendo una misa can
tada y saliendo de all í para el colegio, 
donde á m á s de composiciones poét icas 
y discursos alusivos al acto, que dije
ron alumnas diversas, se cantó el her
moso Himno José de la Luz, ensayado 
bajo la competente dirección del profe
sor Marin Varona. 

L a numerosa concurrencia, sobro ser 
obsequiada amablemente, rec ib ió unas 
primorosas tynetas como souvenir del 
acto. 

Keciban nuestra fel ic i tación, tanto 
como las hermanas Varona, Fanchita y 
Angola, los distinguidos profesorea que 
con ellos comparten la ardua tarea de 
educar á nuestra juventud. 

E s grito acerbo que del pecho brota 
cuando, tras lentas horas de la vida, 
se siente el alma de pesar rendida 
y el aguijón de los recuerdos flota; 

hay un himno de amor en cada nota 
que aliento imprime á la pasión dormida; 
hay dulces quejas de paloma herida 
y ocos también del vendaval que azota. 

Como al tierno ideal de mis empeños , 
yo he sentido esa música en mis sueños, 
hija, tal yez, de primorosa mano; 

y en embriaguez sublime, lentamente, 
he sentido correr mi lloro ardiente 
sobre el teclado de marfil del piano. 

Roberto de J . Dxaz. 

A GRANDES M A L E S . . . — E s inút i l pre
tender curarse y restaurar la dentadu
ra cariada con tópicos ó paliativos, 
pues sólo la intervenc ión quirúrg ica es 
capaz de alcanzar ese resultado; pero 
lo que sí se puede obtener, es comba
tir los atroces dolores que ocasiona 
una caries dentaria con ese remedio 
calurosamente ensalzado por cuantos 
lo prueban, qno se l lama Odontalina 
formulada por el doctor Taboadela. 

L a falta de facilidad para operarse y 
otros inconvenientes, impiden muchas 
veces utilizar ese recurso, y es muy 
útil disponer de un remedio que miti 
gue el dolor. 

L a Odontalina, usada como expresa 
el método que la acompaña , quita en 
el acto el m á s agudo dolor do muelas ó-
dientes cariados. 

Debe pedirse: Odontalina de Taboa
dela. 

Se encuentra en todas las d r o g u e r í a s 
y boticas de la lela. 

LA NOTA F I N A L . — 
— ¡ V e n g o loco de contento! 
— ¿Por qué? 
—Porque mi suegra se ha casado con 

el hijo de doña Angustias. 
—&Y qué? 
—Nada, qno ahora ella tiene t a m b i é n 

guegra, y así verá lo que es bueno. 

CompQstela Compstela 
¿5 2 

Suspensorios higiénicos de Roca con privi
legio de la sociedad Económica, los mejores 
del mundo conocidos hasta hoy. Unica fábrica 
en Compostela 32, donde se vende el suspenso
rio Roca. Compootela 32. 

Ojo con las falsificaciones. 
9184 1-29 

SECRETARIA 

E . Morena, Decano Electricista, constraotee 
fe instalador de para-rayos siatema moaerno a 
edificios, polvorines, torres, panteones y wa-
ones,garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los miamoa, siendo reconooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Co*-
dros indicadores, tubos acústicos, hnoas teleío-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de tooa 
clase de aoaratos del ramo eléctrico. Se ga
rantizan todos loa trabajos. Compostela 7. 

8593 26-9 Jl 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 3 meses 
de parida, con buena y abundante leche, re
conocida por los mejores facultativos; no tiene 
inconveniente ir al campo, es joven y cariño 
sa con los niños. San Lázaro 295, darán razón, 
bodega. 9142 4-28 
Se sol icitan dos cr iadas de mano que 
sepan el oficio y buenas referencias. Buen suel
do. Se prefieren blancas. Prado 88, á todas ho
ras. 9116 4-28 

Se sol ic i ta u n a c r i a d a 
de mano que sea formal y sepa cumplir con 
su obligación, en O-Reilly 73. altos. 

9136 ' 4-2 S 
P A K A A U X I L I A R D E C A R P E T A ' , 
cobrador y otras ocupaciones análbgas.—Se 
ofrece un joven da 17 años, inteligente en con
tabilidad y buena letra, no tiene inconvenien
te en ir á cualquiera población fuera do la Ha
bana. Informan en el almacén de ropa de loa 
Sres. Alvarez Valdés y Ca., Riela 7 v el Sr. Na-
zabal en Aguila 11S. 

9119 1-23 

Se compra u n a m á q u i n a de escr ib ir 
de medio uso, dirigirse por escrito á S. P- oQ-
cina de este periódico. 0173 4 j a 
Se compran muebles de todas clases, 
pagándolos por todo su valor, dejen aviso en 
Angeles 28, á todas horas ó por teléfono nü-
mero 1131. 9177 15-29 Ji 

De orden del señor Presidente, y en cumpli
miento de lo dispuesto en el Reglamento de la 
Sociedad, se cita s los señores socios para la 
Junta General ordinaria correspondiente al 
año en curso, que se llevará á efecto en los sa
lones de este Centro el íJDonnngo próximo 31 
del mes actual, á las doce del día y en la que, 
de acuerdo con lo determinado en el art. /o 
del expresado Reglamento, se tratará Primero: 
De dar cuenta la Directiva del cumplimiento 
quehava dado á los acuerdos tomados por laa 
Juntas^Generales anteriores. Segundo: Del in
forme que dará la misma Directiva respecto á 
todos los asuntos dn la Sociedad. 

Después de cumplidos dichos requisitos se 
dará también cuenta do 4proposiciones hechas 
por varios socios, cine se hallan de manifiesto 
en esta Secretaría,"para que puedan ser estu
diadas antes de. la junta. 

Se advierte que los señores asociados aebe-
rán presentar el recibo correspondiente al mes 
déla fecha, para acreditar su derecho y per
sonalidad. , ^ , _• , inn. 

Habana 20 de Julio de 1904. 
E l Secretario, 

J O S E L O F L Z 
C-1áSS 

S E G R A T I F I C A R Á 
al que presente un perrito canelo, con mala
chas blancas, collar de cuero, y que responde 
al nombre de Pepito, en Consulado 100, bajo*. 

8995 4-26 

de ía H a b a n a . 
S E C R E T A R I A . 

De orden del Sr. Presidente se cita á los se
ñores socios para que concurran á la Junta ge
neral ordinaria correspondiente al cuarto tri
mestre del presente ano social, la que se efec
tuará en los salones de este Centro 6 las doce 
y media del próximo domingo 31 del corriente 
rae». . _ _ 

En dicha Junta se tratarán todos los asun
tos que se mencionan en el artículo 19 del Re
glamento, y ademOs se eligirán los Presiden
tes y Secretarios de Mesa, eon arreglo á las 
prescripciones establecidas en el mismo Re
glamento, recientemente reformado. 

Se advierte que para concurrir al acto sera 
necesario que los señores socios vayan provis
tos del recibo correspondiente al mes de la 
fecha. - " 

Habana 27 de julio de 19Já.—El Secretario, 
Juan G. Pumariega. 

o 14G8 4t-27 4m-28 

U n a cocinera repostera pen insu lar 
desea colocarse en casa particular 6 estabie-
cimiento, cocina á la española, inglesa y crio
lla, tiene quien la garantice. Informan Mon 
te 145. 9193 4-29 
D « a e a colocarse un cocinero de color 
que sabe cumplir con su obligación, en esa ó 
en el campo. Informan Oquendo esquina Po-
cito, bodega. 9i|2 4-29 
Se ofrece una joven peninsular p a r a 
criada do mano en casa de familia rospetablfe, 
sabe cumplir con su obligación, es cariñosa 
con las señoras, tiene personas que respondes 
por ella, dan razón Obrapiall2. 

9159 4-29 

U n a joven peninsular desea colacarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, tie
ne quien la recomiende. Informan Aguila 83. 

9109 fa 4-2S 

Y O F 

26-J124 

SE SOLICITA ÜN BUEN CRIADO BE 
mano que sepa cumplir con su obligación y 
traiga buenas referencias de las casas donde 
haya trabajado. También una criada que reú
na iguales condiciones para la limpieza de ha
bitaciones. Inquisidor núm. lo informarán. 

9065 8-27 
Desea colocarse de c r i a d a de mano 
una parda de mediana edad, bien para el cam
po ó la Kab&na; sabe su obligación y tiene 
quien garantice su persona. Informan Salud 
n rn. 277. 9081 4-27 
Desea colocarse de coc inera una se
ñora peninsular aclimatada «n el país, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien la ga
rantice de las casas donde ha estado, no La de 
dormir en la colocación. Obrapía n. 
man. 9018 

106, infor-
4-26 

S e d e s e a p o r u n a p r o m i n e n t e 

casa exportadora de New Y o r k , un 
loveu en quien se pueda fiar y h á b i l 
para vender art ícu los de fabricación 
americana. Solo quien es té bien re
lacionado con el comercio en la H a 
bana debe dirigirse á P. A . B. & C . C . 
Koom 43,-81 NewSt . , New Y o r k B . U . 

Bit adm 7-14 
U n a s e ñ o r a peninsular desea co locar
se de criada de mano ó manejadora. Es prác
tica en estos oficios y cumplidora en su deber. 
Tiene quien la garantice. Informan Zulueta 36 

9104 4-28 

Se solicita un criado de mano que se
pa cumplir con su obligación y tenga buenas 
referencias, sino queno se presente. Colón 27. 

9007 4-26 

á la criolla, española y americana en la casa 
de familia Galiano 75, esq) á San Miguel, Te
léfono 14G1, también se sirven á domicilio, 
contando con un excelente cocinero y perso
nal inteligente 9021 5-26 
Una s e ñ o r a inglesa que ha sido d i 
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi
cilio y en su morada, Refugio 4. 

9056 26-26 Jl 

Dos peninsulares desean colocarse 
de crianderas, con buena y abundante loche, 
una á leche entera y la otra á media lecheó 
de criada ó manejadora. No tienen inconve
niente en ir al campo. Tienen quien las reco
mienden. Informan Carlos 1ÍI e Infanta café, 
y Carlos III y Belascoain kiosco. 9120 4-28 
U n a ioven peninsular desea colocarse 
de criada de mano en casa decente ó para 
acompañar a una señora de edad, sabe coser 
un poco, leer y escribir. Informan Jes&s del 
Monte 247 esquina a Rodríguez. 9077 4-27 
U n a peninsular de dos meses de p a 
rida, desea colocarse a leche entera, la que 
tiene buena y abundante, se puede ver su ni
ño y tiene buenas recomendaciones, no tiene 
inconveniente en ir al campo. También se co
loca una criada ó manejadora, es cariñosa y 
sabe cumplir con eu obligación. Informan en 
Amistad In. 15. 9078 4-27 

Se solicita un dependiente que sepa 
el inglés, contabilidad comercial y llevar li
bros, dirigirse apartado 533 á L. B. 

9157 8-29 
U n buen cocinero blanco, desea c e -
locarse en casa de comercio ó particular, *8 
especial en i» cocina criolla, española y fran
cesa, honrado y tiene buenas referencias. Te
niente Rey y Bernaza carnicería, informan. 

9173 4-29 

D I A 29 D E J U L I O D E 1904. 
Este mes está consagrado á la Precio

s ís ima Sangre de Nuestro Señor Jesu cris
to. 

E l Circular está eu el Santo Angel. 
San F é l i x , papa; Santa Marta, virgen; 

cantos Simplicio, Faustino y Beatriz, 
mártires. 

Santa Marta, virgen. E n Jerusalén, la 
cual hospedó en eu casa á nuestro Salva
dor, fué hermana de santa María Magda
lena y de san Lázaro. 

E s t a gloriosa santa pasó tranquilamen
te al descanso del Señor hacia el año 68 ó 
70, teniendo á lo que se cree, G5 años de 
edad. 

Su cuerpo fué colocado en una magníf i
ca capilla subterránea. 

Sobre ella está fundada la iglesia cole
gial dedicada á la misma santa, la quo 
dotó ricamente el rey Clodoveo, habiendo 
sanado de un fuerte mal por intercesión 
de santa Marta, y Lu i s X I la regaló con 
un busto de oro en que está engastada su 
santa cabeza. 

Todavía se conserva el antiguo sepul
cro de la santa, cerca de un pozo, cuyas 
aguas se dice sanan los enfermos. 

L o cierto es que las milagrosas curacio
nes que cada día se experimentan en el 
sepulcro de santa Marta por intercesión 
de esta gran sierva de Dios, acreditan v i 
siblemente lo mucho que puede con el Se
ñor, y atraen ú aquel santuario un gran 
concurso de gente. 

Santos Simplicio, Faustino y Beatriz. 
E l mismo día de santa Marta hace la 
Iglesia conmemoración de los santos már
tires Simplicio, Faustino y Beatriz, los 
cuales murieron en Roma por la fe de 
Cristo en la persecución de los emperado
res Diocleciano y Maiximiano, el día 29 
de Julio del año 302. 

F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnes. — E n la Catedral Ri de 

Tercia á las ocho, y eu las demás iglesias 
¡as de costumbre. 

i a 

CASINO ESPAÍIGL BE L¿ H A B A M . 
C o m i s i ó n E j e c u t i v a del monumento 

á C á n o v a s . 
Habiéndose hecho irrealizable él proyecte-

de erigir en esta Capital el monumento á.Don 
Antonio Cánovas del Castillo, para el cual se 
recolectaron por suncripción pdblica los fon
dos correspordienteá qneexisten depositados 
en el Banco Español de esta Ciudad y siendo 
necesario darles algún destino útil ó benéfi
co, la Comisión Ejecutiva para la erección 
de dicho Monumento, ha acordado convocar á 
todos los donantes que figuran en las listas de 
dicha suscripción que fueron oportunamente 
publicadas en la prensa de esta capital, para 
que el día 14 de agosto, á las 8 de la mañana, 
concurran á los salones de esta Sociedad, Pra
do 57, á fin de acordar el destino que á los re
feridos fondos habrá de darse. 

La Juntase celebrará cualquiera que sea el 
número de donantes que concurra, siendo vá
lidos y ejecutivos los acuerdos que se adopten 
por la mayoría. 

Los concurrentes para tomar parte en la 
Junta necesitarán acreditar su personalidad. 

Lo que se publica para general conocimien
to. 

Habana 15 de Julio de 190i. 
E l Secretario interino, 

Bernardo Alvarez, 
Q J116 

U n a m u c h a c h a peninsulRr se desea 
colocar de criada de mane 6 manejadora, tie
ne buenas reconaendaciones y sabe cumpli? 
con su obligación. Informan Amistad 92, altos 

9192 4-29 

C O R T E D E M A R I A . - D i ü 28—Corresr 
ponde visitar á Nuestra Señora del Mon-
serrate, en su iglesia. 

jes ia 
E l domingo próximo 31 de Julio se celebra

rá la fiesta eu honor de San Ignacio de Leyó
la fundador de la Compañía de Jesús. 

La misa solemne será á las 8 con asistencia 
del Sr. Diocesano, estando el panegírico del 
Santo á cargo del R. P. Arbeloa S. P. 

A. M. D. G. 
3m-29 lt-29 9190 

E l martes, dia 2 del p r ó x i m o 
Agosto, á las ocho y media de la 
mañana se celebrarán honras fú
nebres en. la Iglesia de San Fe l i 
pe, en sufragio del alma del que 
en vida fué 

o. i ü i m i \ \ m m 
(jne falleció el 2 de Julio de 1901. 

Su hermano y sobrinos ruegan | 
á las personas de su amistad y á 
las que lo fueron del difunto, les 
concedan el favor de acompañar
les en tan piadoso acto. 

Habana 27 de Julio de 1004. 

C-1471 3m-291-tl 

l i a E s p i l ie i a i M i . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 

Habiéndose acordado por esta Sección que 
el día lí de Agosto próximo se dé principio á 
las clases diurnas y nocturnas en ê te Centro, 
se hace público por este medio para que los 
asociados inscriptos acudan á la Secretaría á 
prove?rse de ia matrícula; haciendo presente 
que cualesquiera que deseo ingresar en la Sec
ción con dicho objeto, sólo se exije se inscriba 
como Socio, abonándola cuota correspondien
te de un peso. 

Habana, Julio 23 de 1904. 
El Secretario, 

Federico Sabafé. 
C-1455 4-26 

S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano que traiga re-
ferendas. Acostft 32, altos. 9164 4-29^ 
U n a joven peninsular desea co locar
se de cííada dé mano ó manejadora. Es cari
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de
ber. Tiene quien la recomiende. Informan ©b 
Monte 145. 9168 4-29 
U n a joven peninsular desea eoTocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariñosa 
con.lof:niños 7 sabe cumplir con su deber, tie-
tíé quién la' recomiende. Informan Cbnsulaáo 
esquina á Coito, bodega. . 91̂ 9 - 4-29 

So necesi ta u n a cr iada de mano, que 
tenga recomendaciones, en 17 esq. I Vedado, 
casa pintada de amarillo, de 8 a 11 y de 4 a 7. 

9004 4-27 
D e s e a colocarse una ^eneral i s ima 

criada de mano y cose a máquina y a mano y 
corta por figurín, uo tiene inconveniente ir de 
temporada fuera de la Habana, es de morali
dad y tiene personas que la recomienden. In
forman San Nicolás 138. 8977. 4-27 

U X F A R M A C E U T I C O 
solicita una Regencia. Informarán Sol 20, far
macia La Marina. 8089 8-27 

Se s o l í c i t a un oficial de barbero 
• un aprendiz adelantado, barbería La Nueva 
3ra. Galiano 49. 8082 4-27 

E n K e i u a 6 se solicita un buen criado 
que sea práctico y con buenas referencias. Sin 
estos requisitos que no se presenten, 

9083 4-27 

U*ía cr iandera peninsular a c h m a t a -
da erf'el pais; desea eolccarse á media lechf, 
sefftén'fe\rcá&r16'ir é la casa que la solicite. In
forman Cardenasm.' 5. 9188 8-29 
U n a joven W u i n s u l t t r r t e s e í i colocarse 
¿©ípiáwte'jadorft. Es de carácter bondadoso y 
cariñosa con los niños. Tiene quien la reco
miende. Informan Maioja 24̂  9187 4-29 
U n a coc inera peninsular desea colo
carse en casa particular e estahleeimiento. 
Cocina á la crioiia y-española y algo á la in
glesa. Ha cocinado en buenas C&PCB y tiene 
quien la recomiende. Informan Lamparilla 84. 

9186 4-29 
U n a s e ñ o r a peninsular excelente co
cinera á la española y francesa, con su correa-
pondienta repostería, desea colocarse en casa 
de moralidad, tiene buenas referencias, Infor
man en Obrapía 36>¿ entresuelos. 

9160 4-29 
E n esta casa se golicitan vendedores 
para la ciudad que traigan las mejores refe
rencias de comerciantes que garanticen su 
buena conducta. Alvarez, Cernuda y Cp. O-
bispol23. 9175 4-29 

t i m 
6SAN FABÍílCA í l TAÍACOS. CIGAMOS 

D E P i C A D ü í i A . 
DE LA 

V d a * d e M a n u e l C a m a c h o 
é M i j o 

SANTA CLARA 7. —HABANA 
t! K09. d 2814 414 Jl 

Se sol icita u n dependiente intclig-ente 
en tabaco torcido y tabaco en rama, que seoa 
el inglés y entienda de embarques. Dirigirse é 
L. B. apartado 533. 9156 8-29 

Se desea colocar u n a joven peninsu
lar de criada de mano 6 n^anejadora, aclima
tada en el país, tiene quiou responda por ella. 
Informan San Nicolás 102. 9073 4-27 
Desea colocarse u n a joven pen insu 
lar aclimatada en el país de criada de manos ó 
manejadora, que no Daldea suelos. Informan 
Joveliar n. 4. .9074 4-27 
C o s t u r e r a . - D e s e a colocarse u n a muy 
buena en una casa particular, sabe el oficio 
con perfección y tiene quien la garantice. In
forman Galiano esquina á Neptuno, café La 
Pez. 9062 4-27 
U n e s p a ñ o l que l leva muchos a ñ o s en 
este pais desea encontrar una colocación de 
portero ó encargado de una casa de inquilina
to 6 cualquiera otra ocupación análoga, pue
de dar informes de su conducía. Inform 
Industria 130. 9063 4-27 
P a r a tenedor de l ibros, ayudante de 
carpeta 6 ocupación análoga, se ofrece un jo
ven peninsular, buena letra, trabaja en má' 
quina y conoce el francés. Buenas referencias 
Informan en Tacón 2, barbería. 9064 4-27 
U n abogado con m á s de 2 5 a ñ o s de 
práctica, se ofrece para defender ios negocios 
de una casa ó Empresa por una retribución fi
ja y módica. Dirigirse por correo á H. M. Mon 
te 44. 9066 S-27 
Se solicita u n a buena c r i a d a de mano 
tiene que fregar suelos y hacer mandados, 
que traiga referencias, Cuba 96, altos. 

9058 4-27 

U n a costurera que corta por f i g u r í n 
ropa de señoras y niños, desea una casa para 
coser. J2n la misma desea colocarse una seño
ra española de criada de manos ó de maneja
dora. Son persona de moralidad. Informarán 
calle de Morro número 58. 9001 4-23 
Se desean colocar dos j ó v e n e s penin-
suisres de criadas de mano ó manejadorasj 
saben cumplir con su obligación, son cariño
sas con los niños, tienen buenas referencias y 
personas que las garantizan. In/orman en Ha
bana y O-F.eilly, carbonería. 8864 4-26 
Solicito una c r i a d a de mano oue e n 
tienda de costura y una chiquita de 9 a 12 años 
la criada de color y que no sea muy joven.— 
Induetria 103. 9036 4-28 
U n cocinero e s p a ñ o l de m e d k u m 
edad casado, con mucha honradez, habiendo 
estado de cocinero en casas de marqueses, so 
ofrece para un establecimiento ó comercio 6 
en casa particular, con buenas referencias y 
buera, conducta. Neptuno 2 darán razón, La 
Bohemia. 9014 4-26 

A B O G A D O Y P R O C U R A D O ! ? 
Se hace cargo de toda clase de cobros y da 

intestados, testamentaría, todo lo que perte
nece aj Foro, sin cobrar hasta Is, conclusión, 
lacilita dinero á cuenta de herencia y sobía 
hipotecas, San José 30. 
• 9011 ; 4-28 

S E S O L Í C I T A 
en Monserrate 103, toda clase de modistura, 
precios moderado. 8994 8-26 
U n a lavandera desea encontrar ropa 
de casa particular para lavar en su casa, sabe 
su obligación. En la misma una criadade ta-
no que sabe coser. Rayo 75. 8990 4-2fi 
Desean colocarse un buen cr iado de 
manos formal y trabajador, así como' una ex
celente criada, sabe coser a mano y máquina, 
ambos peniusulares y con buenas referencias. 
En Teniente Rey v Aguacate, bodega infor
marán. 8993 4-28 
Se desea colocar una s e ñ o r a de me
diana edad, e? sola, para acompañar á una se
ñora 6 señorita ó á un matrimono ó manejar 
un niño. Informan la Superiora del Hospital 
de Paula. 8980 4-26 
U n a s e ñ o r a e s p a ñ o l a desea colocar
se de criada de mano ó de manejadora, saba 
cumplir con su obligación y tiene quien ía ga
rantice y darán razón San Lázaro n. 271. E n la 
misma una cocinera. 8381 4-26 
D e c r i a n d e r a de&pa colocarse u n a se
ñora peninsular de 5 meses de parida, con bue
na y abundante leche, tiene quien responda 
por ella. Informan Cerrada del Paseo 9^. 

8985 4-20'' 

Desea colocarse u n cocinero y repos
tero para una casa particular ó establecimien
to, tiene muy bueñas recomendaciones, dan 
razón calle de la Habana esquina á Sol, alma
cén de víveres. 9107 4-28 
T A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
^ Facilita con recomendación crianderas, co
cineras, costureras, lavanderas, criadas, ma
nejadoras, dependientes, camareras, cocine
ros, cocheros, caballericeros, ayudantes, a-
prendices, carretoneros, criados, trabajadores 
y demás servicios del interior. Aguiar n. 84.— 
Teléf.'486-Roque Gallego. 9132 26-28 Jl 

1 
Maison Dorée. Gran casa de huéspedes de So

ledad Mérida de Duran. En esta nermosa 
casa toda de marmol se alquilan espléndidas 
habitaciones y departamentos á familias, ma
trimonios ó personas de moralidad, pudiea-
do comer en sus habitaciones sin aumento nin
guno. Consulado 124. Teléfn; 230, precios mó
dicos. 9076 13-27 Jl 

M O D I S T A . — M á s barato que yo n a 
die. Vestidos á $1. Blusas á 50 ceí.tavos. Som
breros á 50 cts. Compostela 92. Se solicitan a-
preudizas. 9165 4-29 

Modis ta , g-eneral cor tadora . 
Se ofrece a coser en casa particular de 7 a 7, 

en Industria 128. En la misma se hacen cargo 
de todas clases de costuras. 9059 4-27 

C O N S U L T O R A . 
Sonámbula de doble vista y conferencia fre

nológica, de 10 de la rnaáana á 5 de la tarde. 
Virtudes 2 entre Prado y Consulado. 

£068 4-27 

E l único 6 infalible remedio para matar la 
bibijagua es la inofensiva ceniz;a Mompele, 
que no necesita aparato de ninguna clase 
como es bombo, fuelle ni jeringa, puede usar
lo un niño de 8 años sin temor & las enferme
dades, no hace daño á las plantas y las mata 
al momento, En Obispo número 76 altos im
pondrán. 9048 8-26 

Participa ásu distinguida y numerosa clien
tela, el vivir en BU misma casa de O'Reilly 
número 78, altos, donde sigue con sus salones 
para peinar y teñir avisando con anticipa
ción. Sus precios módicos, 9006 . 4-26 

C O M E J É N 
Se mata en casas y muebles, se garantiza su 
desaparición. IníorniRrán Muralla 89 y Ber-
naza ICl. J . García. 8766 13-2J 

U n a joven de Canar ias , desea colo
carse para servir á una corta familia, prefirien
do á una Sra. soia, sabe su obligación é infor
man Aguila 3& 9149 4-28 
U n matrimonio peninsular sin hijos 
desea colocarse en casa particular ó estableci
miento, ella de criada de mano y él de coci
nero ó otro cualquier trabajo, sabe leer y es
cribir, no tienen inconveniente de ir para el 
campo, tienen quien garantice por ellos, Lam
parilla 20 dan razón, principal 18. 

9114 • 4-23 
U n a s e ñ o r a peninsular desea acom
pañar una familia que vaya á España ó llevar 
un niño, informan Esrnaza5. 

9123 4-28 
Desea colocarse u n a j o v e n peninsu
lar de criada de mano ó manejadora, es caii-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su obli
gación, tiene las mejores recomendaciones, 
sabe coser algo, Aguiar 48, altos. 

9140 4-28 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad desea colocarse en casa particular ó es
tablecimiento para cocinera y ayudar á los 
quehaceres do la casa ó acompañar á una se-
ñor i. Sueldo 2 centenes en adelante. Impon-
drán Suarez 45 esquina á Gloria. 9118 4-28 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co
locarse para la limpieza de habitaciones y co
ser en casa de todo respeto. Saben coser á ma
no y á máquina y cumplen con su deber. Tie
nen quien las garanticen.. Galiano 33, tren de 
la vacío y Campanario 14, altos. 9105 4-28 

U n a s i á t i c o genera l cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
sabe el oficio con perfección y tiene quien lo 
garantice. Informan San Ignacio esquina á 
Sol, bodega! 9052 4-27 
Se desea colocar u n a c r i a n d e r a pe
ninsular de 23 años de edad, parida aquí en la 
Habana de 40 dias, tiene buena leche y abun
dante reconocida por médicos principales de 
esta capital, vive S. Lázaro 271 dan razón. 

9055 4-27 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colo
carse de criada de mano ó manejadora. Sabe 
cocinar y es cumplidora en su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Villegas 66. 

8970 4-27 

U n a joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora ó criar un 
niño recien nacido, sabe eu obligación y tiene 
quien responda por su conducta, informan 
Aguila 114 2: piso núm. 32. 8971 4-26 

U n a joven desea colocarse p a r a l a 
limpieza de habitaciones y coser. Tiene muy 
buenos modales y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien ta recomiende. Informan Some-
ruelos 6. 8974 4-26 
Cochero . -Desea colocarse uno muy 

práctico, tiene quien lo recomiende. Informan 
café Central, kiosco, en el Vedado calle 9 ea-
quina á 4, bodega. 9037 4-26 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumpiir con su obligecién 
tiene quien la recomienae. Informan Barce
lona 3. 9033 4-26 

U n joven peninsular se ofrece ( p r á c 
tico) para cochero ó eaballericero, 6 otra cosa 
análoga, prefiriendo el comercio, tiene buenas 
recomendaciones así como también quien res
ponda por su conducta. Diríjanse por carta ó 
personalmente a Rayo n. 10, S. García. 

9653 4-27 
Se solicita u n a j o v e n peninsular p a r a 
criada de mano, informes en San Miguel 172. 

9057 • 4-27 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada ó manejadora. Es cariñosa con ios 
niños y sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan Zulueta u. 3. 

9054 4-27 

Se necesita u n m u c h a c h o 
de 12 á 14 años para hacer mandados y se le 
enseñará. Sombrerería La Cooperativa. 
O'Reilly 88. 9098 4-27 
Desea colocarse á e c r i a d a de m a n o 
6 manejadora en casa de corta familia una jo
ven peninsular que es cariñosa con los niños y 
puede dar los informes que se deseen. Infor
man Cuba 16, altos. 9096 4-27 
Vedado. B a ñ o s 13. Se sol ic i tan u n a 
criada de mano y un mozo para el comedor: 
ambos con buenas referencias. 9095 4-27 

U n a joven peninsular desea colocar
se de criada de mano ó manejadora, es cariño
sa con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Suspiro 
n úm. Í6. 9039 4-26 

U n a s e ñ o r a de mediana edad desea 
colocarse de criada de mano de habitaciones 6 
para manejar niños de brazos ó camarera, saba 
cumplir con BU obligación y tiene quien r es
ponda por ella. Informan Lamparilla 98. 

9002 4-26 
U n buen cocinero de color desea co
locarse en casa particular ó establecimiento, 
sabe desempeñar bien su obligación y tiene 
quien lo garantice. Informan Villegas 108, 
entre Muralla y Sol. 898S ,4-26 
Se solicita una cr iada b lanca para l a 
limpieza de' dos cuartos y servir á la mano á 
una señorita, tiene que saber coser bien á ma
no y á máquina y traer referencias. Virtudes 
97. altos. 8973 4-26 
Se desea saber el paradero de A n t e r o 
Fernandez Fernandez, natural de Oviedo y de 
Juana Diaz Fernandez, para asuuto que le in
teresa, ó alguno de sus parientes. Impondrán 
Cristina n. 18. 8965 8-26 

Dos j ó v e n e s peninsulares desean co
locarse de manejadoras 6 criadas de ra ano, son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su obligación, tienen quien responda por 
ellas. Informan Infanta 114. 

9151 4-23 
C O S T U R E K A . — D e s e a colocarse u n a 
muy buena en casa particular. Sabe el oficio 
con perfección y tiene quien la garantice. In
forman Santa Clara n. 11. En la misma so de
sea saber el paradero de D. Isidoro Domingo 
Ruiz. 9150 4-28 

Se solicita u n a c r i a d a de mano p a r a 
un matrimonio solo, que sepa su obligación y 
duerma eu el acomodo. En Luz n" 6 (altos), 

9141 4-28 
U n joven pe i s i í i su lar desea coloc4ir.se 
de criado de mano, camarero 6 portero, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo ga
rantice. Informaran Empedrado 42 

SI17 4-28 
Criado y cr iada . U n joven y u n a j o 
ven peninsulares desean colocarse de criados 
de mano en una casa particular: él sabe cum
plir con su obligación y ella cose á naano y á 
máquina y tienen las mejores referencias. En 
Bernaza 49, tren de mududas. InfeKBarála 
8rá, Sabina Toca, á tudas horas. BiSá 4-28 

U n a buena coc inera pen insu lar tie_ 
sea colocarse en casa particular ó estableci
miento. Sabe desempeñar bien su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Composte
la 62, bodega. SOSO 4-27 
Manejadora . Se sol ic i ta u n a b l a n c a ó 
do color. Si no es cariñosa con los niños que 
no se presente. Sueldo 2 centenes. Vedado ca
lle 8 n. 34 entre 11 y 13. 9090 4-27 
Se ofrece un hombre e s p a ñ o l de 2 9 
años como para portero de.casa particular ó 
de negocios. Darán razón Empedrado 2, Vi
cente Torres. 9087 4-27 

U n joven oficinista 
que posee correctamente el inglés, desea colo
carse. Dirigirse al Diario. 9035 4-27 
U n a c r i a n d e r a peninsular con b u e n a 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera; se puede ver su niño. También se colo
ca una criada de mediana edad con una corta 
familia. Es amable y cariñosa. Tienen quien 
responda por ellas. Informan Neptuno 255. 

9081 4-27 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli
gación y tiene quien responda por ella. In
forman Gloria 195. 9072 4-27 

S E O F R E C E A L C O M E R C I O 
un joven de 20 años que conoce perfectamente 
el idioma inglés y bastante contabilidad. Re
ferencias las que se le pidan, Cuarteles 16. 

9075 8-27 

U n a joven peninsular* desea colocarse 
para cocinar para una corta familia 6 un ma
trimonio ó para criada de mano. Sabe cum
plir con su obligación v tiene quien la garan-
tice. Infonaan San Lázaro 228. 8972 4-23 

U n hombre se ofrece de portero 
ó sereno ó cobrador, ti^ne buenas casas que lo 
recomienden, informan Neptuno 2 A, la Bo-
hemia. S9S0 4-26 
Desea colocarse u n a joven p e n i n s u 
lar de criada de mano en casa decente, tiena 
quien la recomiende. Informan Campanario 
n5m. 85. 9019 4-26 
Se sol ic ita u n a coc inera aseada que 
sea blanca para cocinar para corta familia y 
ayudar a los quehaceres de un matrimonio en 
Maioja 109, esquina á Campanario, casa Ena-
peño. 9009 4-23 
U n a s e ñ o r a de mora l idad sol ic i ta u n a 
casa de formalidad para criada con recomen, 
dación de las que ha servido (Obrapia 87, es
tablo de coches el Pasiego, interior, altos.) 

9012 4-26 
Se ofrece p a r a cochero ó p a r a eaba
llericero en casa particular ó para estar al 
cuidado de cualquier otro cargo, un hombre 
de mediana edad, casado con poca familia, 
peninsular, teniendo buena lotra y contabili
dad, con buenas referencias. Oficios 56, bar
bería. 9015 4-26 
P a r a Mar ianao se sol icita u n a c r i a d a 
de mano, blanca, de mediana edad, que sepa 
y quiera cumplir con su obligación; sueldo 10 
pesos plata y ropa limpia, 
drán. 8989 

Lgido 23, impon-
4-26 

Se desea colocar u n a joven p e n í n s u l a P 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y tiene quien responda por ciia. 
Informan Egi'do u. 9. 9016 4-2G 

A g e n c i a de colocaciones L a 1° de A -
guiar, T. 450, Aguiar 86, de J . Alonso y Villa-
verde. En esta agencia encontrarán nuestros 
favorecedores y el público en general todo 
cuanto necesite y pertenezca á este giro, pues 
no hay otra que la iguale en el buen servicio 
con que ésta cuenta de ambos sexos y clases 
así como toda clase de dependencia al comerlo 

8928 26 24 Jl 

" B U E N N E G O C I O r 
Se necesita un socio con tres 6 cuatro mi l 

pesos pura un negocio a lü imente lucrati
vo, referente á una verdadera revolución 
cnlas Móquinas de Escribir. Dirighso á, 
Juan Vida l , altos del caté Ambos Muu-
doüo Obispo y Mágcadereit 

Sóia 13-22 Ji 
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N O V E L A S C O R T A S . 

¡ A S I E S E L M U N D O ! 

E l viejo Vicente , m á s conocido por 
Visentei de todos los h u e r t e ñ o s valen
cianos era un r ico labrador del p in to 
resco pueblo de Burjasot: Educado á 
los antiguos usos, m a l d e c í a todas las 
modernas tendencias de la sociedad 
actual . Hasta en su vest ir conservaba 
el sello de é p o c a s que los a ñ o s enterra
ron en el gran p a n t e ó n de la his tor ia . 
Sus blancos cabellos p e r m a n e c í a n su
jetos por un p a ñ u e l o de colores v ivos ; 
su cabeza cubier ta con un gran som
brero, imperfecto, s í m i l de l o lv idado 
chambergo; su p i é aprisionado por 
abier ta alpargata sujeta con largas 
cintas negras; y sus piernas envueltas 
en un ancho p a n t a l ó n , grosero resto del 
ant iguo z a r a g ü e l l e s . 

Sus costumbres eran al i g u a l que su 
vestir . So l í a pasear por las tardes 
con su nieto, ú n i c o descendiente de su 
sangre, en los p l a n t í o s de naranjos que 
él sembrara y que hoy recolectaba su 
h i jo . 

Realmente la c a m p i ñ a of rec ía un 
aspecto encantador. Innumerables ca
nales, procedentes de la p r ó x i m a 
acequia, fer t i l izaban los campos en t o 
das direcciones, que p a r e c í a , por la 
d ivers idad de sus colores, las capr i 
chosas mezclas de la paleta de un p i n 
tor. Y como para ev i ta r la m o n o t o n í a 
del l l an to se presentaban de cuando en 
cuando rodeadas de palmeras y naran

jos, algunas harraquetas ó casas de ta
blas y paja, que eran las v iv iendas de 
los laboriosos h u e r t e ñ o s . 

Visentei so l ía e n s e ñ a r á su nieto, 
mientras paseaban, los pocos conoci-
mientos que él de chico pudo apren
der. 

U n d í a cogió de un naranjo su tem
prano fruto, y e n s e ñ á n d o s e l e á su nieto 
le d i j o : 

—¿Lo ves ! . . A s í es el mundo.* ' 
Siguieron su i n t e r r u m p i d o paseo y 

al poco rato Visentei, que c o m p r e n d í a 
los deseos que su nieto t e n í a de comer
se aquella naranja tan hermosa, se la 
e n t r e g ó d i c i é n d o l e : 

—No se te o lv ide , chiqiiet, que as í es 
el mundo. 

L a p a r t i ó presuroso el muchacho, 
m á s a l i r á comerla hizo u n gesto de 
supremo desagrado mientras las l á g r i 
mas casi se escapaban de sus ojos. 

—Che, ¿qué te p a s a ? — p r e g u n t ó el 
abuelo. 

—Ahuelet. ¡ E s t a b a agr ia , estaba 
agr ia! 

E l anciano le m i r ó con c o m p a s i ó n y 
e x c l a m ó con tono silencioso: 

—No se te o lv ide , chiquet, no se te 
olvide, que as í es el mundo. ¡ M u y 
bello por fuera, m u y amargo por den
t r o ! 

JUAN JOSÉ LÓPEZ SERRANO. 

U n a c r iandera peninsular ac l imata da 
en el país de 2 meses de parida y con su niña 
que se puede ver, v con buena y abundante 
leche desea dar de mamar á un niño dos ó 
tres veces al dia en casa particular. Informan 
en Animas 53, cuarto ni 2. 9041 4-26 
D e s e a n colocarse u n a s e ñ o r a p a r a 
criada de mano ó manejadora y una joven pe
ninsular para arreglo de habitaciones y sabe 
coser y cortar, no tiene inconveniente en via
jar. Info-iman Composfcela 78. 9034 4-26 
U n a joven peninsular que sabe SÍI 
obligación y tiene buenas referencias desea 
colocarse de camarera ó criada ds mano. Ih-
forman S. Nicolás 162. : 9032 4-26 
Se desea saber el paradero de dos) 
Manuel Grana Viña, natural de Sato del Bar 
co, provincia de Oviedo, petición de su madre. 
Diríjanse á Ramón Amor, á San Luis (Pinar 
¿erRio). Ü1140 8-21 
E5e desea saber el paradero de don 
Federico Sieres Ampndia, natural de Collado, 

Erovincia de Oviedo. Desea saber de él sii 
ermano José, Diríjanse á José Sieres, San 

Luis, provincia de Pinar del Rio. 
C 1439 8-21 

Se solicita un muchacho de trece á 
catorce años para auxiliar de cocinero y fre
gar pisos, se desea de color, con buenas refe-
rencias, San Ignacio 46. C-1441 8-21 

E L D R . T R E M O L S 
Manrique 71, tiene á la disposición de las ma
dres y de los médicos, CRIANDERAS esco-
jidas que garantiza. 8535 15-17 J[ 

A L Q U I C E R E S 
E s t a n d o para desocuparse l a casa 

cr-lie de Rayo 21 casi esq. á Dragones, se al
quila en 14 centenas, es de construcción anti
gua, tiene sala grande, 4 cuartos seguidos, co
cina, baño, 2 cuartos mijos, en el patio á la 
derecha y 1 alto. Para verla después de las 4. 

9185 S-29 
Ge alquilan los altos Neptuno 95 esquina á 
^Campanario, compuestos de sala, comedor, 
4 cuartos, baño, dos inodoros, cocina cou tor
no y zaguán independiente, La llave en la 
sastrería é informarán en Inquisidor 46 esqui
fa áAcosta. Escritorio de Francisco Boschde 
12 á 4 9167 8-29 
Se a lqui la u n a sala toda de m a r m o l y 
un zaguán, buen punto, Neptuno 5S, en la mis
ma está la cocina pariicular de Alvarez. 

9163 8-29 
E n K i c l a 6 8 se a lqui lan unos hermo
sos entresuelos con cuatro habitaciones, sal»*, 
comedor, cocina, eí^rtó ê b^o^ con pisos de 
marmol y mosaico, alquiler módico. Infor
man en la planta baja, almacén de sombreros. 

9174 8-29 
E n 4 centenes cada una, se alqui lan 
dos casitas, acabadas de construir con todos 
Jos adelantos y exigencias de la higiene, en 
Florida y Diaria. La llave en la portería de la 
Empresa del Gas. Su dueño Virtudes 13. 

9161 4-29 
Vedado . - -Se a lqui lan v a r i a a j i a b i t a -
ciones altas y bajas con todo el servicio de 
una casa y con entrada independiente por la 
calle D á una cuadra de los baños Las Playas 
é inmediatas á los de E l Progreso. 9184 4-23 

^ e a lqui la el e s p l é n d i d o piso bajo de 
la casa Virtudes n. 109. Instalaciones sanita
rias completas. Informan en el mismo piso. 

9183 4-29 
Casa de famil ia. Se a lqui lan frescas 
habitaciones con muebles y todo servicio, pu-
diendo comer en su habitación, baño, gratis, 
exigiéndose referencias y se dan; una cuadra 
del Prado. Empedrado 75. 9153 8-29 
Se a lqui la en m ó d i c o prec io , la casa 
de alto y bajo de Campanario 63, acabada de 
pintar, muy fresca y tiene comodidades sufi
cientes para dos familias. La llave en el 74.— 
Impondrán en Prado 6. 9148 4-28 
Se a lqui la u n a casa Vi l legas 104:, 

entre Sol y Muralla, informan Riela 99, Far
macia San Julián. 9144 4-28 
8o a lqui lan dos habitaciones altas, y 
un local propio para cocina; tiene todo el ser
vicio independiente y una gran azotea. Se dan 
en módico precio á matrimonios sin niños. Ra
yo 31, altos. 9147 4-28 
J?N CUATRO CENTENES se alquila un de-
•Apartamento compuesto de 3 habitaciones 
altas, muy frescas y con balcón á dos calles.-
6ólo se admiten persogas de recenocida mora
lidad. Monte 2, A. esquina á Zulueta. 

9122 4-2S 

Two iarge rooms at San Lázaro 246 proper 
for a married couple. You can see the "Ma
lecón". 9112 4-28 
Se a lqui la en punto muy c é n t r i c o , un 
buen departamento barato, propio para bar
bería ú otra industria análoga, informan San 
MlgaelyMAnriqne. café. 9127 4-28 
felonte 2 9 8 . se a lqui la u n hermoso 
S n o ^ n T ^ 0 altcí ^ ' ^ o de construir, com-
K^ÍW ^alax,1saleta' 5 habitaciones y demás 
comodidades á la moderna En el mismo infor-

Se a lqui la la espaciosa v ventilada, r n . 

cea e s t a h ? o T ^ 
15-28 J l 9113 fajnigma inform arán. 

Alqui lo una casa propia ^¡iTa í^tñhTT 

I ^ Í S Í ^ de 

^ XT • Sc a l ( l » i l a n los bajos 
de Manrique número 181. La llave en lnR ni 

I los. Informan Riela 99. 9^5 en ^g1" 
4Ül)rapia 14, esquina ú M ^ Ü T ^ T 

. 8-2S 
Carlos ! ¡ ¡ n. ÜO*) ^««..ÍTT^ "̂T̂ , "— 

-Estos hermosos y "le^an^ X - ^ 1 'V11100' miy barates. La llave o fo, h^LSe.^lci.UÍlan Prado n. 7. 1 ™ J s- E1. í'ueño .— »IJU 4-28 
« e a lquilan dos habitaciones Juntas ó 
..eeparadas á caballeros solos ó matrimonioa 
.em niños, en lo más céntrico de la c i S con 

i agua comente y e n casa de lujo. Obraoík 57 
ftltos casi esquina á Oompostela, á fl2 75 oro 
•spanol. 9126 ' * 

S E A L Q U I L A D 
juntos ó separados, coa entrada aparte, 
.los bajos y el entresuelo de la casa Reina 
n. 5. Los bajos, frescos y espaciosos, se 
componen de sala, antesala, 4 hermosos 
cuartos y 3 m á s para criados, comedor a l 
fondo, bailo, cocina» etc. Los entresuelos, 
m u y ventilados, consten de sala, saleta, 
4 cuartos y 2 de criados, b a ñ o , cocina, &. 
La l lave en la, misma casa. I n f o r m a n A -
l imas 100. 9128 8-28 

P a r a un tren de cant inas 
•Q alquila una espaciosa cocina. Informan en 
Noptuno y Belascoain, barberíá, E l Guanche. 

9131 8-28 
Se a lqui la en $ 6 3 . 6 0 oro e s p a ñ o l , l a 
casa Virtudes 75, con 4 cuartos bajos y dos al-
'.os, 2 ventanas, pisos de mosaicos, todo el ser
vicio sanitario, baño, etc., propia para una fa
milia de gusto y media cuadra de Galiano. 

9003 -28 
T K O C A D E R O 5 9 

Se alquilan los altos compuestos de sala es
paciosa, dos cuartos, comedor, servicio inde
pendiente y azotea corrida, baño é inodoro, 
precio módico, véalos V. pronto. 

9089 4-27 
\ c e n t é n a l mes se a lqu i lan locales 
para carpetas en una pieza baja en la calle de 
Cuba 58, el portero impondrá. 

9050 4-27 
Se a lqui la un lujoso piso compuesto 
de^sala, comedor, antesala y cinco cuartos, 
oaño, lavabos corrientes, escaparates y enta
pizados. Carlos I I I n, 6, entre Belascoain y 
Santiago. 9071 4-27 

S E A L Q U I L A N 
la casa Sol ni 77 y los bajos de la casa Tenien
te-Rey n. 14. Informarán Aguacate n. 128 de 12 
a 3. 9101 8-27 
Se alqui la la hermosa yfresca casa c l a -
zuda. de Jesús del Monte 335 A, de azotea, por
tal, sala, comedor y saleta de comer, 6 cuartos, 
patio y traspatio, y moderna. La llave en la 
bodega del lado é informan Trocadero 14. 

9026 4-27 
'4^ P r c í r l n letra B.; al lado del Pa-
OtJ, x i a u u 0 0 , Saje: se alquilan cuatro 
habitaciones muy frescas propias para escri
torio 6 oficinas ó para gabinetes de médicos ó 
dentistas; tienen tres balcones a Prado y dos 
al Pasaje, el mejor punto de la Habana. 

9070 4-27 
Se a lqui la la casa A g u i l a 4 3 

sala, comedor, cuatro cuartos bajos y uno al
to. La llave en la bodega n. 49. Informan Rei-
na 121. 9036 4-27 
E n Monserra te 1 2 9 se a lqui la u n a 
planta bajá con sala, saleta, tres cuartos, coci
na, inodoro, piso de mosáico, hay ducha en la 
casa, no se admiten niños, en los altos de la 
misma informarán. 9084 8-27 
Se a lqui la propia p a r a un matr imo
nio la bonita casa calle de Aguiar n". 105 entre 
Muralla y Sol. Informarán en la misma de 9 
de la mañana á 5 de la tarde. 9042 4-26 

H a b i t a c i o n e s 
las más frescas de la Habana, amuebladas co
mo se pidan. Especialidad en las comidas.— 
Servicio completo y correcto. Hay baño, du
cha y tis)ne clasificación sanitaria A. I. En es
ta antigua y acreditada casa SE CAMBIAN 
R E F E R E N C I A S como condición indispensa
ble. Galiano 75 esquina a San Migusl.—Teléfo
no 1461. 9020 5-26 

Se a r r i e n d a por un a ñ o 
ó más prorrogables, en ciento seis pesos oro 
español mensuales, la espléndida finca San 
José (a) La Gertrúdis, en Arroyo Naranjo, 
próxima á la calzada, de cuatro caballerías de 
tierra, grandiosa arboleda, palmares, agua
da y divida en cuartones, magnífica casado 
recreo, con caballerizas, establos, gallineros y 
chiqueros; sus frutas solamente producen mas 
de la renta que gana. En Arroyo Naranjo, bo
dega de Bello, dan la dirección y en la misma 
finca informan á todas horas, así como en la 
Habana en Corrales y Cárdenas, azucarería 

Hle 12 á 4. 9045 4-26 
S E A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O -
nes altas á hombres solos ó matrimonio sin 
niños, punto de primera. O'Reilly 78, entre 
Aguacate y Villegas. 9005 4-26 
Virtudes 4 9 . Se alqui lan los hajos, 
completamente independientes, con sala, co
medor, tres cuartos, cocina, baño é inodoro. 
En'seis centenes, y en la misma está la llave. 

9047 4-26 
Manrique 152, entre R e i n a y E s t r e 
lla, se alquila esta nueva y cómoda casa, aca
bada de pintar, con todos los adelantos mo
dernos, tiene sala, saleta y comedor al fondo, 
con cinco cuartos, baño y todo el servicio. La 
llave é informes Reina 71, botica. 9046 4 26 
Se alqui la l a casa de alto y hajo C a l 
zada de Belascoain n. 123, casi esquina á Rei
na, acabada de censtruir con todos los adelan
tos modernos y compuesta de dos viviendas 
independientes, propias para familias de gus
to. Las llaves é informes en Galiano 18. 

8963 4-26 
S A A L Q U I L A N 

cuatro hermosas y frescas habitado nes altas 
con comedor, cocina y azotea en Empedrado 
n. 33. 8969 4-26 

Se a lqui la la casa Neptuno 151. T i e n e 
sala, comedor, dos cuartos, cocina, agua é 
inodoro en el bajo y tres cuartos, agua y azo
tea en el alto. Informan Neptuno 101. sastre
ría. 9023 8-26 
Vedado 9 n ú m . 11, entre J . y K . Se 
alquila casa, portal, sala, comedor, 4 cuartos, 
eos inodoros, ducha, cocina v suelo de mosai-
do; la llave en la bodega, su dueño en San Ra-
fael 34. 9031 4.26 
A n i m a s 9 S . Se a lqui lan estos espa-
oiMOB bajoB acabados de reconstruir según las 
ültimíus diísposnemnes del Departamento de 
Sanidad. Informan San Ignacio 76 

9014 ' 026 -5 ^ — o-¿o 
Animas 103. S e l Ü i i T n h í í n ^ r ^ ^ e í T r 
sos altos do lacaaa A n i n i i f t / ^ 1 1 , " 
reconstruir 8eB(m¥w ÚKM fisnos Son"s ^ 

3 ^ - ^ e a t o de Sanidad. i S S ^ f | l 
8-2!! 

8e alquila esta magnífica casa con sala 73 
guftn, tres hermosos'cuartos grande, coiina 

Se a lqui lan unos bonitos altos POTO- , 
puestos de sala y una habitación con balcón á 
la calle. Son muy frescos é independientes. 
Con muebles ó sin ellos. Precio tres centenes. 
No se quieren niños. Colón 25 esquina á Cres
po. 9036 4-26 
8e a lqui la en 12 centenes l a casa c a 
lle Villegas n. 88, compuesta de sala, comedor, 
5 cuartos, gran patio, cocina, dos inodoros y 
cuarto de baño, todos los pisos de la casa son 
de mosaico. 9010 8-26 

Se a lqui la en Ib m á s c é n t r i c o do l a 
Habana, dos habitaciones frescas, bien amue
bladas, con entrada independiente, átres cen
tenes cada una, á hombres solos ó matrimonio 
sin niños. Informan Neptuno 4, esquina á 
Prado. 9027 4-26 
O E alquila en módico precio 558-30 los her
írnosos bajos de Villegas 76, entre Teniente 
Rey y Muralla de 2 ventanas, zaguán, 5 habi
taciones, saleta de comer y entrada indepen
diente, para informes su dueño en Monte 71, 
altos, á todas horas. 8979 4-26 

E l m » DE [ » l i l i . 
OQUENDO entre San José y Zanja, á una 

cuadra del eléctrico, se alquilan los preciosos 
altos acabados de fabricar compuestos do sala, 
saleta, cinco habitaciones, cuarto de baño, co
cina é inodoro, todo con pisos de mosaico. 
Tiene además una gran azotea y una bonita 
terraza. Entrada independiente con escalera 
de marmol. Solo se recomiendan á las perso
nas de gusto. 

También se alquilan los bajos pertenecien
tes á dichos altos compuestos de casas chicas 
fabricadas con mucho gusto, muy cómodas, y 
con todos los requisitos que exige la Sanidad. 
Pisos también de mosaicos. 

En San Rafael n. 137 y 139, casa en construc
ción, dan razón. 8991 8-26 

S E A L Q U I L A 
la casa Calzada Príncipe Alfonso 296 con sala, 
comedolr, zaguán, cinco cuartos, cocina, ino
doro, baño y un espacioso patio, precio mó
dico, tanto por el punto como por su capaci
dad, propia para familia particular, como 
para establecimiento. La llave en la panade
ría del lado. Informan Calzada del Cerro 550. 

9040 8-26 
Se a lqui la l a m o d e r n a y fresca casa 
San Rafael 71, de dos ventanas, zaguán pisos 
de marmol y Mosaicos, etc. en $74-20 oro y la 
casa Revillagigedo n. 76, con cuatro cuartos, 
en $26-50 oro. Las llaves muy cerca é informan 
San Lázaro 93. 8957 8-24 

Se a lqui lan dos hahi tac iones a l tas 
independientes y un cuarto propio para coci
na y demás, tiene agua arriba, son muy fres
cos y ventilados, su alquiler es módico, se al
quilan á personas de moralidad, Espada 33, 
casi esquina á Neptuno. 8954 8-24 

Se a lqu i la l a e s p l é n d i d a casa de l a 
calle de Riela números 33, 35 y 37, expresa
mente fabricada para establecimiento,la llave 
é informes en Aguiar 75. 8934 8-24 

se alquila una hermosa sala y habitaciones pa
sa familias ó escritorios. Informa el portero, 

8968 8-24 
Vedado.—Se a lqui la l a espaciosa c a 
sa Calle 16 n. 11, a media cuadra de la línea. 
La llave en la bodega, para informes Neptuno 
núms. 39 y 41, La Regente. 8904 8-25 

H a b a n a 8 5 
espléndidas habitaciones con ó sin muebies: 
precios variados y económicos. Hay departa
mentos para familias^ 8914 . .8-23 

V I R T U D E S 111 
se alquila esta amplia, fresca y limpia casa.— 
Llave é informes en la bodega de la esquina. 

8896 6-23 
E n A m i s t a d 3 8 c a s a de fami l ia res 
petable, se alquila una habitación alta muy 
fresca y con vista á la á hombres solos & ma
trimonios sin niños. 8922 . 6-23 

E N P E S O S 4 2 - 4 0 O R O 
Se alquila ía hermosa casa Angeles 61, con 

capacidad para una estensa familia con gran 
sala, saleta, cinco grandes cuartos,, agua, ino
doro, toda de azotea, pisos de mosaico, á una 
cuadra de la calzada del Monte. loformai^en 
Aramburu 8, Ferretería. 

SS92 .raSreS' 
Se a lqui la la e s p l é n d i d a casa V i r t u 
des 159, con 5 cuartos bajos, dos .galones altos, 
dos inodoros, baño y gran cocinaí; todb nuevo 
y suelos de mosaico. Informes de 12 á 2 eñ Vi
llegas 22. La llave al lado. 8903 8-23 

M E R C A D E R E S 3 8 , A L T O S . 
En los altos de esta casa, situada en punto 

céntrico y comercial, se alquilan hermosos sa
lones apropósito para oficinas, muestrarios, 
bufetes, etc. En la misma hay departamentos 
para familias y habitaciones muy . baratas. 
Precios reducidos, aseo y comodidad. Vengan 
á vernos. 8899 13-23 J l 

L E C H E R I A 
se vende una. Informan Empedrado 51, tren 
de lavado. 9166 5-29 
"HUEN NEGOCIO.—Se vendo una magnífica 
•^jaula de hierro en el mercado de Tacón con 
capacidad para más de 300 pares de aves, si
tuada en el mejor punto de dicho marcado.— 
Informan de 7 á 11 de la mañana en Florida 62 

915* 8-29 
Se vende u n a hermosa casa nueva 
con sala, saleta, 3^ pisos todos mosaico, se 
dá muy barata por necesitarse dinero para 
otro negocio, en $2,700. Razón Monte 64, Me-
néndez. 9195 • 4-23 
F r u t e r í a . E s q u i n a con v ida propia , 
y en el mejor punto de la Habana, se vende 
por asuntos de familia. Informan Amistad y 
Animas, bodega. 9158 4'ja 

M A M i Á N i 
Se vende ó arrienda la finca LAS PIEDRAS, 

de una caballería de tierra, situada á 10 kiló
metros de esta capital, calzada de ban José de 
las Lajas y á 200 varas del pueblo de ban fran
cisco, de Paula. , , , , , 

Cuenta con todas las comodidades para la 
explotación de la cria de aves. 

Tiene un gallinero y parque de ^x^Ji) varas, 
todo alambrado con tela metálica, dOJ galli
nas y tres máquinas incubador as que actual
mente funcionan, una casa de vivienda recién 
construida de madera y teja, otra de madera 
también para familia, buen chiquero propio 
para ceba una buena yunta de bueyes, un caba-
flodos muías, carro, tílburi, sobre LJOJO varas 
cuadradas siembra de millo para semilla, unas 
12000 varas idem de millo para corte y unos 
3000 varas Idem siembra de boniato, ademas 
unas 10000 varas idem tierra rompida, buen 
potrero en dos cañadas que todo el ano tienen 
agua corriente, pô o inagotable, etc., se repi
te que es una verdadera GANGA para el que 
desee poseer una finca para recreo y negocio 
á la vez. . , 

Vista hace fé, no dejar de visitarla. 
Para más informes Zanja 78 o en la misma 

finca. 9152 6-29 
F o n d a , se vende una en p r o p o r c i ó n 
cerca de varias grandes fábricas, por no po
der atenderla su dueño ni ser del giro. Iníor-
man Crespo 5 de 3 a 8 p. m. 9143 8-¿» A t e n c i ó n . — E n un magniheo punto 
comercial, Neptuno nóm. 9 esq. a Consulado, 
se vende una estantería y seis vidrieras verti
cales nuevas, también se alquila el local, 

9102 4-28 
$ 6 0 0 . — E n esta cant idad se da un 
solar cercado en la Loma y á la brisa, censo 
|800, La llave é informes calje 13 nümero 23 
entre 2 y 4. 9134 4-28 
Se venden las casas Angeles 78 , S u á -
rez 112 y Pocito 18 (Pueblo Nuevo). Su dueño 
Jesús del Monte n, 333, de 7 a 12 a. m. y de 5 
de la tarde en adelante. 9139 4-28 
E n Gal iano y en u n a de sus mejores 
cuadras vendo una buena casa nueva, de alto 
y bajo y con puertas separadas, de azotea y 
portales y con buenas columnas. Gana 18 cen
tenes. Precio $9500 y un censo de 460. J . Espe-
jo Aguiar 75, relojería de 2 á 4. 9129 4-28 
Casas en el Vedado. L a s personas que 
no quieran fabricar encontrarán en esta ofici
na casas y chalets en la loma y en el llano. 
Tenemos fotografias de ellas. Del Monte y del 
Monte. Habana 78. 9093 8-27 
Qe vende en 53000 una casa calle del Paseo. En 
o$5000 Maloja con 5 cuartos bajos y 2 altos. 
En $3000 Misión casi esquina á Cárdenas. En 
§2300 en Jesús del Monte calle de Pamplona. 
San José 30 ó Habana 66 de 12 a 4, Sr. Rufin. 

9100 4-27 

V E D A D O . 
Solares en la loma y en el llano, en las líneas 

y cerca de ellas, los mejores. No ponemos so
breprecio. Del Monte y Del Monte, Habana 78 

9094 8-27 
Vedado . - -Se venden varios solax^es, 
en lo mejor de las calles 15 y 17, á precios muy 
moderador. Informan calle 2 núm. 17, de 9 á 
11 de la mañana. 9060 8-27 
E l b a l c ó n de l a H a b a n a , lo tenemos 
de venta en lo más alto de la Víbora. Domina 
la Habana y sus contornos, le pasa eléctrico 
por delante, 4000 metros. Del Monte y Del 
Monte, Habana 78. 9092 8-27 
Puesto de frutas por poco dinero. Se 
alquila ó se vende un puesto de frutas con sus 
armatostes. Hospital 24, entrada por San Mi
guel. 9049 4-27 
U n a v idr iera con venta de tabacos, 
cigarros y quincalla, se cede una acreditada 
que paga poco alquiler y es negocio. Informan 
en los Cuatro Caminos Belascoain n" 128. 

9029 4-26 

E s c o b a r n ú m . 27.—Se a lqui lan los 
altos y las bajos de esta moderna y elegante 
casa inmediata al malecón, la llave en el 29. 
Informan Neptuno 56. 8864 8-22 
Se a lqui lá i s los bajos independientes 
de la casa Campanario 37, con sala, recibidor, 
saleta, 4 habitaciones, cuarto de baño y do 
criado y demás comodidades, la llave en los 
altos. Informan Refugio 22, altos. 

8861 8-22 
Se a lqui la la moderna , c ó m o d a y W e n 
situada casa Aguiar 112, propia para estable
cimiento, ai lado del acreditado establecimien
to de Mantecón y Cp. En la misma imforma 
su duaño. 8815 8-21 
Se a lqui la E s c o b a r 125 , á m e d i a c u a 
dra de Reina. Sala de marmol y comedor, 4 
cuartos seeruidos mosaico, un salón alto, cuar
to criado», baño, patio, etc. Precio 10 canto
nes lo último. Muralla 44, Diaz, 8*25 8-21 
Ojo. E n la loma del Vedado. Se a l 
quila en la calle G pegado á 23, por d»nde pa
sa el carrito de Universidad y Aduana, una 
bonita casa con todas comodidades y servicio 
sanitario á la moderna y se da barata por de
sear que nunca esté vacía. Informa su dueño 
Aguiar 116, donde se alquilan habitaciones al
tas, 8741 IS^O Jl 

G u a n a b a c o a , se a lqui la ó se vende 
una casa moderna de azotea, Martí núm. 31, 
de dos ventanas, sala, saleta, ouatro cnartcs, 
patio grande. Informan Plaza Mercado 14. 

8687 15-19 Jl 
Se a lqui lan los altos de San Ignac io 
núm. 13, cuadra comprendida entre Obispo y 
Obrapía, para escritorio ú oficina solamente. 

8652 • 15-19 Jl 
Se alqui lan en Monte y Cast i l lo , es
paciosas casa», altas y bajas, muy ventiladas y 
con todas comodidades para regular familia. 
Informaran Sabatés y Boada, Universidad 20. 

8717 x 26-19 Jl 
A6< 

B a ñ o s 1 5 . — V e d a d o . — T e l é f o n o 9 0 2 3 . 
Se alquilan habitaciones y departamentce 

altos y bajos con asistencia. Hay toda clase de 
comodidades, baños, teléfono, luz eléctrica, 
etc. Se hacen arreglos especiales para familias 
para la temporada de baños. Está situada á 
cuadra y media de los Baños de mar, 

8624 13-17J1 
Se a lqui la la casa Manr ique n ú m . 1 0 8 
con sala comedor, cuatro cuártos bajos, uno 
mas entresuelo, tres altos, con saleta y bal
cón á la calle, cocina, inodoros y ducha. La 
llave en el 110. Razón, O'Reilly 47. Teléfono 
núm. 31. Sm 15-16 

S E A R R I E N D A 
La finca GUANITO de 42 caballerías de tie

rra, a media legua de Rancho Veloz, cercada 
de alambres, tiene dentro la plataforma del 
Central "San Pedro", en cuatrocientos pesoa 
oro de renta anual bien garantizados. Infor
man en Rancho Veloz, el señor Eloy Novoa y 
en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros, Pra-
po número 44 7893 26J1-2 
Se alqui lan en el Vedado muy en pro
porción cuatro casas acabadas de fabricar, con 
Sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño é inodo
ro, âa r agua; calle 11 entre C y B. En la mis
ma informan. 7882 28-Jl 2 

¡a 

e 

Sc desea inponer var ias cantidadels en 
T /i i ^8tibr? cilHa3 en efjta ciudad. Vedado v* 
J. del Monto desde $500 en adelante, interés 
conyoncoual. J. Ramos. Empcdraóo 75. Nota 
Mandando aviso se pasa á domicilio. 

4.27 
I ) 1 N E R O E Ñ J 5 N H >T 5SOAS ' 

lo doy en grandes y chicas cantidad.^ M1 
por ciento anual en CÍ.S-V; de e'1 a Anlikl c^cho 
de Calahorra, Amargue 7 0 . % ? ^ ^ 

Se vende ó a r r i e n d a l a finca B l a n -
quita. Inmediata al pueblo del Calvario, con 
frente á la calzada, buena vivienda, caballeri
zas, establos, etc. Informan Vedado A. núm. 6 
sin intervención de corredor. 

8967 4-26 
Se vende en uno de los puntos m á s 
céntricos y comercial de esta capital una ele
gante v surtida vidriera de tabacos y cigarros 
por necesidad de pasar su dueño á la penín
sula, informan en Teniente Rey 49, barbería, 
V, García, 8975 8-26 
Se vemden dos grandes y elegantes 
casas, ambas modernas, una en el barrio de la 
Salud inmediata á Reina, y la otra en el de 
Monserrate, próxima á los teatros y paseos. 
Infornta el Sr. Bernardo. Costale», notaría de 
Pereda, Reina 4. 9013 8-25 

Se vende u n a casa en E m p e d r a d o 
cerca de Monserrate, libre en f3.400 oro, otra 
en C. del Paseo en $2.400 oro, otra en Florida 
en §1.200 oro, otra en Manrique en |3-500 oro, 
informan Tacón 2, J . M, V. 9017 4-26 

E n Mar ianao . -Se r e n d e n solares ba
ratos. Informan Ldo. Gómez de la Masa e» 
Plumaa 18 y Delmonte y Delmonte en Haba
na 78. 9003 13-26 J l 

S E V E N D E U N A C A S A D E A L T O 
y «bajo acabada de construir á la moderna, 
muy fresca, independientes los altos y bajos, 
la aceptan »or 11 centenes de alquiler, situada 
en la calle del Cármen número 44 á dos cua
dras de la línea eléctrica del Cerro, y una cua
dra de la de Jesús del Monte. En Oficios 110, 
informan. 9038 4-26 

P a r a personas de gusto, se vende la 
casa Bayona 11, acabada do construir á la mo
derna, compuesta de sala, saleta y 4 habita
ciones bajas y nn salón alto, la llave en la bo
dega de la esq. Se trata de su precio en Leal
tad 65. 8951 8-24 
Se vende u n a c a s a g r a n d e con todas 
las comodidades en Reina entre Gervasio y 
Belascoain en $12,000. Informa el Ldo, Espi
nosa, San Ignacio 14, bajos. 8915 6-23 
T>ESULTA,—Con sesenta centenes de capital 
-^puede V, comprar un buen kiosco en la 
manzana de Gómez que vende solo dulces y 
confituras, pudiendo iínantener BU familia y 
pagar todos los gastos con el producto de las 
utilidades, razón Chacón 33, esq. á Aguacate. 

8912 8-23 
Se vende en $ 3 , 8 0 0 u n a c a s a e n l a 

calle de Corrales, una cuadra de Monte, con 
sala, comedor, 7 cuartos bajosy2 altos, cloaca, 
etc. Tiene 340 varas de terreno, libre de gra
vamen. Informan Dragones esquina á Man
rique, botica! 8885 6-23 
Se r e n d e en el Vedado la casa ca l le 
8 n. 21, de construcción á la moderna y fabri
cada en dos solares, con jardín, árboles fruta
les y todo lo necesario de una buen» casa. 
Puede verse de una á cuatro todos los dias. 

8910 6-23 

Sc vende u n a casa en los Quemados 
de Marianao San Federico n'.' 22; todos los pi
sos son de mosaico. Informarán Monseirato 
n. 93, 8784 26-21Jj 

S E V E N D E 
un lote de terreno de 1,300 caballerías com
puesto de potreros de guinea, monte y paima 
ras, á una legua de Ciego de Avila y lindando 
con el Ferrocarril Central y de Jucaro al pre
cio de 80 pesos oro español caballería, f ara 
más detalles "Hotel 20 de Mayo", Ciego de 
Avila.-Juan Bautista Colomer. 7799 26Jn30 

Se venden en proporción once vacas, con 
ocho crías y un carrito de cuatro ruedas de 
repartir leche. Informan San Ignacio n. 40 y 
en la finca San Juan entrada en el kilómetro 
ocho de la carretera de Arroyo Naranjo. 

9171 g-VQ 
M u í a buena caminadora con su mon
tura criolla se vende regalada por no necesi
tarla. No tiene resabios. Calzada 134, -Vedado. 

9030 4-26 
A ú l t i m a bora. Se vende un burro 
con su carretoncito, propio para cualquier in
dustria. Se da todo muy baríto. Informan Je
sús Peregrino esqiún'i á Santiago, accesoria 
letra C. ' 8S12 8-22 
Se vende u n mulo buen caminador , 
cuatro años, sano y manso, una novilla del 
país, segundo parto, buena leche. En Tama 
rindo n. 1, Jesús del Monte, Puente de Maboa, 
á todas horas. 8828 S-21 

P ó r tener que e m b a r c a r el pr imero 
de Agosto para México vendo en 30 centenes 
un bogui con zunchos de goma de los más ele
gantes y casi nuevo con su caballo del pais y 
limonera. Colón 6, de 12 á 6. 9194 4-29 

S E V E N D E 
una gran duquesa moderna Erraje Francés, 
dos caballos de lo mejor, mansos, no se espan-
tan, su ajuste Morro 9 A. 9169 4-29 
Se vende u n elegante bogui f a e t ó n y 
se cambia por otro en cual sea el estado que 
éste se encuentra ó por un caballo, puede ver-
seá todas horas, San José 73. 9103 8-28 

¡ F a r m a c é u t i c o s ! 
Se vende una Farmacia en la mitad de su va

lor, en una población rica y floreciente, donde 
muelen cinco ingenios y tiene tres médicos. 
Dicha farmacia es moderna y está bien surti
da. También sc admiten proposiciones para 
arriendo. Informarán en la farmacia ' 'E l Uni
verso", Estévez y Monte. 8900 6-23 
G a n g a . — F o n d a c é n t r i c a con mucho 
despacho, se vende barata por tener que au
sentarse su dueño, no se admiten corredores. 
Informa Guasch, Sécretario del Gremio Fon
das, Mercaderes 9, de 12 á 3. 

8916 13-23 Jl 
¡Ojo! U n buen negocio.--Se vende el 
eetablecimiento de turbinar azúcar y molino 
de granos sito en Dragones 30 y 36, con con
trato las casas. —Informan Baratillo 9, a todas 
horas, 8862 8-22 
Se vendo la casa calle de Someruelos 
núm. 46; por neceidad de dividir el pondoml 
nio; esta libre de gravamen. InfóFxuan calle 
do Cíen fuegos n. 34U, 8S44 8-22 

S e v e n d e 
una hodog.i única en au esaulttA. 
fialvec a. 100, t>87ü Inlonncs Pe-

A P R O V E C H E N L A G A N G A 
Muy barato se vende un íaetóa francés de 

vuelta entera en San Ignacio 21. 9137 8-28 
A U T O M O V I L 

Se vende barato uno de muy poco uso de la 
marca "Locomobile Co. de América", para dos 
ó cuatro persenas con su fuelle. Puede verse é 
informarán en Galiano 79. C—1466 8-27 
Se vende nn ihagni f icomi lord p lant i 
lla francesa acabado de remontar todo de nue
vo, con zunchos de goma, chiquito, propio 
para un médico ó un hombre de negocios, in
forma» San Eafaeri50 á todas horas. 

8-23 
Se vende un mi lord , u n a duquesa, un 
visavís, un coupé, un faetón, un familiar de 
vuelta entera y 6 asientos, un tílburi, un tron
co de arreos, una limonera y un potro moro 
azul maestro de tiro y monta, pueden verse 
en Cuarteles 9. 8578 13 16 

S E V E N D E 
nn faetón francés en Reina número 69. 

8538 15-15 

P A R A P E R S O N A D E G U S T O 
SE V E N D E un familiar de vuelta entera, casi 
nuevo. Blanco 29 y 31 a todas horas, 

8409 26J16 

ES MUEBLES Y PEIDAS. 
M U E B L E S E N G A N G A 

Juegos de cuarto de majagua á | 265 
„ M „ cedro á $ 106 
„ ,, comedor ,, á $ 50 
,, sala majagua R. ÍLt& á $ 212 
,, ,, „ ,, caoba Consuelo á $ 53 
,, ,, ,, americanos de § 40á74 

Lo mismo se venden piezas sueltas, pidan 
precios detallados. 

L i A E S M E R A L D A , 
ANGELES 28, T E L E F O N O NÜMERO 1131 

9176 15-29 J l 
P o r ausentarse su d u e ñ o p a r a los 

E. U. se vende un piano en muy buen estado y 
una máquina de coser de Wilcok and Gibbs, 
Jesús Nazareno 27 Guanabacoa. 9155 4-29 

M U E B L E S A N T I G U O S 

Y M O D E R N O S . 
Hay gran surtido en la mueblería de F . CA-

YON Y EP, en la misma se cambian muebles 
modernos por antiguos y también se compran 
aunque estén en mal estado, también compra
mos Abanicos candeleros y candelabros de pla
ta ó metal amarillo y toda clase de objetos de 
plata, porcelana y cristal y toda clase de ob
jeto curioao que sea muy antiguo. Neptuno 
a. 163. 9170 ' 15 J129 

M U E B L E S A P L A Z O S 
en LA ESMERALDA, Angeles 23, Teléfono 
n. 1131. 9179 8-29 

C O M O D A S 
á $26.50 de»cedro y bisel, CUADROS A L OLEO 
desde $4 par, LA ESMERALDA, Angeles nú
mero 2S, 9178 4-29 

Se vende para un B a z a r de ropa 
hecha 6 u»a peletería un reservado do lujo, 
ee áa » u y barato. Pasaje 6 barbería. 

6162 4-29 
¡ O J O ! Se venden muy baratas en 

Habaaa 131 dos máquinas de escribir, una 
Snaith Premier núm, 4 y otra New Century. 

9191 8-29 
Se vende en I O centenes 

un piano en buenas condiciones, propio para 
aprender, Rayo 58, 9180 4-29 

M J O E L l i P O L I O 
nadie alquile muebles viejos que i n 
festan las casas, los muebles viejos 
quemarlos. S A L A S los d á nuevos con 
derecho á l a propiedad por una cor ta 
cant idad mensual . S A N R A F A E L 14 

9091 8-27 

P i A i l O S P L E Y E t 
C H A S S A I G N E , K O N I S C H , 
r T , T ^ A V E A U , R A C H A L S , 
L I N D E M A N , T H E C A B L E . 
de 40 centones al contado y á pagarlos de 2 á 6 
centenes al mes los vende su fínico Importador 

A N S E L M O L O P E Z . - O b r a p í a 2:5 
entre Cuba y San Ignacio, Repertorio general 
de música. 

Instrumentos para orquestas y Bandas Mli-
tares. 

Pianos y Armoniuras de alquiler, 
PRECIOS MODICOS 

c 1239 alt 13-1J1 
G A N G A . E n Concordia 145 se ven
den muy baratos los muebles de la casa por 
tener que ausentarse la familia. 

9079 4-27 

M U E B L E S F I N O S . 
Muebles corrientes.—Muebles especiales de 

caoba, nogal, fresno, herable, palisandro, ce
dro, majagua, fabricados en esta casa; hay 
para todos los gustos, lo mismo para el obrero 
que para el opulento banquero. 

S A N R A F A E L 14 
9022 8-26 

S E C A M B I A N P I A N 
VIEJOS POR NUEVOS.-SAN R A F A E L 14. 

TELEFONO 1522. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 

A T R E S P E S O S . - A í i n a c i o n o s gT»*w' 
9023 

ericanos Á P i - á n c e s e s , A l ó n a n o s y A m 
4 0 centenes, S ^ n t l ^ d o B ^ o a 
afios. Todo el que ^ J W ™ ^ 
esta casa se afinan siempre &i 
S A N R A F A E L 14 

S E A M U B 
ó habitaciones por H 
anal. Vázquez y Hao 

m i 

9 0 3 4 

C A S ' 
• jLieno ni 

Se vende u n a m á q u i n a U n d e r w o o d 
de medio uso pero en perfecto estado, con una 
carpeta de roble tamaño grande, especial pa
ra máquina, ambas cosas fueron hechas de en
cargo. Dirigirse calle de la Habana 1163̂ . 

8911 8-23 
G r a m ó f o n o . - - S e vende uno mag ní f ico 
marca "Monark," alemán recibido directa
mente de fábrica. Se dá con 40 placas de ópera 
V zarzuela en 100 pesos oro, Neptuno 153. 

8883 15-23 Jl 
A los part iculares , se vende muy b a 
rato un magnífico escaparate de cedro con 
lunas viseladas, tamaño extra y nuevo, se ven
de también un aparador de mármoles, casi 
nuevo y color nogal. Oficios 90, altos. 

8867 8-22 

S T A U B & C O . B L U T H N E R , 
S 1 1 1 E D M A Y E R , 

C . O E H L E R , I I U N T I N G T O N , 
APAGARLOS POR MENSUALIDADES. 

A R M O N I U M S A L E M A N E S , 
VARIOS MODELOS.-E. CUSTIN, HABANA 

NUM. 94 (entro Obispo y Obrapía) 
796 15-J121 

N A D I E A L Q U I L E 
muebles viejos, pues S A L A S los d á 
nuevos con derecho á la propiedad, 
por una coi l a cant idad mensual . S A N 
S A F A E L 14. 
P I A N O S B E A L Q U I L E R A 3 P E S O S . 

9025 8-26 

P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A T R E S PESOS. Afinaciones gratis. 

S A N R A F A E L 14. 
8874 8-22 

L 

S U A R E Z N , 4 5 , 
entre Apodaca 

y G l o r i a . 
R O P A E N C A N G A . 

Para-todos los gustos y de todos precios, he
cha y en corte, tanto de señora como caballe
ro, para la presente estación. Hay de todo.N 

Esta casa tiene la ventaja de entregar la ropa 
hecha arreglada á la medida del marchante, 
sin aumento de precio. Asi como de la confec
ción esmerada y excelente de cualquier pieza 
de la ropa en corte, por un mínimo precio. 

Muebies, prendas é inf inidad de 
objetos, todo b a r a t í s i m o . 

^©"DINERO sobre alhajas y todo objeto 
que represente valor y se COMPRAN á lo 
precios más altos. 

GASPAR VILLARINO Y COMP.1 
8923 13-21 Jl 

S E A L E N D E 
un piano de medio uso, en Lamparilla n. 72. 

8802 8-21 

P E R L A 

J o y e r í a y R e l o j e r í a 
de J O S E A L V A R E Z . 

O - I O - ^ X I ^ X J Y © O -
Gran surtido de brillantes á precios módi

cos. En esta casa se reforman y componen 
prendas, dejáncíolas como nuevas. 

Se compra oro y p lata y piedras pre
ciosas, a l t 13J122 

V D A . E H I J O S D E C A R R E R A S 
Acabamos de recibir un completo surtido de 

Violines, Violoncellos, Guitarras, Bandurrias, 
Mandolinas y Laúdes, cuerdas romanas legíti
mas para los mismos; materiales para pianos, 
muy baratos. Se afinan y arreglan pianos y se 
alquilan desde 3 pesos en adelante. Aguaca
te 53. 8414 26-13 Jl 

Dedicado respetuosamente por s u 
autor A . M i r a u l t á la Spa. Genoveva 
G u a r d i o l a de E s t r a d a P a l m a . Se ven
de en el A l m a c é n de Pianos y C r a m ó -
í o n o s do l í . C U S T I N , H a b a n a 11. 1)4. 

8797 10.1120 

P I A N a S 
Boisselot Fils de Marsella reformados con 

lira de hierro y cuerdas cruzadas construidas 
especialmente para el clima de Cuba con ma
deras refractarias al comején y T. Monzel da 
Berlín con doble tapa armónica y lira de hie
rro, los venden al contado y á plazos. Viuda, é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Teléfono 691, 
se alquilan pianos. S113 26-13 JJ 

Muebles de V i e n a . 
AGENTES: ARNOLDO F L E S H & Oo. 

S a n t a C l a r a ÍÍ5, H a b a n a . 
8282 <« 26-10 Jl 

P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 

una prenda á la perfección y á módico precio, 
diríjanse á Villegas 61 entre Obispo y O'Roilly. 
Se compran brfllantea, oro y plata. — Félix 
Prendes. C 1347 26-1 Jl 

F á b r i c a de bi l lares . 
Se venden alquilan y compran, nuevos y 

usados. Especialidad en efectos franceses reol-
bidos directamente para los mismos. Viuda i 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 

6031 78-25My 

Se venden unas m á q u i n a s y otros 
efectos de zapatería. En la misma «e hacen 
cargo de toda clase de bordados. Calzada del 
Cerro 693. 9181 4-29 

U n a s ecadora Adriancc fíuckeye n. 8 
cuesta $60-09 oro en el depósito de maquina
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 

C 1288 alt 1J1 

Champagne .—Se rea l i zan cuatro c a 
jas de Champagne legítimo do Reims, marca 
"Carta Blanca," muy superior, importación 
directa. En botellas enteras y medias botellas, 
con los sellos del impuesto inclusive, Neptu-
no 153. 8S82 16r28Jl 

" E L C A R A C O L I T O 
C A F E T E R I A . 

20-23 Jn Salud 2, letra A. 7688 

! 
P I L D O R A S D E 

F E R R 1 - C 0 C A . 

P í d a n s e en todas las uui. lb_¡m 
8863 

l e » 1 0 d i s e s y R e c o n s t i t u y e n t e 

A T I N A 
d e O a n d u 

26-1,11 

A los vegueros. Se veiw mi molino 
de v lento con su bomba y todn i. instalación 
en muy buen estado. Se pucrid \ r en la calle 
del Paseo esquina á. 15. Vedado. 9133 4-23 

lüiprenía; ' UUiiLU 
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